
Na III Reunião Plenária da Industria Celso Ramos pre sidc a Delegação-de Santa Catarina _' A Par­
ticipação catarinense.

Realizou-se em Recife de 5 a pressões para, afinal, numa una- pressionante
10 do conente a III Reunião, nimidade sempre alcançada, fi- I nação.
Plená ia da Indústria, a que xarem diretrizes e rumos ao im- � O Brasil
compareceram delegações de to­

dos os Estados b ras i leiros. A de­

legação de Santa 'Catarina foi

presidida pelo Senhor Celso Ra­

mos pl!'esielente da Federação das

IndÚstrias e nela atuaram como

delegados os Senhores -d(}Utor
Ingo Renaux e <Baltazar Bushle,
servindo de assessores os Senho­

res Lauro Linhares e' Alcides

Abreu, A Secretnría da Delega­
çãõ este'\re a cargo .do Senhor
Nilson Carioni.

' ,

o Temário

desenvolvimento da elo Sul verificar que o pais não

I
Uma c lare i i-a. se 'abre no Brasil

crescia por igual, mas que- tudo Norte Oriental e uma caudal de

se {presenta, nos
I
caminha para um sucesso feliz. produtos, em pouco, da li estará

(Cont, lia 2."' página)

A Plenária di! Indústria, que
se reune cada dois anos foi 'con-

...
'

vacada especialmente, para atua,

lixar certos dispositivos da. Carta

ele' Princípios adotada em p.Ol't�
Alegre, em 1955, bem como para
a fixação .de normas positivas ele

ação no instante em que 'o país
acelera o seu' desenvolvimento.
As matérias tratadas realça­

vam o alto grau de perceptivida­
de e amadurecimento dos in­

dustriais brasileiros no que con-

ter, discutiram e trocaram irn-

RIO, 24 (V. A,) - Pelo
navio "Brasil" da Frota de
Boa Aliança, regressou aos

Estados Uní'dos . o senador
Francisco Gallotti, que, abo­
dado pelos jornais e depois
rie, acentuar ter feito uma

viagem de turismo, manifes
teu assim sua opinião a pro"
nosito do nroblema do pe­
trolco nq Brasil:

serne �IOS prob Iern as que nascem

e se aguçam COIU o impacto da

industrialização maciça que per­
corre o Brasil.

Homens do Norte e do' Sul, do

Centro e do Oéste, uns vindos de

áreas francamente industrializa­
das e outros de regiões que ape­
nas se encaminham no duro m is-

prio e do dono da casa que lhe

servia de introdutor, na socieda­

de pernambucana.
Trabalhador infatigav.el, obser

vador meticuloso, Victor Meirel­
les não parava. Desenhou todos
os objetos do tempo, que poude
ver, consultou todas as narrati­

vas dos acontecímentos, que en­

controu e procurou ouvir as tra­

dições populares guardadas de

"Entendoque a Petrobrás
"deve 'continuar. Acho', po­
rém, que capitais particula
res nacionais e estrangei­
ros deviam procurar ,e ex­

plorar {) petroleo sob a fis
calizaçào governam ental.
Devemos tirar já o petro­
leo, porque, no futuro, a

energia nuclear lhe tomará
a posião de destaque que
hoje possui".
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ANIVERSARIOS
Jornalista MÁRTINHO

CALLADO

_ srta. Jülita Terezinha

de Souza
_ srta. Mariangela Carri-

ço Crema.

Farão anos amanhã
- sra Dalila Dal-Oran­

de, Borges
srta, Margarida Step-

tarínense,
Redação da nossa Confrei-

)

Schmidt
sr. Antonio Guitilo Za 1sr. Genésio Miranda

Folgamos em registrar na

data qu .... hoje transcorre, o

aniversário natalício do nos­

so prez::\do amigo, sr. Mar­

tinho Callado, alto funcio-
.

nárío aposentado do Depar­
de tão grata efémo'ide, sêus

tamento elos Correios e Telé­

g-rafos, e uma Idas, penas
brilhantes da imprensa ca-

sendo diretor de'

ta

srta. Nilda da Luz

Cordeiro
sr. Hercúlio Vaz Vie-

gas

sra. Genésia Teixeira
_ meninos Sílvio, e Paul

sr. Luiz Adolfo Born

srta. Olindina Ol ivei-
ra "A Gazeta".

relaciQnacloMuitíssimo
.

,

em nossos meios sociais e ra

culturais, na oportunidade sr. dr. José Bonifácio

tão �g'raia efémeride, seus

inúmeros amigos e admira­

[:lores prestal·-lhe-ão. as

mais s!�nificativas provas .Lins

de apreço e regozijo, às - sr. José Cavallazzí

,quais prazerosamente nos sr. Amaury Callado

asscciamoa com votos de pe- sr. Ari Ocampo Moré

renes felicidades. sr. Edgar Lopes Filho

Fazem anos !ioje
- sr. -dr. Antonio Adolfo

Lisbôa

sr, Odilon Bartolomeu

dr, Romeu Bastos Pi-

res.

sr, Assib Aune C&tI" Ios Batista.--sr

sr. Romualdo Pires Viajantes
_ sr. Nicolau Savas SR. �NZ.o' MI'CCOLlS
_ sr. Martinho Callado Acha-se entre nós, alguns
_ srta. Lucil Aguiar iLls, o sr.

,.

Enzo Miceol ís,

�ra. Maria Análi� Ven- Assesor Técnico da Direto-

tura
.

.' I ;ia d'''A ��uitativa d�� ,ES-
srta. M"aria Llg0,ckI Car- tados Umdos do BI .• 8

valbo • ,I �lue veio a esta Capital, a

_ sr. Oswaldo Haberbeck fim de instalar a Sucursal
I

_ srta. Aurea Soares de de Santa Catarina daquela

IO liveira Assessor Técnico da Dire�o

srta. lIilda Luz impol'ta·1te Seguradora na-

srn. Etelvin:1 Costa cional:

- sra Maria Souza Viei-

Sí'.�Hélio Teive

srta. Miriam Ligocki

lho.

Araüjo
- srta. Zenita Nunes

Santos
- sr. Palmério. da Fon- I

almejar..l�o aos seus dirigen
tOlllra

' 'tes gl:andes negócios.,

BRASTÉMPRfFRlliRADORES
D i -s t r i bu ido .r e s exclusivos,' 'em'

Florianópolis
. ESJ.ABI1E!fMfNTOS

M· O t D E' L A R"�

-'�O-·REI--E�-'Efjrr--EM:--PREMI'ÉRE
AlE BENEFICE,N(tA

"A

-

Na próxima '6.a-feira, dia 30 de agôsto, ás 20 horas,
acontecerá no Cine São José a pré-estréia do fabuloso
espetáculo cinematográfico "O REI E EU" em Cine­

mascope 55, estrelado por Yul Brynnei:' e Deborah Kerr.
Será uma sessão, em benefício da construção da

-ALA INFANTIL "JACINTA PEREIRA E OLIVEI­
RA", anexa ao Hospital de caridade.

A comissão encarregada dà apresentação do mais
belo filme que jamais seus olhos verão, está composta
das Sras. qdete A. Meyer, Stella B. Abraham e Ilda
Hoeschel. "

PRECISA-SE, de uma

leia iporanga, rua Victor

ATENç.ÃO
Cabelereira. Instituto
Meirelles 18.

Fpolis

de Be-

BANCO DO DISTRITO FEDERAL SIA
EM LIQUIDAÇÃO

Tendo em' vista o encerramen.to dos trlJbalhos da

Agêileia r1êste Banco, nesta cidade, tornamog público
que' FC.elo e qualquer assunto pert:nente a transações
,(�om este 'Departamento. passará doravante a ;,e1' t!'atado
com li nossa M�triz, nQ Rio de JaneL'o, à rua da Assem­

bléi<t nas 72 e 74, à qual os interessados deverão' elid-

BANCO DO DISTRITO FE'I)ERAL S/A
em liquidação

,

João, Jôs,é lle' ,Cup�dil\o MedeiroB
Procurador do Liciuidante <�

Florianópolis (S.C.), 20 de Agôsto de 1957.

.

c
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE. S. CATARINA

Florianópolis, Domingo, 25 de Agôsto de 1957
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DE' FLORÍANÓPOLIS PARA BLUMENAU eleitoral. ,

A 'Capital do Estado e eu pessoalmente, at;a�és Infelizmente a expressão I
desta coluna diária, tornamos pa�te nas. angustias acima está ligada a Ul�� ��-I'porque passaram e ainda passam os habItantes da to que, segundo os nOlICIa-

grande comuna blumenauense. ,. 'rios, enlutou duplaIY,ent21
No coração do ilhéu, sempre há lug�r re�ervado uma família de Ponta Gros- '

para, num gesto \le fraternidade crista, apIedar-,se sa, no vizinho Estado do

sinceramente com o' sofrimento alheio. Paraná.
. As notícias que nos chegam por cartas como a E "O ESTADO" de ôn

que possuo, � que relatam o -ínfausto aconteci�ento

j'
tem, lemos que uma crían-

i
daquela laboriosa população entre a qual VIvem

ça mastigou algumas fôlhas i
entes quer-idos pelo espírito e pelo sangue, confran- da planta ornamental, de-,gem-nos a alma. I nominada . "Comigo nin-

Tomados como foram, quasi de surprêsa os ha-

I guém pode" encontrada e� 1
bitantes das zonas atacadas com extrema viólên- muitos lares de nosso paas

'Lcia pela pavorosa enchente, abandonando seus la' i (e, ao que sabemos, de nos­

res com imagináveis prejuízos' materiais, tiiveram I so Estado e de nossa Ca-Ique passar por tristíssimas horas de aflições em "pital) Ialecende quase em,

meio do pânico estabelecido pelo inopinado e fa-· seguida. O seu desventu-I
tal desastre. rado pai, duvidando dos

I
E' pensando naqueles tormentosos instantes, efeitos fatais do vegetal, rque tanto afligiram aqueles espíritos, vítimas da J mastigou também suas fo-Iespantosa catástofre. E' imaginando os esforços Ilhas, sucumbindo logo após.

,

titânicos . da população blumenauense, vendo per- I
didas pela 'eminência dos tristes episódios ali ve-

,
Constatou-se depois.: por Irificados, seus haveres, nos iPrejuizos calamitosos exames de laboratorio, que

sofridos, no abandono de seus lares invadidos pe- a aparentemente não ino- I
las torrentes impetuosas das águas, nos esforços fensiva "Comigo ninguém I
empregados par.a conterem a tormenta, sentindo-se pode" contém veneno vio- I
desolados, impotentes e enfraquecidos;' para ven- lento, sendo já utilizada pe--_i
cer a fúria da natureza impetuosa, é sentindo com los nossos índios no prepa� I
aquela gente o esforço para sobrepor-se á avalan- 1'0 de tóxicos para suas fle-
che desencadeada com fúria selvagem, que a nos­

sa alma sofre com os blumenauenses e todos "os
que ali vivem e trabalham.

Indústria, comércio e escolas paralizados por
muitas e muitas horas.

Um manto de desolação sôbre uma cidade que
trabalha e produz! '-

� "Agora, diz a carta que recebi - Agora,
todos estão entregues ao trabalho de recuperação e

_

dentro de, duas semanas, quem passar por Blume­
nau e revê-la, não poderá acreditar no quanto a

Cidade e seus, habitantes sofreram".
'

.

Acreditamos, porque o espírito daquele povo
ainda possui. tudo: - sua fibra e a vida que não
foi levada pelas águas da enchente calamitosa.

Irmãos de Blumenau, os florianopolitanos par­
tilham de· tuas dôres corno creem no espírito que
domina tuas atitudes, 'fe1iz�ente não quebrado ou

enfraquecido pelas provàçõ�s que sofreste. .;..

De Florian<>polis para Blu:l't\enau, de nosso

coração para teu córa5ão, vai o' desejá sincero pai
ra que continue:_s a viver e a pros]?erar para a gran­
deza de nosso Estado e do Brasil.

xas,

Seu nome científico é
"Dieffenbachia seguine" e

os superticiosos costumam

dizer que a planta protege
'. as moradias de máus olha-

II dos.
-_

Estãmos convencidos que
as nossas autoridades sarri-

I

tárias, responsáveis pela THE END!
Saúde Pública, irão apurar Os -colegas, de A Gazeta, que parecem descorr
devidamente o fato, para, I

fiar que o papel da "Resistência" não seja legal, em'
na hipótese de mais do que I bora oficial, em vêz de torcerem minhas despréten-
provável de sua veracida- siosas frechas, deviam logo pedir' que os "resísten-

I de, determimar o extermí- . tes" lhes exibissem asAaturas de -aquisição � de pa'
ruo dessa planta fatal. , pel desde o dia em que sairam à rua, há um a.no e

I As péssôas de bol'n sen- tanto. O papel linh� d'água, que usam, é controlado
• 50 já tomaram provid�J1-

\
o:ficialmente e Slla aquisição depende de licença

leias acauteladoras. que' a , prévia. ,
"

ó:ingular e dolorosa notícia, • E,' só .apresentárem os "dicumentos". Pois não
,exige-; destruindo o vegetal é? As' datas da saída do jornal, mais a prévia auto'

,
perigoso. I rização" mais as faturas. mais o controle da Alfân-

O sr. Enzo Miccolis que

'I Temos a certeza que essas, dega - calarão a bôca dos desconfiados.
ra ;e acha hospedado' no Lux

, aut.oridades poderão. contar' E quando isso. acontecer eu estarei livre de es'

A' 6 R A D E ( I M ·E N T O I· t d
,.

d tradas d� Damasco., onde vivo a repetir: "Paulo,_ sr, Dilnei José Périco, Hdel p.ncontra'-se �i:ompa- . '

'cc�n o o o apo.IO a po.pu' , '

.

'

"

.. I, . .

"

,"! lação de no.ssa Capital-. ! Paulo, po.r que me persegues?"hado de sua excelenbsslma
I, •

l', FamIha �nlutarla do Capitão _ Otavio Mendes, fa-
1

De nossa parte, desde já """espôsa. � !lecIc.'o �esta Capital em

16.
�o corrente·e transladado pa-

ofereceremos.
nossos mo-;

�._��Se:1tindo-nos honrados com �'a CUrltba. P.R. torna pubh ;0 por e:}tá, o seu, profundo- destos préstimos aos res-
.. , d tN d tacada

co' aJ"radecImento aos seus amigos e todos aqn'eles que ponsáveis nela Saúde Pú- \
-

se. Antonio Mafra ,Fi- a plesenca e ao es .

nf- ,t· Ad' t t. �-,

'

I' 'amos'
co /1. �lam. gI:a. eClI�e.n.o es e extensIvo. ao Com�nào blica. de" nosso Estado e de: ___.

/
,per�ona1i<iad!e, (leseJ

I
e oL.uaIS da PolICIa MIhtar ,do Estél.do, cUJas provIden- nossa cidade. _

srta. Maria Glaudete boa es�:!da 'em nossa terra, das muito a sensibilisou. r CARMELO FARACO
�umpri.�"entando 'ao, mesmo

tempo pela instalação �m

- sr. Genésio Luiz dos nossa cidade-' da ,SUCUl'­

óal da veterana Equitativa,

L

v
do a at� de instalação; P,;rof. Ed- res, D. Jacy' Amaral de Oliveira fere à assistência aos detentos. Interior 'e Justiça, Secretáriolacuna que se .const�tui . "foto- mundo·jBruno Paegle, 'membro e Nivaldo Souza. Nos· momentos finais da reunião, Executivo da Confederação Evancópia" ãa mais . gritante prova da diretoda do Movimento· João PALAVRAS DO DR. ALDO foram ouvidas as 'suas palavras, gélica do Brasil e ao digno e cul.de irresponsabilidade e inc-ompe-, Teixeir� da Rosa Júnior, Presbí- SEVERIANO DE OLIVEIRA -

que consistiam numa proposta to filho desta terra "Barriga.tência de grande maioria das au- tero; Nivaldo Souza, maestro; Ponto culminante da reun.ião e ��aniJlleme�te aceit;at_ para que Verde" Dr. Laércio Caldei)'a decoridades penitenciárias do 'Bra- Prof. Caruso 'Flores Godinho e que, _ d-iga-se de passagem - fossem envurdos oficIos aos Se- Andrarl'a. inspirador potencialsi!. .J Capelão Rev. �Idémyr Ayres foi um dos ",ais destacados. e nhores:, Governador do Estado. do MOVIMENTO DE ASSISTÉNINSTALAÇÃO DA' CAPELA- de Oliveira, titular da Capelania úteis movil':entos surgidos em Prefeitç Municipal, Secretário do CIA AO ENCARCERADO. , .NIA - Às 15 honis-do dia 18 de da Penitenciária do Estado e nossa terra, consideramos a pa- ••__

agôsto, no auditório de re'cep- Pastor da Primeira Igreja B!l- lavra do Diretor da Penitenciá,

F d D
ções- da Penitenciária do Estado tista de Florianóp"'t>lis. ria Dl'. Aldo Severiano de üli-

e eriç IIWo ISde Santa -"Catarina, com a' pre- INICIO DA CERIMôNIA - A I veira. Em bela alucução agrade-
.

sença de quasi 200 pessoas, deu- ceri!llÔlfia foi iniciada COTl1 um ceu, à Diretqria do MAE por tão
,

•••
se início a INSTALAÇÃO DA belíssidl0 hino inspirativo, onde extraordinária iniciativa, ao lnes- '(Conto da 1.a página) .gia se dobra perante- o fa�o, pa·CAPELANIA E MOVIMENTO tomaram 'parte, além das pesso- me tempo, que pintando com 3aindo, para os mercados do p'aís ra 'exaltá-lo, na circunstância doDE ASSISTENCIA AO ENCAR-. as acima citadas, todos os de, côres de são realismo a dificul-

e do mundo. momento histórico .que estaOlOSCERADO, ,cuja sigla é - "MAE". tentos, notando-se retratado nos dade de ser pl'oporcionada, até o
'

A Participação de Santa vivendo; E nisso o presidente d�ouvindo-se; na ocasião, diversos seus semblantes, o entusiasmo momento, as-sistência m�ral, es- Catarina Delegação de Santa Catarina fOIoradores. Estiveram presentes que se' lhes enchia de prazer o piritual e material aos detentos, Presente em todas as Comis- véncedor.além de outros, o Dr. Aldo Se: -

'

I E f' .coraçaó e a a ma, • ra a con Ir- espôsas e filhos, exortava os· sões a Delegação Catarinense foi As Comissões em que funcJO'·veriano de OJlveh'a, DD. Diretor mação natural e inelutável de presentes, estribado nas promes: decididamente conduzida pelo naram. os Senhores Ingo Renaux
da Penitenciária do Estado de que o AMOR se sobrepõe aos sas de oradores que o precede- Senhor Celso R:tmos, Indústrial e Baltazar Bushle não regatea'
Santa Catarina; Dr. Roberto métodos excusos da' violência e ram, no 'sentido de que fôsse de larga experiência no trato ram aplausos' à serenidade conl
Waldir Schmidt, Vice. Dire- do sadismo; que as prisões não posta em pr-ática, o -mais breve de uma invulgar capacidade de que souberam eles fixar o ponto
tor; Rev. Eny Luz de Moura foram feitas para tortura de de- possível, a medida de assistên- omando agudo nas opservaçõef, de vista catarinense. Na discu�'Presidente do Movimento de As- Iinquentes e sim para recupera- cia a que se propunham e ,que e profu�dq na análise dos pro-I são da política cambial e tal'i�a­sistência ao Encarcerado e

pas�l
ção física, moral e espiritual, olhassem com esp"cial atenção blemas e Tlas consequências da, ria e na apreciação do tema VIII'

,tor da Igreja Presbiteriana do recàmbiando-os sãos à sociedade para os filhinhos dos detentos, ,oluções o ilustre ca·tarinense' culado à criação do Banco da In'

Estreito; Rev. Antonieta Gran-
e à Pátria,

-

qu.e "sofrem - disse V.S. -.,- il1o- eavivou' a admiração que lhe I <1ústria, foi eminentemente .��:.geiro So.b.rinho, Past�r da Igre_ja Após o cãntico, falou o R'ev. c.entes dos p�cados cometidos emprestam os seus companheiros sente a voz de Santa Catal'l,'
A bl d D

-

R J
'

I da Confe"era,ção Nacional dI! I representada pelas figuras des·. '

sselJ_' ela e eus; ev. o,ao I João Emerick de Souza, ressa· pelos pais". c.

EEmencle de Souza, Pastor da; tando em breves palavras o valor \ MOMENTOS FINAIS -, ére,- Tndústrias. Preocupado ·em que I tes dois indústrias de nossa S

Igreja Presbiteriana· de Flo;'ia- 'I· da novel org'anizaçao, concluindo denciado pela CONFEDERAÇÃO 3anta Calal'ina tivesse

a�uação·1
tado.

.

nópolis e Presidente do Conse- por proferir a oração da tarde,. EVANGÉLICA DO BRASIL, em marcada sobretud'o pela oportu' Santa Catarina, assim, ;�:�:�d P d F I· P SUbol'"I'nad'l ao tema: "LIBER-'I documento expedi..1o pelo Rev, nidade das intervenções; discu- sentou-se na III ReuniãoIho_ e· as.tôres e 'po IS.; 1'0- u -
. '\

tiu ,(JS assuntos mais diversos, ria da Indústria. Não LevOU a
fessôra d. Jacy Amaral de Oli- D.A..DE EM CRISTO". No início

I
Rodolfo Anders, seu dinãmico

• - se
con! Ponderação eqiiilíbrio e so-' maior delegação. Mas nao. . .

t e d,iretôra do e no término da prédica foram Secretário Executivo, ficou, o
'I evelra, mUClSlS a

. .'
, _

C 1- R W Id A briedade. Na momentosa.. ques.tão I o.mitiu diante dos .fatos. que pre.I'.D 't t d Anlparo a's Fa -ouvl'dos belas músicas ao orgao ape aQ ev. a emyr �yres
. depar amen oe',

I' dOI'
.

d d do petróleo, o pensamento vttq- I CISOU afrQntar: dlscutlU-oS,
. Imílias dos Encarcerados; Sr: e por conjuntos vocais discip 1-, e lvelra, com to os os po e-
InRTioso e que reuniu a unanimí- '" xando nas atas e notas um s

Igno Noel da Silva, secretarian- nados às batutas dos professo-. res eclesiásticos, no que se re,'
••••"••�".�•••••.;r,w••••eo••••••••4iI•••"•••••••••••••••••••••••• ,[ade (salvo o Distrito Federal) veemente da sua passagem.

: ••••• pertenceu ao Senhor Celso Ra-I Trabalhos Programad�S d• i mos. Fiel ao que votára em Porto: A Federação das Indústnas .te�. Redresentat.e no-Inter-Ior : Alegre, l'eafi�:mou o PIc'eside,nte:FSanta Ica:arina.e.a do �i�t::ií:• • ,]>1 Delegação de Santa atarma,' edera sao as' ul11cas qu
de:

. ,
,

• .1 sua confiança na iniciativa Ii- I
com um programa concreto

• ,:

I b
.

t d 'd f: Vl'e dos homens do Brasil. Diante! produtividade em franca,elabnr:-• Organização Intf�rnaciona em In ro UZI_ a no ramo" o e-
_ -I

.

d' �t ,-

N t t como pon o
• '..

dos fatos e a conJun ura, po- Iça0. es e momen o,
que•

• rece aos elementqs' H�al�.'ente Cápazes e de impecavel apresen�' .. '11'é;n, não só adn}itia como eX-I de partida para a campanha
its'• 'IH . • l·H'eSSava um, voto de aplauso à vai encetal', para o aprove•

d
. '�' I lO"•• tação, otimas possipUidades 'de ganhar esconlHllms venClmen- e I Petrobrás, pela malleira como ela, menta pleno, dQs fatores de :ÚS'

• d f "em conduzindo os seus traba'l dução. a Federação. das. In. t S• tos; como vendedores de: produtos de const�nte eonsumo a pro- i lhos. Não abdicou Santa Catari- h'ias prepara ?S especla}Js:é: E Z' f"�· d E t d d • na dóls argumentos que a fizeram qu'e servirãq· à primeira etapa
.•

• pria fabrica�ão.-e importação, monas eseaaHS o .s a o e
: manifestar-se pela iniciativa pri I aumento da p!'odutividade n? 1;0• Santa Catarina e Rio G,"! do Sul. i)s interessados serão atendidos 8 vada em Porto Alegre. Perante o dústl'ia� a aplicação do JJ1e�o S.: : fato e realidade que a Petrobrás 'l'WI (Training Within In u

:,. para uina primeira'eútr�vista: domingo das 9 ás 11 e das 14 ás • incarna, não podia, porém silen· tl'y).
_. I H I r< "CIQUE F

' : I ciaI' um estímulo ao que e}a vem
• Vi' loras no .' pie ,,>\.

.

,.COln ranClSCo. 9 j)Tol110vendo, ;A ,consciêllck "'o.' ,- ...
• '

.
_ ;; indústl'ial que �credita em

r••••• "•••••••_.••••••••••0•••e�.....e.i)••e••oe••e.êlluu,h'.,�®$*�$��tII�iHr� pOl'qUQ crê na fôrça de

.-/

PAULAMA
/,

Contei aqui, anteontem, um episódio verdadei­
ro, notável pela coincidêncla de nêle figurarem qua­
tro Paulos: um Paulo vira outro. Paulo .encher de

papel o porta-mala do automóvel de terceiro Paulo,
à frente da repartição de um quarto Paulo.

. Atirando-me pena paulina, com intuitos de pau­

lificação ou paulificância, os "pau ... ladinos" da
confreira A Gazeta, de modo paulificante, quiseram
encher-me de pauladas, substituindo o sabor de
'''coincidência'' do meu 'paulatino rabiscar por libe-
lo acusatório,

_

Contei um fato, sem dele tirar conclusões. Isso
de dizer que;_o papel que um dos Paulos vira sair
da repartição de outro Paulo era para abastecer o

jornal de mais outro Paulo é ponto qua.acrescenta­
ram ao meu conto.

Todos os Paulos do mundo sabem que da "Im­
prensa Oficial" para a "Resistência" não sai nem

telefonema, quanto mais resmas de papel ,linha
d'água. Não sai nada! Nem pau ... lá sai- .. O papel

"-
que de lá, saia, saia porque tinha entrado. "Por que o

Totó sai da igreja? Ora, porque entrou na igreja!"
TAMBÉM

Conta uma revista xinglêsa a história de Paul
Licr. 'A beira de um rio, à sombra de frondosa ár­
vore, na qual havia 'uma placa com a - advertência
"Proíb.do Pescar", estava Mister Lier de caniço em

"punho e Iinha na água, quando o "poHceman" o sur-

preendeu:
'

,

- Pescando- hem?
- Pescando? Eu? O sr. está enganadíssimo.! Eu

só estou dando bánho nas minhas minlrocas!l!
.

-
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Pioneiro absoluta no campo' das válvulas

hid: oulicos par.,..G scnito. ics, HYDRA continua

senda a' mais perfeita, a mais durável

e a melhor! Para sua garantia, exija a marca
/'

estampada na própria válvula!

IMITAÇOES slo MUITAS ••,. A QUALIDADE HYDRA É UMA SÓI

Um .produto da

liMAR" S'. A.

,lIblltéo 21 • :I

R, r rcesenl'anle:

í�, se í["JCHR: Rua Felipe Schmidt, 42 - Tel. 3533 - Florianópolis
\., \TRiZ: Av, Rangel Peste na, 1086 - S�o Paulo

E: rCONTRAM:-SE 'A VENDA NAS BÓAS CASAS DO RAMO.
._ ,---� .. __ .. _._-----� --���-_._- _.,_ .._-,..

_------------�-------------

"O SOL DOIRA A MONTANHA"
A Editora Simões, do Rio, divulga o

romance "O Sól Doira a Montanha", da
O caso mais extraordinário de longevidade ma'autoria de Nemecio Calazans. O romance

trimonial na Inglaterra é o do casal Matthew e Annieé escrito em linguagem simples e o autor ,

.

,:::coper, residente em Lincoln, Mattew tem 95 anos de
usa, por vezes, da terminologia da "girra", � "

.dade e Annie 92. Estão casados há 76 anos. Durante
o que não desfigura apesar de tudo a pro' . A _

d 1· O do I t o lei todo êste tempo o mando levava todas as manhas uma
sa e seu lvro, enre o ln �ressa -el'

" , A

d d
.. , , enteara de chá para sua esposa, que o tomava na cama.

tor e

b- �s �,�s :r�melras pa�l�as ts: I Diz êle que é êste o motivo de sua longa e feliz vida de

p.erhce
e a aCfl,l a e o romdan�ls

a em, e 'rr atrimônio. Como é fácil ser feliz! Basta uma chávena
sen ar-suas 19uras e con UZlr seus aes'

Ad h- II '

. to as as man as,
.

A "Radio Nationale" de Paris organizou um progra
_ "�. con�uista po�tuguêsa d� el� . " I tlUoSOrg��izações Simões, do I Rio, anun-

-- . ,
--

I ma especial, chamado: "Semana da felicidade". Em um
n'1O fot, aSSlm, c;onsoltdada com carmfwl cia diversos livros para o próximo mês, (colecionado de revistas estr::-ngêiras por I elos últimos dias do programa o locutor interrompeu a.
�as" ma� com ltvros � mestre�. Sob ess� entre os quais desta:camos� "A Aurora Lí E' conhecido o sensacional caso de, Marie Besnard, I

transmissão da "Semana da felicidade"; para chamar
l1:sptraçao �e f"�atermdade un�versal, de. vida;' poemas de Augusto Frederico :nocentemente condenada, pela justiça francêsa, por' com urgência um parisiense, que se achava em viagem,d d dea S q1'e os mov'am os ho crime de morte por env,enenafficúto e agcl"a. posta em' a fim de avisa"lo da n10I"te 'de sua sogra I.nva a os 1 t •

1
.'.

T Schmidt, "A Encruzilhada", de Joracy
m�ens gigant�scos. que eva1'�m � CtVt tza� Camargo e as "Poesias Completas" de
çao aos conftns do _plar_:eta n�w ftze�am es

, Cruz e Sousa, o. grande simbolista catari­
çravos, ganharC4m trmaos; n�o dommaram, nense, cuja rc'cdição de há muito se fa'zia
gervos, e(h[c,�(r(lm homens lwres, E, como I t'

_

.

'd
,- , . sen Ir.

conseq1Lê;te1a imed-wta essa .unta�" atn'l Simões Editor está desenvolvendo um
blLi1'a1l't e (:tribuem 'a todos os habt�a",:tes, �rande programa em beneficio do livro
das, t,e1'1'lIS elescobertas os mes'm:es dtrettos brasile'iro _ o que constitui o motivo de
pohtwolJ e as 'mesmas garanttas de qu� benemerencia para seu nome.
desfrutavam, na Europa: sem preconcet· "PREMIO SABER BRASILEIRO"
tos nem intol:1'âncias, �e�_l discriminaçã? Devido aos n�merosos apêlos no sen0

d: 1'UÇU, de cor" ele 1'eltguw ou de condt· tido de se1' amí)liado' o p'azo ele ent'reg{içao, Ontet� e, hOJe, a todos os que 'povoam tIos originais elo Prêmio Suber RrasiieiTo,
suas p1'Ovmctas, P01't1Lgal garantm e ga" I instituiclo pela Difusão Européia do Livro
rnnte igualdade pemnte a lei, liv1'e acesso

pam t1'abalho sôbTe HistóTÍa elo Brasil
acs be,nef:ícios cl� ci1,ilizaç�0�\a m,esrna in"

com 1011'máximo de cem pagmas clatilo�
terferencw na vtda adm�mstmttVa e na g?'afadas a elireção dessa editora resolveuelab01'ação das leis", e[dia/' a data final ele"1'ecebímento dos ot'i'

E conclui com estàs palavras: gi'fwis pa1'(t 31 de outub1'O próxinw, e Q."

Nessas ,condições, Senhor P?'esiden' 1'estdtado ela p?'emiação será feito em 31
te, a Delegação do Brasil não en��ntra, n;t! de Jánei7'o ele 1958, Os tmbalhos 'deverão
fiwma e no mérito da resposta portttgue' S�1' encaminhados à - Difu.são Européia
sa6 motivo pam discQ?'da1' do Govêrno por- do Livro - P1'êm,io SabeT Brasileiro _

tuguês, quando declara que não adminis' Rua Marquês de Itú, 79 - São Paulo, _
tra territó1'ios não'autônomos, As provín" assinados com pseudônimos e acorn1Janha­
das ultramarinas de Portugal são parte dos de envelol:e lacrado contendo � iden- x x x x x X X - X - X X x x X" '

integ1'ante da República unitá1'ia pm-tu' t-ificação do autor,
. � CAJIlPANHA DE EH{)(' \(.-\0 �

glLêsa, são solidá1'ias entre si, têm autono', -PRIMEIRO LIVRO SÔBRE" O BRASIL
x FLORESTAL �

mia financeim e econômica, pa1,ticipam Há 4 séculos, isto é, em marco de x x

,nos órgãos legislativos, executivos e judio 1557, na cidade universitária de Mal"burg, x x x x x X X - X - X X " " x x ,

ciários da Nação em igualdade de condi" aparecia um livro intitulado "Wahrhafti- x . x

x A Acácia neg'-a é espüd" �Ções com as províncias continençais e in" ge História" (Relação Verídica) e que se x de crescimento rápido, per. �

sulares adjacentes; seus habitantes gozam tornaria no primeiro editado' sôbre assun' x mitindo aos 7 " 8 anos a ex" "

dos mesmos direitos e das mesmas rega" tos brasileiros. Tudo o que aparecera an' x ploração das cascas para ex· x

l' .

x tração de tanino, além de xlas dos habitantes de tôdas as demais pro· tes como impresso sôbre a nossa terra na
.... também produzir boa lenha x'lJíncias del Nação; e a expressão formal Europa, o fôra apenas no formato de "bo- x e ser planta fertilizante.

dessa situação de direito e de fato não se Ietins e mesmo' assim com informes tão x Consulte o 'Acôrdo Flor,,';" :\

enCont1'a apenas em textos 'legais contem' curtos quão pouco verdadeiros. Esta' "Re' x t.al' sôbre _assuntos nor<'fl- ,

I' t::lis, . �porâneos, mas também na letra de 'deze" lação Verídica" precedeu de pouco a dois '(
.

. }
nas e deze.nas de documentos que não pO' outros livros de origem estrangeira tam'

x_ �xx x X X, ,-o••_ �_
-

X._�:_'.�� I'de� ser inquinados de parcit;tlidade, pois bém, "Les Singularitez de la France An' .-- �

1m'arn elaborados' há muitos_séculos", tarctique" do frade franciscano André RGIO,Nln Dft _ ,aS ..�.:�..'! ia 'Donatello G�ieco não obteve semente Thevet, impresso em 1558 ,em Paris, e a NJ U II H II :eM Iem Portugal um grande êxito por essa ati' "Histoire d'um Voyage fait en la Terr,e du
'

..'.taques de asma e bronquite ar
tud d f' B

' 'lh d t' 1" t J d' L' -uinam sua saúde e enfraquecem o Ie e pela excelencia a orma como con" reSl, o pas or ca VInIS a ean e ery, coração, "Mendaco domina ràpida,dl�ziu e redl'gl'U a defed, mas ainda' nos igualmente impresso na França, mas em mente as crises, regularizando a

I
..,

- 'respiraçAo e garantindo um sor,epróprios EE,UU, e em diversas-nações do 1577. ,ranquilo desde o primeiro dia.
Contm'ente, H St d t I d H b C.ompre Mandaco ainda hOje. Nossa,ans a en, na ura e om erg, "arRntia é • sua maiCrl' I)ro<eção

Ao diplomata ilustre deve a'inda 0_ Hessen, autor da "Relação Verídica", em'
'�'!9I'l'!.<-���:Brasil Ulna atividade lúcida e patriótica, preendera 2 viagens ao Brasil, entre 1548,

1J_�IIí!!'-!f"IlI'
va ..

Pf!!o_j_quando consuI em Lisbôa, graças a cujo permanecendo aqui mais de 4 anos, tocan-

��Píl'.ito conquistamos muitas das provi' do no litoral de Pernambuco primeiro e

d
e�clas que facilitaram nosso intercâmbio depois nos de Santa Catarina, Paraná,e cultura com Portugal. São Paulo e Rio de -.Janeiro, I

LIVROSrJE ID-EIAS .L��z,;��li��;l
"DEFESA DE PORTUGAL NA O,N,U," NICOALAL! FE�MINO_

A 30 de Janeiro deste ano, Donatello ,O portug,ues Nwolau Eermino, ,que c

G' o oue sobre ser diplomata é escritor escrstor e editor, a um tempo, tledu:« .aoriec , "-'

B 'l
'

h
.

l H' mUlto
a il e brilhante, proferiu, junto à quarta 1'aSt um cann o excepcwna . a

,Cg ',,,;-, da 11 a Assembléia Geral das publicou, lJam as escolas de seu, pats, um

Non1_lS_c1UO 'das 'um discurso de larga re- livro sôbre História de Portnuial. e elo
aCOES III ,

'lper�ussão sobre o item "Territórios Não Bmst.
, .,,"

'A t '

"
em que defendeu os direitos Depois, comentou e editou. a Grama

u onomos , ,

L' " el I h N' l' M d 'gde Portugal sobre os territórios provin- twa atma :. � an tCO at a Vt ,

, '

d I di professor da Umverstdade de Copenhague.
. elal <; a n la, .

,

l "A el
.

d DO discurso do diplomata brasileiro,
. Edt,;a, ag�:'a, pe ,a ca �mt� e ,

. f -íd inglês acaba de ser tradu- Feltppa', um Repetidor de Ciencuis Na'
pro eri o €111 1 :>,

." B
"

Z l
'

M' Loçui}id culo e publicado em
turats ( otamca 00 oqu: e mera oçui

Zl o para o verna
. 1 -

d "H'
,.

N t 'lL' L
A 1 E..l/.t' "A d

'

d D com 01"eVeS noçoes e tstona 1 a U1 a
isnoa pe a ar ora ca erma e,

B 'l"F li " no raSI ,

e lPDPa 't 11 G'
.

ilíd d d Além dessas contribuições dielaticas,ona e o· rreco, com a agi I, a e e·
. ,

SUq inteligencia defendeu serena e ener- devem todos os .brastletros �ue chegam �
gicamente os direitos de Portugal, partin- Lisboa, ao sr. Nicoiau: Eermino, uma =.
do de um· breve retrospecto histórico em citude e um interesse �ue o prenelem a

, '1' l brança de quantos tweram 'a ventura
.que situou o caso do Brasi como pais que em

,

foi colonizado por portugueses. Exaltou o de conhece?' a terr« lusttana.

sentido dessa colonização, dizendo que o

Brasil não guardou, porisso, "qualquer es

pécie de ressentimento ou de despeito, e

que, pelo contrário, nossa ançestralidade
lusitana foi sempre para nós invocada co'

mo motivo, autentico de orgulho, por não
considerarmos que, historicamente, as re­

lações entre o Continente' e o Brasil fos-

o seu aparelho de rádio. a uma oficina para i eparos, pe­
dindo o máximo interêsse por se tratar de U:Yl aparêlho
.herdado de sua avó.' Já no dia seguinte foi-lhe devolvi'
do o rádio consertado, acompanhado de urr.a vultuosa
sorna de dinheiro. E' que a avó utilizava o mesmo co'

mo cofre.
'

j'''-

(
"

r _,:;;;- ''r' fi'.\\� "'\

'i�r= i!i!��� c lilll !jlr f� II!ili IJ�,\J�\\I!iil I:::;�;:"�, � �J.) 11111 :í!i: 111'1 <t:lj} . 1111' I/lU. \�':IJI! \\\\\
Walte1' Lange), liberdade, E quantos casos hão existem de "assassinos'

N.o 27 que não o são". - Nos Estados Unidos existe um "[úri
O diretor do Banco Nacional de Lancastre '(USA) -de última instância", E' um conjunto particular com'_

transportou pessoalmente, dentro de um carro de mão pôsto de' 6 'elementos, chamados os "seis justos", O seu
2 vestido de simples carregador, todos os valores e di' objetivo é examinar e combater possíveis êrros judio
nheiro para o nevo edifício bancário" Alega que o trans- ciários. Ao mesmo pertencem: um detetive, que ao

porte foi .assim mais' seguro do que se tivesse sido le- mesmo tempo é jurista, um médico, um redator-chefe
vado em um carro forte, acompanhado de guardas. de imprensa, um antiquario ou arqueologo, um antigo'

-- ' .
-- guarda de prisão e uma moça inglêsa, de 26 anos de

perna, numa ascese voluntária, há três anos. Este exer- idade, secretária do criminalista Earl Stanley Gardner.
O Fakir indiano Kharas Baba se utiliza de uma só :ada um dêstes elementos dá voluntàriarnente uma

cício êle ainda pretende continuar tíurants nove anos. parte dos seus vencimentos profissionais para uma cai'
a fim de conseguir o "estado divino", O Fabr passa c xa especial, .rneío como êles financiam as suas investi-

,

maior tempo rezando. Sua assimilação é mínima. dações. Em primeiro lugar trabalha o médico com o in"
-- ..

-- vestigador antiquário, que. apresentam o seu relatório;
depõis o "caso" vai às mãos do detetive e jornalista, AoEm Oberkirchen na Alemanha um homem levou
guarda de prisão compete "conversar" com a vítima,
que já se acha na prisão, A inglêsa só entra em acãc
quando um caso especial feminino o exige. Discutido::'
os assuntos em conjunto, mediante provas e testemu­
nhas arroladas e, convencidos da inocência do condena'
do, é feito o trabalho em seu favor pela publicação nr

imprensa, rádio, etc" até que o clamor público conse­
gue a intervenção do Ministro de Justiça e uma revisão
do processo, Nos' últimos dois anos e meio os "Seis Jus'
tos" já conseguiram assim tirar da prisão seis inocentes
condenados por crime de morte, inclusive um comer'

:iante que já tinha cumprido 17 anos de prisão por um
crime que não cometêra.

/

SEm em essencia as relações entre o se'

nhor e o servo: Portugal e Brasil forma­
vam, então, uma grande família",

..

--::-'-

;;:. .. _ � . -- "'._-_._---------- _-- ----- ..----�-_-'-

f

PENSÃO

AI ugam-se bons G J:ULOS

'oro refeição, a Rua Ge:jera�
Bi ttencourt, 43.

REUMATI$�1tl
Para combater ràpid:-.lnente dores

"'nas costas, dores reuluáticas. levan··
tadas noturnas, nen..'osisH,.), pes in­
chados, tonteiras, dores de eabe':;.!a,
resfriados e perda de energié! causa­
dos por disturbios dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
IIlácia, ainda hoje. CYSTEX telTI au­
xiliado lnilhões de pe::isoas há mais
de 30 anos. Nossa garantia é a �ua
malar l>rotecão.

Comece
pelo telhado...

Sim .. , começar pelo lelhado, escolhendo as chapas anduladas ETERNIT, é medida
de bom senso. As chapas ondulada,. ETERNIT, além de permitirem os maIS

yo_riodas soluçõ.es arquitetônicos. reduzem ao mínimo o trabalho
de cobertura de usinas, ormazens, gorogen�, ginásios. residências; poupando
temp,a, mõa de obrar" madeiramento, Com as chapas ondulado.; ETERNIT,
o 5nr. doró um aspecto moderno- e atraente 00 prédio que vai construir!
Portanlo, comece bem - coméce pelo telhado. exig:ndo

CHAPAS ONDULADAS
R1I1IHNT!I

IHOXIOAVUl
IMPERMEAvm

IMCOMSUlTivm
TERMO· IIOlANfEl

ETERNIT DO BRASIL CIr"ENTD AMIArtTD S A.
OUTROS PRODUTOS ETERNIT ...

. DISTRIBUIDORES EM TODO O BR S
male,;o;s de (obe,'",o. �hopos I;,as, (o;XOS d'ag�o,A IL tubo\ poro esg&to 50nltOrlo, descargo e venhlcçoo, _

-:atinei- �
'.

mode;'a ,ncombu",vel INTERFLEX. tubos de p'e"õo.etc.
.

SEM NE.NHUM COMPROMISSO, CATÁLOGOS E INFORM'AÇÕES DIRETAMENTE A CAIXA POSTAL 7C�':� SÃO PAUL(\

TOM T, WlLDI & ClA.
Av, . Ri6 Branco

Di;s,tr�buidOl�es locais:
RUY SOARES

R. 14 de JuUio, 220
DORIVAL DA S, LINO

Rua T.raj�no, 39
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"
e chegue em tempo
d e (O m p r�a r a sua

móvel de madeira de li�\

ii 5 gavetas
• Costuro para Iren te e para troz

• Borda com absoluta precisào
• Garantida por 15 anos

Aprove"ite esta oferta

especial de

A MÁQUINA
flE COSTURA

MAIS VENDIDA

NO BRASIL \

I DE R
,,.

� O J}'iélIO/, !I1c1ÇtlZ/1J tio t.i/acrr: =
RUA TRAJANO 33 ' FLORIANÓPOLIS

'-.

------------
,---_.--,._--------' -----'-__ ._--- -------"-�,------------

I' P O S TAl I S r A S E 'R V I ç o ·M I L I T A R
I x (DOS CORREIOS E TELmGRAFOS) x 'Informacões Úteis'

I x Vencimentos iniciais:
0

•••••••• Cr$ 9.100,00 x .

,

II �x
Prepare-se para êste ímportan- x CONVOCAÇÃO: -

te concurso, com perto de ' 1.000 x

vagas em todo o 'País. Adquira x

• x os pontos organizados por escri' x 1)
I x tores ,idôneos, da E di t o r a x I 2)

A F�STA DE-15' ANOS DE --
* '1:,

* ,',I x LN.C.A. Coleção completa' das x
.

,

. 'STE�MARIA' ,', "

. Jantavam no Ranc�o. da Ilh� I x 5 matérias (Port. Matem. Geog. x

,

S "'1' " M': beu �em sua 'residên ' acompanhadas do Dr. Murício dos ReJ.s,.. x Francês e Leg. Postal).. . . .. Cr$ 300,00 x

te a arra rece .' -

H' loi M' A '1' G C
' t'

.

C $ 100 00
". ;. 'Â�enidá T�omJ>0wsky para: uma re' as srtas, e oisa .e ar:la me I� ome�:1 x om por e aereo, mais , . . . . . r, , x

ela, a.1 'd'
"

.: I tava o seu' 'i Se,gundo estou informado, o sr, Maun. x Editora, LN.C.A. - -Av. Rio x

cep000 no la em que comp e
" .'

.

.. , id d d T'" .• B 18" 1708
15 O( -

•

"
':.: A bon ita e g'raciosa Stélà.

, �lO,' visitará a CI a e e ijucas. • x r (ln c o, ,J.- s. x

.oanrverearro.. -"t.. _ ,�' "I ,;, * ,;, _--' • x Tel. 52.9865 :x;
r�cé�eu/com m�it? 'el��ância e fisti�Ç:O�'�'> Y,t.,. Come�tou o colunista Ibrahim Sued,i 7�

,,' As d�p�ndencIas da>l'll,xuos� �esbde; que,Luiz Fernando Sabino já é nome en'. -�-��--

·.da do 8r.,e Sra. Comandant� Dário '

,: , ,�" tre os nomes dos "Rei dos Pianos da NOi'l.
, Morais tor,naram-�e peq,uenas,para .os, 1!J?n 'te"�

"

1\
, vidados que levaram a· Stela ºsvotos d�. .* * * I
:, felJc�tações. Dona Nazareth com sua c� lbrahim Sued informa com exclusi,l

, 'tívante amabilidade tornava a, festa o I?aI_s vidade para esta coluna - Via - Panair I
"

agradável que pudesse ser:. Entre m�slCas, Brasil_. '!).
-

flôres, tafetás e pr�deri�s, sob�e.ssal� � i',beleza de, S�éla ,�.a Irra�lante, simpatia do,
, NO "BALLET" ."

nosso "SOCIety J'uvenü
.. �m. esmerado ,I

serviço de bar. e copa g.§lH:_:wu a tO?OS os
A 'beleza' simples e natural de. i '

presen!es que lá permaneceram ate alta� Ivone Lopes, Lurdes Proença de FariaI i

horas. eompare�ram a en�antadora fes, e Yedde Schiller, que- sem abusarem do:
ta: O contra ahmra�t: 'e a\ sra. Jorge AI

'''makc'up'' tornam'se belíssimas, sem fa·. ", '''''�,_,.,.

berto Carv_alhal, -Capitão dos Portos e sra,
lar na elegância e bom gôsto de suas -"tio' I---------___,,_..--------------

Norton Boíteux, C. Corveta Isac Amaral, I tt"
'

�
'S

' ,

A H hl D e es .

Desembargador e
..

ra., r�1� oec , '�' _ O penteado orígínalíssimo" e pes-
sembargador e ,sla. Fer�.ella Bastos, S: soal de Gisah Faria, que, apesar de terle sra. Charles Edgar Mocitz, Sr:..e sra. J?r. repetido um vestido muito conhecido, es-

Wilson Abraham; Sr. e sra. J.oa? Morítz,
tava numa noite feliz. O penteado de Ma'l PRONTA ENTREGA

Sr. e �ra. Paulo Valente .FerreI�a, �r. e
ria Luisa Melo Sertório, também comi PREÇOS PARA REVENDFDORES

sra. VlCe'Consul Thomas Carr, Sra. e sra.
muita classe, com ínn casaco bege, dei

'

ROLOS D� 100 METROS
Walter Mayer, Desembargador e Sra. .Io-

muito .gôsto.
. ,'0,20 34,00 0,60 149,00

sé Patrocinio Gallot�i, Sr. e .sra. Theodoro _ O "maquillage" de Terezinh21 0,25 44,00 0,70 190,00
Ducker, a Sra: Maria .HenrIqueta Soares, Freire, que continua a vestir-se bem, comi 0,30 54,00 0,80 250,00
que veio do RIO esp��lalm�nte para �b:a� pouco dinheiro e originalidade. Tere�i'l 0,35 64,00 0,90 310,00
çar Stela. Uma sra. slmpatlca. Aprecíeí a nha entretanto está abusando da origi'. 0,40 78,00 � 1,00 390,00
graça e--simplicidade da �r.ta.>�ulia.Maria nalidade e dev� procurar voltar ao quel 0,45 90,00 1,20 - 600,00
Dücker parabens Sr. FIlmto F. Bastos, era antes à beleza suave dos tempos de. 0,50 105,00 1,40, - 750,00
Maria Helena Luz estava muito bonita, debutant�. De nada vale s�r a mais ele': COMERCIAL IMPORTADORA BERTONCI.NI
Márli Meira, Yara Coelho, Maria de Lour' gante de 1955, com urn "make'up" que a: 'LTDA.
des Bastos, Sr. Roger D,alca�alli, Dacle desfavorece.' : RUA DR. FREIRE N.o 75 - MOÓCA'

Santana, sr. Didí Bauer, Elaina Am�m: - O excesso de pintura nos/olhos de:, .'
ê_ÃO PAULO

,

Alexandre Bertanholli, Sr. Charley CrlOh Cármem Teresinha Mayrink Veiga, que,.rJop·_>o_() ...._O�()�()�o._(l.....()....O�(h

estava'muito disputado, a pre.sença de. Ubi em vêz de parecer uma ",furuea mamãe"i
, rat�n Brandão, agrad�u .mUlto, a amver� suave e bela, parec!� uma ?�ilarina vis':sarIante. Sr. Bento OlIveIra, Sr. Aldo Pe ta' de perto, na plateIa,' com 'make'up" e.
luso; Cecilia Maria Machado, Jane Costa, tudo ... Cel1tas senhoras abusam de' tra'·.

h d Conceituada organ.zação, distribuidora das
Regina Bina uma loirin ;a encanta ora. ços/ pretos nos olhos. / I

� .,. .,.

C Ih '. melhores Fábricas de SÃO PAULO, em artigos de Engenheiro!
-

., '.' '.'
- ertos cava eiros que ,estão pre'. Casimiras, Brins e. Linhos, Roupas Brancas, e de

Continua �end.o comentada � beleza cisando aparar a cabeleira: André Jordan,- Cama -e Mêsa, e CAMISAS DE SUA FABRICA- Inrlus�ri&l!, Comerciante I
da "Debutante" Sônia Baroato e a, ele' Tony Mayrink Veiga (tipo T� an g

, d:8 E ':d' Operário!
, ganAcI'a e .,11·stinção da Sra. Dr., Gilberto Ih' ) AI

..

M
. FZ' l(',m

e
·çÃ" procura Agentes iaôneos, para colocação 'mpregá o.

I:l nas ore as, OISIO UlllZ rewe o ca': de seus produtos, pelo REEMBOLSO POSTAL. 'lá gastar o dé'U dinheiro,
-(J�fmile) Guerr;ira *da ;onseca. belo curto no topete e entrando pelo cola'. Cartas para: CAIXA POSTAL, 6519 _ SÃO PAU, no BAR d1 CAFÉ PRIMOR,rinho, atrás). Viva Didú., ne.�te ponto, que: LO (1 • b b·,.:j .

-

.

b I d d· I \..' .
"

on e as e J, .as sao pm as
usa ca e o apara o e ,lscreto.

,

• �•••e�G@�4içfi.eeM�*e�.G0••ee.l\)e.ec.e®Cl"'3ee6€).�Q.e "".•••� .,
.

A beleza de Lurdes Catão, em verme formamos que infelizmente o Govêrno não interna da IHlia é um verdadêiro mar-de':
.

lho, aliada a um dos mais belos portes da se pronunciou sôbre o assunto, mas, élcre- rosas e o próprio presidente Gronchi vai:
soc;iedade. -E'

o

esbelta é sabe andar bem. dito qúe o Brasil venha a tomar parte na deixar tri:uiquilamente o seu apartament0t
Também não deve deixai' que a pintura _Exposição Internacional de Bruxelas em para fazer uma estação de águas com sua'
,excessiva esconda sua bel�za. Abusa um 1958. espôsa e seus filhos. "Dormiram no ponto":
pouco 'do azul nos olhos. os diplomatas brasileiros que tratarain:

A elegância da sra. Ataide Lopes, CONFIDENCIALM'ENTE: En t r e dêsse assunto, pois a visita do Presidentf;
- - -'

que. tem um mo�o .muito pessoal de S2

'

mim, você e o mundo diplomático: A ver' Gron.chi s�ria de g�ande imp�rtância par., I' Riõ(l;a",,-c;�i�� ,

vestIr. E' �legantIsslma, tem classe, sem dade verdadeira sôbre o cancelamento da estreIt�r. <!mda maiS as relaçoes do ,BrasIl ma-se)no Ii���ati !lue aS

gastar mUlto. Repare bem. visita do Presidente Italiano ao Brasil de' e da ltaha. . . . empresassuecas fabrIcant�S
- A falha no bom gosto de Baby Hi' ve'se exclusivamente ao fraca:;;'so dos nos' Na próxima, coluna comentarei sôbre·l(lo matel'Íal apropriad�' à li�

me com luvas de· "nylon", o.u coisa pare' sos diplomatas que trataram dêsse caso. E' o Cock'Tailno Clube 6 de,--Janeiro, quan'ldústria
,p�trolífe,ra ,estao "o'

'd' .,

d
. .

h E claro q!ue' o ,Embaixador da Itália não pO' d d'
' -'

d
'

�

t 1 � vamente Interessados a áCl1 a: com dum "vdeu,. de PI'19n5t6'l� a.t' pretas. o. a ll1augura�,�o .�s n,�vas ms a açoes. laborai' ,com a petrotbr d�e a e umá as ez
\

e
. ,

derá esclarecer devidamente õ assunto. . .

,

'

-,-
'.'

,

.. '

:" --,. 'através do fornecimen o
ra

- A beleza de Moruque Barrene LI" Todavia, o motivo alegado, de que o Pre- Tambem comentarel na proxIma ço' flparelhamento� para laVra
m.a Rocha cada vêz mais linda e jove�, sidente Gronchi não poderia visitar'no.s luna o elegante jantar na "Boite Plaza"'I.1O Plet,rol�o. Ate mes.m{)t�ade
't' A

,.

d 'I t b
-

S b l'
-

d)S t" t U f t
exn Olacao em conJun ·t6mUl o, JOv�rp. proposlto e uma cons?' em se em ro, nao nos convence. o retu' rea lza�ao as orop InIS as - ma es a cOllcess6es fora �o, t,errl

.

ta -a'TIOS feIta pele Sr. Roberto 'l'avares,-m- do pOl::que, ·no lJ'lomento atuaI, a sitHução - de Candade. ' .' rÍ€J nacional.
'

Serão Convocados para preso

tação do Serviço
,

Militar no

próximo ano de 1958:
Brasileiros da classe de 1939.
Os- cidadãos das classes an­

teriore,s,' ainda em débito.
com o Servico Militar.

,

A seleção e inspeção de
saúde para, as' classes

.

acima
será. realizada 'á partir de se'

tembro em todo ó Estado de
Santa Catarina, devendo os

alistados residentes em FIo'
rianópolis, Biguaçú e São Jo­
sé serem inspecionados nó

14.0 B. C. de 11 de novembro
a,10 de dezembro próximos.

(Nota n.o 2 da 16.a
C. R. M.)

-
, A mc ic r, muis <.'ntiga e melhor aJ:are!ha­
da Fábrica 'ele Folhinhas, procura ven

dedores bem relacionados. (Inútil can­

didatar-se sem ler prálica de venda).
Artigo de fácil cOlocaçã'o - Mostruário a

crédito· Boas ccmlsr êes e] adiantamento,

--,---,_'-----_.

��-lt=fT..Iln1n....�ij�,cTIi?..lallizrll..
;

..IIIIIPIsi""I'li
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ALFREDO NICOLAU JORGE

l�NHA NYLON PARA PESCA'

Vva. Matilde Dz.ura Jorge e Família, João Ni­
colau Jorge e Família, ainda consternados com o Ia- '

lecimento do seu inesquecível Alfredo, vem por
meio deste, convidar aos parentes e pessoas amigas,
para a MISSA do 30.0 DIA; em-intenção (lp sua Bo'
nissima alma, 'que mandam celebrar, na próxima,
2.a feira, dia 26 de agôsto, as 7' horas; na Catedral
Metropolitana.

Antecipadamente agradecem.

VENDEDOR

CAIXA TELEGRÁFICA BENEfiCENTE DE
SANTA CATARINA

" ,

Edital de convocação,

rrraTT 1"'7E -

Convoco, com a presente, todos .os associados quites
a CO:Tipal'eCerem à Assembléia� Geral Extraordin;:íria, nO

:da 01 do corrente mês, para a eleição de c.inco noVOS
membros cI.o Conselho Diretor.

-

('s sócios auséntes poder.ão fazer-se representar por
0uh',' sócio, mediante procuração.

Florianópolis, 16 de úgosto de 1957
Ine1ino ,da Silva Santos - Secretário

AGENTE
ADVOGADO! MÉDICO!

,;ornalista!

*

VARIZES? '

USE '

HEMO·YIRTUS
LíQUIDO E POMADA

- Florianópolis, receberá, a visita de
, Terezinha Morango nos primeiros dias de

.

outubro - Esta informação �foi dada pe'
la enca'ntadora Miss Brasil.

Comentou o sr. Paulo B. Braidt, o

moço dono do' "Fermento
.

Royal", que
está preocupado corn a compra de uma

res�dência e automóvel - Pelo que vejo
sairá casamenno.

* * *

Não sei se' é moderno dançar de lu'
vas calçadas. Creio eu, que as ditas do

. "Society", manda ao contrário.
* * * -_'

Em l.1llla reunião elegante, comentou
o Contra Almirante Jorge Alberto Car­

valhal, que será inaugurado nos' primei'
""""''''''"''-''''''''l::r'os aias de setembro o "e;alera Clube":

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�'O ES�ADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE·S. 'CATARIN.'l Florianópolis, Domingo, 25 de Agôsto de 1957 '

"'�
! Não haverá

.'1
"

-: ,," r,i> aumento
.s:

•• "

:' .:,:) ;;., ii doR1�; f�rá�Íi�ls -;c�e���:
dos no Ministerio da Fazen

li Ida,
o sr. Noé Vinkler pre­

tende aumentar a incíden­
.cia do -imposto de renda so­

I bre as pessoas fisicàs. O que
I se', pretende _ acrescentou I
i o díretor da Dívlsão do Im-

I posto de Renda _ é, aumen- .

1
tal' a arrecadação do .tríbu­
to através duma maior fis-

1 c,alização
e complementar o

�ombate à sonegação,
i Testes NuclearesI HEREFQRD, Alemanha
23 (U. r.) _ O Partido So�
c!al Dernocrata.: de oposi­
GM. ve com satisfação as
propostas das potências alia
das para -suspensão por dois'
anos das provas de armas
nucleares. Erich Otlenhauer
chefe do partido, referindo�
se a proposta ontem feita n'a
'Sub-Comissão de Desarma­
menta das Nações Unidas
reunida em Londres, diss�
que a proposta e sincera e

importánte. O'llenhauer es­

tá-aqui em viagem de cam­

panha eleitoral. As eleicões
serão. realizadas a 15 de' se- .

tembro. Opinou que embo- �!II---"""_-'
ra o delegado russo não dis

, I��T.
� �

se�se .

muito a respeito, .0' jh�!!!.í1'\\Kremlin talvez se pronuncie .II é"i'i2;Ú;!:',\ I)
depois. ' I Il:��

i

t-.

I
•

I'. no,s Super-Con.ait da leal

BISCOITOS ZOOLÓGI'; Ihor para fazer com que� os

cos I maridos comam em casa do

As crianças' adoram ês-.' que preparar um, pudim,
tes biscoitos, feitos em for" como sobremesa. REP. A.S.LARA.
ma de bichinhos e que ser lNGRE_DIENTES: �

RUA ��R f���o:g...:D.
vem para diversas ocasiões. Vinho branco

í�

INGREDIENTES: lÁ! quilo de biscoitos l........,..-......,._..._..__...._........· .......

2 claras de ovo 1 colher de sopa de açú rREPARAM-SE CANDI-

1 lf2 xícaras de açúcar- cal'
DATOS PARA O PRóXI-

1 pitada de sal 3 'ovos inteiros ( MO CONCURSO DE ES-

2/3 de, xícaras de, ameíl' 8·gemas CRITUPÁRIO DO SERVI-

doins picados 1 caixinha de passas sem'
ÇO PUBLIéo ,FEDERAL.

1 colher de chá de es- caroço
sência de baunilha. 1 xícara de doces sêcos

MANEIRA DE FAZER picados
1 _ Bata as claras em 1/2 xícara 'de amêndoas I ,

V
.

neve. Junte e continue ba- descascadas e picadas.
tendo até formar um sus" MANEIRA DE FAZER

piro grosso. 1 - Ponha de môlho no,

2 _ Adicione os amerr vinho branco os biscoitos.

doins picados (ou passa- Depois de meia hora o vi-,

dos na máquinas. se .prefe- nho deve ter sido absorvi'

rir) e a essência' de bau - do.
- I

•

nilha, 2 -_ Aluasse formando
, 3 --Unte, com manteiga Lima papa.' Acrescente o

duas OÚ .três assadeiras e açúcar, os ovos inteiros e

ponha a massa às colhera' as gemas, às passas, os do-

das.
'

.
ces sêcos e as' amendoas.

,

4 - Asse em forno mode- 3 - Ponha tudo numa
rado, cêrca de 15 minutos,. panela bem fechada e dei'

ou melhor, até- ficarem li- xe c�zinh.ar durante uma

geiramente tostados. hora em banho 'maria.

PUDIM' CONSELHEIRO 4; - Deixe esfriar, tire da ,

S f
A b a FER-LI-CON elimina fàcilmente

,

e existe uma iguaria orma e cu ra com
.
um

d d dô de nê a ferrúgem que destroi as mais

qUe agrada, aos homens é cama a e oce e pêssego, ,
.

dispendiosas obras de ferro 'e
O pudim. Nada há dê me- picados. (APLA).

Para Pôrto Alegre /
,;.

ParQ São .Paulo
Para o Rio

50 minutos
70 :ninutos

- 150 minutos
Vá e volte'p,la "Frota da boa v i o q e m

"

'

.

I !rlm�n�, �I!
.

'

------------- ./

}'C,

,O QUE

<

5
...,..

__ r' ... --

.o, Super-Convair dó Real pousam no Santos Dumont

Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel: : 2377

dê nova vida
a seus filhos
comTODDl�

,---'------� _---

PRISAO' DE VENTRE
í;:STOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez men­

tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro­
tetor das crianças em

todo o mundo, durante

,

ANUNcros.,
EM

JORNAIS

,PILUlAS DO A88AO[ MOSS
/

Agem directamente sobre o cp-

í
'

( PQreln� digestivo, evitando a pr í­

são de ventre, Proporcionam bem

e sicr geral. facilitam a digestão.
de sconqesuencm à FlGADO, r e.

gulanzom_as Iuncções digestiva •.
e lazem descppo,ecer as enler­

midade. do f S TOMAGO.

flÇ.ADO e .INTf.STINOS.

gerações.
TODDY é o protelor

e amigo das crianeas. ·i
d

.REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAI'AOS EM 'QUAL.
o;,UER ciDADE DO BRASIL

EXPOSiÇÃO AV1COLA

Quem $8be.�.
. �abe!

NÕVA TARIFA/DAS ALFÂNDEGAS
,Lei n.o 3.244 - '14-:8-1957

Cumpre-nos o dever de comunicar aos senho­
res Comerciantes � Industriais que, desejando con­

sultar -�bre a �óva :r�RIFA DAS ALFANDEG.t).S,
acha-se a sua disposição nesta Federação, à rua Sal­

-danh� Marinho n.? 6, 2.° andm-- Edifício Scheide­
m�n�el. no horário de 12,30 às 17 horas o Diário
OfICIal que publica a lei em referência., /

,.Eederaçiio do Comércio do
Estado de Santa Catarina

J

x X I

_ Mesmo neste tempo de chu-

va, de céu-sempre encoberto,
Você pode ter a suÇ! roupa
bem lavada. Usar POX 5'9-
nifica lavar sem ttabolhcr e
dar um verdadei�o banho
de beleza á sua roupa
que fica mais alva e com ,

côres, mais vivas do que
se tivesse tomado Sol. '

E para seccs, lãs, lingerie fino, t: c' J )

de nylon, frald",s de crianças, etc.

Tratar à,>Rua Dom Jaime

A. Associação Rural dos I mosa 'New'-Hampshire e,
AVIcultores do Estado ,de! mais recentêmente, a premis
Santa Catarina ( antiga So- I sôra White Américan.
c iedade Catarinense de Avi Ao lado delas; estarão, na
cultura). resolveu em uma certa, outras raças ainda
das suas últimas, reuniões, preferidas por grande nú­
transfer ir a inauguração mero de avicultores, tais co

da XXI Exposição Avícufa mo sejam a Leghorn ' nas

para' o dia 15 de setembro variedades branca' perdiz e

vindouro. Os trabalhos pre- prateada, a Rhorl� Islan d
paratórios já foram inicia- Red, a Plymouth Rock em
dos, -pretendendo a' entida- suas variedades branca 'e

.de promotôra at�air, no pre- barrada a Gigante Negra
sente auo os avicultores do de Jersev Hamburguesa Mi
interior do Estado, Brusque norca, etc. etc.

'

"

e 'Rio do Testo, que já con- Outras espécies também
tam com bem: organizadas -J)articiparão, do certame co-

l'sociedades aviculas, assegu- 'mo sejam as diversas raças
raram sua participacão no d,e marrecos, patos. gansos,
certame. '.' perús etc. '

I
o. povo florianopolitano As inscrições já se acham

, terá, _ assim. oportunidade abertas, devendo os ínteres
de contemplar os mais be- sados se dirigir à Diretoria
los exemplares do nÇlSsC! re- da Produção Animal sita à
banho de aves selecionadas, rua Padre Miguelinho ou a

'

hoje enr iquecido com a in- qualquer membro da Dire-'

trodução de novas raças de toria da entidade promctôrá
galinhas, como sejam a fa- CIo certame.

.?is pluma
Especial poro tecidos aelicaco;

___ o _'-,_. ./__ • - • • ---_._.-

Câmara, 42

I ••

A'P.ARTICIPAÇAO
OSCAR CARDOSO FILHO e S.ENHORA

Comunicam aos parentes e pes;;ôas de suas ,rela­

ções o nascimento de sua filha'
K!TIA

Maternidade Dr. Carloi! Corrêa.

a�o. Estas tõrres condutoras de

, fios de alta tensão, se desoxida­

dos com FER-LI-CON, extende­
rão por m�to mais tempo su!l

preciosa utilidade.
'

� ,

:v O ( Ê S A B I A
Fabricantes, ,

BUSCHLE ,& LEPPER LIDa.
Rua 405 Andradas, 139

•

JOINVILE - sta. Catarina

VENDE-SE

Casa' '_ d.! Comércio

ótimo ponto e freguezia.
Tratar no local com Walc_i

Rosa, RUI> Palhocinha, 19,

_ Coqueiros. I

•••••••••••••••••••••

PERDEU-SE
Uma caneta Stel'brook de I

cor verde; com o nome Hei­

tOl' Bittencourt,.'
Pede-se a quem a encon­

trar o favor de entr,ega-la
à 1'..11a Felipe Schmidt 71 ou

.
'

" avisar �llelo telefone 2536.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



uma casa para meninos. Mas lhe foram incumbidas, an-
_ .

o pior é que o padre Cassi- .tes de sair para a escola pri
/'

'dy dispunha de muito pou- maria ou secundaria, em

- - .

•

V. ' A

co capital. Sentínel
.

Butte, a cidade
I

:7x�Xx-- i=x-X x .: � :' , OCe
Desde então porém, os mais proxima. I x CAMPANHA DE EDUCAÇ.;\O x

.

gene�'osos vízínhos, velhos Nos dias em que não ha � FLORESTAL = .,- .. -,- . -,-- - ,

amigos c amigos estranhos, escola lia cercas para con- x x x x x X X - X - X X x x xx x

catollcos ou não, tanto da certar, o éurral, para lim- : A Acácia neg-a é espécie �
localidade como de fóra, par e var ias . pequenas tare. x de crescimento rápido, per- lo:

x 'mitindo aos. 7 _ 8 anos a ex- "

têm ajudado a crescente" fa i'9S na casa. Em geral tan- x ploraeão das. cascas para ex- x

milia d<> rapazes a tornarem <o o· trabalho cO!!,O as dis- x tração --.de tanino, além de x

x também ·produzir boa lenha x

sua fazenda auto-suficien- trações terminam as quatro x e ser planta fertilizante., ;

te. O více-governador do Es. � meia da tarde' e às seis x Consulte o 'Acôrdo Flores- x
x tal' sêbre assuntos flores- �

Juventude Abandonada
��ZE���I� MENINllt�Wbt,�.··
TIIBUBlrN�MI flZEllln�GllJ8
Como um' padre bem ínten- e os trouxe para alí.

clonado e a boa vontade de

outras pessoas, está comba­
tendo o problema da juven­
tude abaon,dom;"da; com uma

solução que poderia ser tam

bem ..dotada no Brasil.

Desesseis rapazes e me­

nines que estão, crescendo

juntos numafazenda no Es

tado de Dakota do Norte,

nos Estados Unidos, sob os'

. Para
"

ajudar a âdminis­

t}'açãO� fA�y;e�da c criar al�
uma atmosfera familiar, o

padre católico conta com

tres -auxiliares. O adminis­

trador" George 'Dukart, de

24 anos de idade, que vive

na fazenda com 'sua mulher

e um filho, é tão jovem que

os .men inos sentem-se bas­

tante à vontade com ele.

Florianópolis, DO'mingO', 25 de Agôsto de 1957
------------------

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIe DE S. CATARINA

cuidadoR --paternais de um Paulo Lang, barbeiro e ho­

padre e seus auxiliá�; po- mem de reparos, é também

dern . agr�decer' seus V1Zl- conselheiro, Mathilda Dec­

nhos e outras pessoas no lu- ker, ul!1a enfermeira'aposen

gar e do Estado I!ela opor- tada, ,fornece à influencia

tunidade que tiveram para 'maternal que muito dos me

viver bem, , ninos necessitam. Infãtiga-

Tudo começou ha cerca de vel e bondosa, cozinha ela

seis anos quando o padre para' os meninos, (: secreta­

Elwood E. Cassioy, falan- ria do padre Cassidy e en-
, )

do perante uma. convenção
da Ordem Fraternal das

Aguias em Deadwood, Dako,. ,

ta do Sul, disse aos delega

fermeira para- qualquer dos
y

meninos quê se· volte pua

ela em busca de nuxilio.

Sob a direção de George

dos sobre suas esperanças Dukart, e muitas vezes com

de criar uma casso no muni o auxilio de fazendeiros vi­

cipio de Golden Valley, em zinhos, os meninos' cuidam

Dakota do Norte, para me- da sua fazenda. Plantam e I' .

ninos que não tivessem' lar, colhem sua propria aveia e

. ou cujas famíllas estives- cuidam 'do seu gado, que

sem' desfeitas ou fossem in atualmente se eleva a 135

felizes. Um fazendeiro, Ed cabeças, 12 cavalos, 100 ga

Lievens, de Sentinel Butte, linhas, 10 porcos, alem de

na Dakota do Norte, que com coelhos, patos e um ganso.

sua esposa estava envelhe- Ha tambem uma população
cendo sem ter filhos a quem de cachorros eonstantemen­

deixar -ua propriedade, ou te flutuante. Os meninos

viu falar no/discurso do pa- produzem a maior parte da

dre e. doou' sua fazenda a . carne que comem, legumes,
fim de que nela o padre laticinios e ovos. Um pomar

lizaJse seu sonho,
.

fornece-Ihes maças.

Quando o padre Cassidy e P�ra �s menin��, o dia co

tres meninos chegaram à fa meça cedo. 0'8 que orde­

zenda, ha oito anos, defron nham as vacas de leite le­

taram-se com varfos pro- vantam- se as cinco. Depois
blemas. Não havia àli ne- de tirar' o leite e separar 0_

.
'

nhum gado, para tornar a creme, acordam os' outros

fazenda autosufíciente. Eles às seis horas, para o servi­

precisavam de .auxilio e ori ço religioso e o, café da ma­

enta ção para plantar e co- nhã. Depois disso cada um

lher. As construções da fa- arruma seu .quarto e trata

zen da não se -destinavam a de executar as tarefas que

tado, ele proprio negociante 1l01':JS os meninos estão de x tais.

e

aInda maIS ,-o seu
��" ��A

alto jJâdrãõde
beleza e
perfei�ão
onooo

/

-

..:&
..�

REA FI RMA, PÓN TO POR PC N,TO, ESTAS VANTAG E N S A B,SOLUT AS DA SUA COMPRAI

'•..Qp
� � "Novo disposlçêo das prate'eiras Internes do
dr'> '

ga�in�te -

a novidade BRAS1EMP do ano.

, .

r roteção da g � r níi a de fábi-icQl, amparada na

pe rn vnente c s-Istêncio técnica .do _C::ONCE$-'
SIQNÁRIO.

Congelador horizcn'cl dé tam-:::nho ide::!. Três
fôrmcs para rápida produção de cubos, de

gêlo .; exatamente o que a�Sra: p eciso. '

Ultra-moderno CONTRÓLE TERMOSTÁTICO.

Flra�·1 ,

'Y:e�m�::e��::�;���;
belíssimo refrigerad.)f dará '0:) s eu lar.

Goze da vantagem absoluta da sua con:pra!

",Qp
dG-:

Conjugado com luz embutida. '

Várias graduações de frio, à sua vontader

Prateleiras de alumínio cnodzçdo, EXCLUSIVI­
DADE DO BRASTEMP-CONQ_l.JISTADOR.

",,�;J
�.� Caixa interna esmaltàdà a fogo, em côr mo­,!b'ô

derna e at:aente.

Painel interno da porrc, Em 'plástico poliviní­
lico, com quatro pra eleiras mc.ldadas na pró­
pria porta Utilíssima ino''<..lçãCll BRAS TEMP •

o QUE· HÁ DE MELHOR

\"d ao ConcessionáriG' BRASTEMP de sua

prefelência e. ê/e Jacilita,.á a sua compra

elA. 'NDUgTlOlA ' .. 6 CO.,.,.CIA.

BRASM'OTOR! .

16.043

Se' Lembra

r-as na ::;ala, par2 dar gra­

,';as .antt's d.,? jantf1l'. Segue­
�e o estudo, .recreio e silen­ �e.

de gad,l, convenceu varios l}é por lraz das suas cadei- : x x x x X X _ X _ X'X '\ x x � �.
criadorES a doarem uma ca­

beça de gado Hereforp cada

um par� a fazenda dos ra-

A maioria dos meninos membro' da familh\ deve ter

desta f:c'.:nilia incomum são anta .libeí'dade quanto se ::",,__a!i1'.r.::,.. f �,

�os estados de Dak9tas e ,mCistre capaz. Tod'os fre-
I - Maurice Chevalier,l II - Em agosto de 1949, 'I

e' o MinistrO' dO' Int.eriot acusO'u Rajk de traiçãO', ten
'II' t b

-

ha que iniciO'u.sua ,carreira em seis nadadores japoneses .'LaszlO' Rajk (de ternO'. ela-' do êste.sidO' enfO'rcadO' a: 15
iflon ana. em or� nao -

queniam as fe:sta" da esco- Paris com 12 anO's de idade, conquistaram uma vitória. 1'0) eram O'S dO'is cO'munis- de O'utubro de 1949. Rakosi
contava 41 é,lnO's quandO' re' sensàciO'nal no Campeona-I tas húngarO's ma�s pO'dero- anunciou em março de 1956

presentO'u "The love Para' to Norte'Alher',cano efetua'! sos e temidO's quando a fO'- gue a execuçãO' de Rajk fô­
de" em 1929. Esta película, do em LO's Angeles, ganhan tografia fO'i tirada erri 1947. ra um êrro tendO' ordenadO'
um dO's muitO's musicais de dO' quatrO' das cincO' prO'vas I Nêsse anO' êles eliminaram um te-sepultamentO' honro­

a noite, depois da escola, e
HO'llywO'od que ele estre- de nadO' livre realizadas, I tO'da O'pO'sIçãO' aO' regime so- so em sua memória. Quatro

das tarefas estarem execu' lou: apresentO'u, I:>ela pri' Hir.O'nos�in Furuhas�i fO'i ·.a
I

v�é�o "através .de ;;ItO's de m�ses _:nai_:; ta:rde RakO'si

taclas, sfio livre �ra andar meIra vez ao ,p�bhcO' a can° mAaI?r fIgura da eqUIpe lll-I vlOfêncIa e .terror. Em me� fOI deposto de seu cargO'.

a cavalo pela frozenlda ou tO'ra norte-amencana Jean- pOnIca, vencendO' O'S 400, nO's de dOIS anos RakO'sI

d (I" 1 nette MacDO'nald, que se vê 80j) e 1500 metrO's. Acima O'
\

.

-_

....
_--

para se e lcar '-1. qua quer acima aO' ladO' de Chevalier. vemos após sua vitória na I COLÉGIO NAVAI,

distração que queiram. Os DepO'is de' 56 anO's nO' palco, prova de 400 n'letros, o:rÍ.de \ ' Ach�n:-se abértas no Comàmlo do 50 Distrito Naval,
mais vP�hos tomam conta I O' veteran:O' ator francês de assinalou, o tempO' recO'rde: �':' ll1?cnçoes para o Concurso de Admissão ao C-olégio

dos menores, como irmãos. i 68 anO's de idade cO'ntinua de 4m33s3,
.

.' I �
av��.:. ., ._ ..

" .'. '"

.

' i deliciandO' as platéias atra-, Furuhashi ,que tinha 21! !S ll1tele,-,sa.dos p<;>derao dIlIgll-se a, sede deste Co-
Crescendo, aSSlm educan-' ,

' ,'." ina d da 0900' 1200 h I 1400' 17 h A, I �es de seus filmes e espeta', ?,noS' na ocasiãO' integrou.
n o p, , as , s. e (as , as ,00 s. os

do-se, ganhando a vida com � culiO's de televisãO'. Cheva-! .a�nda o reves�mentO' de I nb"d0S daR O�OO hs. às 12,00 hs.

o trabalho da terra e com' lier, que gosta imensamen-I 'lx200 dO' "TokyO" Swim I '--- '

'-

o gado, os rapaze:; aprenc!e-, te. de a�resentar-se, em pú I Club" vencedO'r desta pro- I D I N' H E I R O,
ram o que significa perten... bhcO', .naO' pensa amda em va.

"

f 'I' t
abandonar definitivamente

..

:j)ilIf
cer :;t uma aml la que ra-.- ,

O' '._,lII8,
/ sua carrelra. I III VlCe'PremIer

UllS' com 'os ou: h�dha'C' vive' janta. t, "

, Mã1:yà.s Ralcosi (nó cenho)

pazes. Promoveu ele ainda cio.

a realização de um leilão,
com cabeças doaêas, obten­

Ido assim. um aux}llo adi­

cional de 20 mil dolares.

-_.__.._---_...-....�---..�
, .

tros e felizes 'no seu ambien

Acredita ele qpe eada

- Clem Cassey, um Gorretor· jam res�rições para admis- la e frequentemente fazem

de imoveis· da visinha cida. "âo. Meninos de qualquer
de de Bismarck, ajudou a raça ou credo �ão igualmen
cons'truir uma, �rande casa te bem I;ecebidos,
de fazenda! com capacida- Dois fatos impedem o pa­

l:le para acomodar 40 rapa- dre Cassidy de aceitar mais

�es. AI Klein, gerente do Jol rapazes. 'Um é, a falta de

ly George Cafe, obteve .... capital; 'o outro á o desejo
1.200 de,lares' dos s,eus fre- de evitar um numero maior

guez�s para seus jovens vi' de q u� poderia ser assimi-
. I . I .

sinhos. A Fraternidade'das I lado pelo grupo. Seu gran-

Àguias fez uma doação de I ele objetivo é evitar ti'ans-

5,000 dolares e eM sinal de formai' _,;eu Lar nas Monta-
I -

grafidão os meninos deram nhas num asilo, Ele quer

ao primtiro bezerro nascido' que permaneça tal como é:
t •

na fazenda o nome de "Ea� um lugar onde 0.'1 propl'lOs

gle". O padre Cas�idy encOli
j

meninos se sintam em casa

compras e se divertem �m
Sentinel Butte. A tarde e

EPRESTA-SE COM GARANTIA HIPOTECA'RIA,
QUANTIAS NÃO INFERIORES A Cr$ 50,000,00. Infor­
>lú(ões á nua Tenente 'Silvé'ira N, 67

..
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��t�� �� A�ricmtura1
'O Departamento de Agrl do Serviço de Caça e Pesca

cultura dos Estados Unidos transportaram centenas de

(Vsda) Prevê um Recorde

MJ.JDdial de Produçãé de Ce

vada e Avéia - Foram con

firmada" pelo Departamen­

to de Agricultura dos Esta Os animais, muitos em con­

doS Unidos as prnvisões de dições precárias, foram re-

m recorde mundial na pro- unidos, amarrados temporau

dução de cevada e aveia pa- riamente para impedir aci-

ra Õ ano 1956-1957, co�o dentee !evados em "caronas

resulta.do das mais' recen- aéreas", para áreas onde ha­

tes infonnações reunidas pe via bastante forragem e on

lo USDA com �p.u s istema d/e as condições eram' E,ró­
de estatística e relatório que prias para a vida dos cer­

abrange todo o mundo. Os vos.

cálculo>,- atuais colocam as A Procura de Alimentos
_

duas safras combinadas em Norte-Americanos continu'a

cúca de 133.358.400 tonela elevaoa êste anu - Os eco­

das metricas. A estimativa nomistas agrícolas do De­

é apenas um ligeiro aumen partamento de Agricultura

to sôbre o ano anterior, mas dos Estados .Dnido,s obser­

bem acima da bai�a media vara urna forte procura de i

de 104.328.000 toneladas me alimentos pelo consumldcr,

tricas do período 1945-1949 que se espera dure dUl'an-.
e bem super-ior à média an- te todo o verão. Suprimentos.

tel'Íor � Segunda' Guerra dos principais alimentos se­

Mundia: de 115.214.400 to..! rão mantidos, espera-se, aos

nelac1as metricas. elevados níveis do ano pas-

cervos famintos da area de
, ,

-

delta nr f c z do Rio Míssis-

sipi para áreas onde havia

abundancia de alimentação.

sado. Com um clima médio

"Caronas" no Salvamento nos' próximos (poucos mê-'

de, Cervos
- Com o auxíli� Ides, a colheita 'de safras ali

de halicopteros fornecidos menticias.. será novamente
, I,

pela Guarda Costeira dos Es enorme, com o aumento, de

tados Unidos e por outros suprimentos de frutas e ve

elemem os govevnamentaís getais ft.escos'no f'ím do ve­

da aviação, os í'uncinârios rão, predizem os peritos.

PR A·Ç A
y ;",,,�;

A Empreza Mercurí., de Marcas e Patentes Ltda ..

Ageccin Oficial da Propriedade. Industrtal, fundada em I

192ií, com matriz em S. Paulo á Praça Dr. João .Mendes, :
182, 10 e 20 andar, e, com f il ial no Rio de Janeiro, á Av. I
Rio Branco, 257, 7°' ando conj ... 708, 'comunica á distinta:ipraça do Estado de Santa Catarina que, o Snr. MAURO

RIZZARO, brasileiro casado. domiciliado á' rua 15 de INovembro, 864, �partamen'to" 15, em Curitiba - Paraná, .

não é seu Agente autorízadr , para essa Praça, e.... que,
] ortanto, não assume nenhuma responsabilidade pelos
Mos qne o mesmo venha a praticar. Comunica mais que,
li Empreza Mercurio, na salvaguarda de seus dtreitos,
está tornando as-medidas policiais cabíveis ao mesmo.

São' Paulo, 13 de Agôsto de 1957
Empresa Mercur!o de Marcas e Patentes Ltda.

Attilio João, Fumo,
Gererrte

Firma recouheclda
------------._---,--- ---,�--,

V E N D· E �� S' E
"-

UMA GELADEIRA G. E., 6,8 pés, em perfeito es- "-

lado lle conservação. Tratar rra Rua São Jorge, 20.

i·

----------- ----_._.---- -

7

- ::;
..... - �::: "'--'.-

UM! MtNtfTO -ANTES

está no ·8rasil '-a so;u�ão

Há U anos, no dia 6 de se mostra que o homem sem

te.. enviar à Soco Editora AI

terosa; Ltda. (Caixa Postal

importância de (>$ 1S0,co
acompanhada de �eu nome

de-f-inHiva

agôsto foi lançada sôbre pre age sob influência da

,Hiroshi:na a primeira bom- boa ou má. disgestão - são

! ba atômica, marcando o iní outros grandes temas abcr

S I T'U A ( Ã O D O P R O F E S S O R I
I cio de lima nova era na his dados por ALTEROSA da

.

• I tória dQ' mundo. Todos os primeira quinzena de agôs-
E' mínima' a p�l:cenfigem prevê gastos de, aproxima- mestre tra te de procu ra r sider-ava temerário- .con tra- i maneir« que não permitem .horrores sofridos pela' po-

.

to.
de analfabetos n-os Estados camente, doze bilhões de do uma ocupação complementar ir novas dívidas. Todos três, no aluno. uma visão de eon- pulação da; cidade arrasa-" Vale a pena adquirir quan
Uniclos. Assim mesmo -a p,e-i tares.

.:

para acrescentar mais al-. en tretanto, �ossuiam auto - : .,iunto da ciência, de que êle
la s�ó cruamente narrados

I

tq .
antes um exemplar d::

quena parcela que por qual- 'O cns ino, nos Estados gumas dezenas de dolares móvel, pois sem um c'arro a -stu da sõment., um detalhe.
pelo dr. Mi.chiniko Hacayía I'excelente "revist-i da fami

quer motívr, está privada de .Unldos, s'ofre muito os re- lO seu ol'ç<lmentc\ domésti- pessoa 1120 pôde fazer na-li O en,,;ino, nos Estados "D'" 1 H'
'. I!'a b asileir�" I gora co

\ .

,le s�u 1al'lO ce 1rOS1-
I
I r < - a 1: -

-

Íl'enqüentar a escola ,primá üexos (la situação pl'ecana ,�O. Isto acontece. 'com fre ela. UnirIos, teve que ser adap- ma", cuja divulgl:lção é um
I

memcrall�lo o seu 18.0 ani�
ria vetrr preocupando séria- em que vive o professc-r. E' qy.ênci:l; entre os profes- qbservei, n013 Estadlos tado às condições oriundas dos JX)ntos altos da edição lVCl'SáriO. ALTEROSA custa
mente o gQvê.rno·,e' 0'8 m.eios uma· das classes que rece- Já que 0';1 das un;Yersida�es Unidos, que a posse de um do desenvolvimento material de ALTEROSA elesta quin apenas oito c�'uz'eil:os. em

educacionais norte':ameri- be meh0l" salário, tanto as- sares de ensino 3ecun-dário "8lTO nlio é ,;in81 de pros- rio país, TôLlas as grandes �odo.ó 'Brasil, e você I;n,::ena.

canos. 3im que a AFL-C,IO há. mui 3empre iêm horiz'-mtes mais ·cen'!a:I". O ca!'!:,) lá é uma 'ndúsÚ'ülS de um modo, ge- "No Limiar do Espaço" _ recobê-Ja quinzenalmente
Rá um "defícit" d� "gran to vem tentando atraí-la pa- vastos a sua frenie. Mesmo necessdade, algl'ma coisa ;'al estão gàstand,j fortunas previsões sôbre o qu.:: acon ,em sua casa, rll!l·U1Üe. uri,

tte-schools" (escolas primá r� a sua. órbita, (le modo a assim, precisam exercer um assir!1. c..:mo, a l)osoe é e uma em peS"iJuisas qU'i' requere!ll t t.. 'qllando illlO, p3,1'a o que € suficieneC2ra :,0 élomem

rias), atualmente, nos"Es- pugna.r, ta,mbém, pelo au- contl'ôle rigoroso sôbre as ge!a(leil'a entre nós. Quem homens com ãlto grau de
:lltl'apass(\r a atmosfera ter

tados Unido's. E êsse' "défi- menta <'lo padrão de vida suas despes�s. mora no� subúrbios mais dis nspeçialização.- resir", _ e "Você Vale Pelo
cit" se acentuou a partir da dos m(>�brQls do magisté- Conheci bem a vida ínti- tantes. tem quase <lU e obriga Outra coisa qU3 Jtle cha- : Que COII.e" _ artigo onde- 279) em Belo Horizcnte, a

segunda guerra mundial rio, hoje na de'pend�ncia ma de t"ês professores uni- tóriameflte de adquiri] um 'nou a atenção é o pouco,

quando a atenção do país exclusiva dos "school-boar- versitários, uma da Universi �1 utomôvel, pois (lO contra lempo :rue se di�pensa, es-.' (l;�l�-,���'ai; idio�as es-

voltou para os novos proble cIs". dade de Kansas City, Mis- rio,. quando não estiveI' tra [, pecialm.onte nos ginásios, trangeiros tem c::wsado, por � e�erêço.
mas surgidos em virtudes Um pl'ofessor 'llliversitá- sOUl'i e o) terceiro-.na Univer balhando est�rá vi�jando. I ao.ensi�o de lin.gL.as �stl'an: isso, séria preocupação ao :.-::�-::- O ........

'

.... :da sua crescente participa- tio ganha menos do que um: sidade de Minnesota. Apenas Outra pal'tlcularldade do. gOll·US. Essa, orlc>rtaçao .es-I Departa�en!o ele Estad� e

ção no '.'eerguimento econô- trltbalh�tdor qualificado._O o último possuia casa pró- ensino dos Estados Unidos tá' sendo altamente pre.]u- à Agen('1a de Informaçoes '01
, ( -uam1l1s<JJolJuJ aJql?S ,,11l1saJmico dflG nr.ções

democrátfl-J1'lütOl
isra de uma máquina pri�, �ujas presta?ões pa- :é a -sua �xcessiva :spec.iali I .icinl à.polííica �xterna n�r-I dos Estados hlnid_os. Uma "01<1 OpJI?:lV" o al(nsuo:)

caso 'oe t�rraplanagem pode ga gara alllda pc·r mais alguns I zaçfto. Ha, nas ul1lvers1da� I te-umer'cana, pOl::" a naçao

I
campanra de grande pronor

OJ!a:lJa1 o \1111 S!1lflUll S1lJ

!
., 'S"u,!dll:l S1l lUoa 1ls�d :Pai' 'outro lado, os, Esta- nhar até quinze mil dola-, anos. Em sua casa não vi, I des, uma grande varie,daele I precisa recrutar cada dia, ção vem de ser ,-lesfechada :, ·sap 1l 'IlJ1lal1lJ1lq anb ° 'Oup.

dos b'd .

t t en J"t la em 'apa I
1 lle rl

.

m per'
; . ,

d funcI'olla' ,.
I : -nnna mo:> Op1lp.JOSUO:l 0PUl :

, a sorvI os por ou 1'os l'es por ano, enqupn o a r nem ratllO-VI)"O ,n < (e CUI'S')S q po ena
I
maIOr ,lumero e em iodo o paIS, J)�1a lmpren : -U1lld Jas vpod oJ!;nIU!d () :

prOblemas, se discuidaram 9a de um' profes",or de ní-: rêlho de televisão, apezar :·feitame.nte, estar incluídos II'ios para servirem nas vá- sa e, pela televisií.o, no sen- O .

da construção de- unidades vel superiOl" de modo ge-' da facilidade que se tem de, num só, com n1a:('1' pl'o;ei- rias �gências que fundam tido de que se inicie, quan- ., 'IV.LS31IO'I<I
escolar(ls, resultando, - daí, v I, nãn v�i além ele oito � comprá-las pelo �istema de to para 2. formação do es-'�, o Exterior bem t:omo para to antes, nas escolas cursos PENSÃO

,---

uma crise que agora se pre mil nol 'ores. I crediário. E que,
lO
homem

I

tudante. A engenharia, a
I

ampliar o quadro da sua di de lingt;as estrangeiras� �n Alugam-se bons' quartostende dOll\Ínar, através dé Ora, é muito humano que, I pruden1,e, com mulher e dois' agronomia, a medicina fo-" plomacin. A eSCa'lSêi;l de ele clusive nas escoh:s primá- com' refei�o•
.a Rua General

11m plallo quinquenal1.. que -�m' talis circunstâncias, o I filhos nara sustontar, con-' �'am fl-ag'menta,das, de tal
I

mento_s com conhecimentos ,i::ls." 43.
: I

• Iba,be�a O sêco

• dispensa· água;' I

sab'õo" pincel
e lâmina

• 1Un(10n9 cem­

qualquer --

_voltagem

J\ .._'

,rr,t *1'/1, -_,

Nos Estados Unidos, conquistou a preferência. Agora
de qualquer atividade, há
tempo de sobra para o

pra-zer de uma boa bar­

I?a com o Barbeador Eié­
trico Remington <60».

. ,

está no Brasil, ao seu dispor, o Barbeador Elétrico

Rel1Yington «60" � criado, pela técnica moderna

para o seu conforto e -SWlii. ,bua aparência. Não es­

pere mais. comece a desfrutar imediatamente das

novas e extraordinárias vantagens do Rerníngton «60».

COMO' _UM PRESENTE

DE FINO GÔS'FO
PrQcure hoje mesmo (l- Barbeador Elétrico R2m]liç!Cn "60" na

loja da sua preterêncls. Gor:mtio e íls�is!€t1dG
.

.icnic� da
-,

ofereça o Barbeador

Elétrico Remington «60»,
em estôjo de luxo.

I'

--- ----,.._---_._--

.
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8 Florianópolis, Domingo, 25 de Agôsto de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlUIO DiS, CATARINA
,

Queixa · CriDle Oferecida Ao '. Su'uremo .-Tribunal
Contra "O EDlbaiIador�.. Assis Cbatea'ubriund

'

Integra, Da Petição Dos advogados Heraclitõ E. Sobral Pinl, E Idaueto L. Cardoso
"Exmo. sr. 'Presidente dôposta positiva QU _negativa" orgãos .pertenceutes à ca- o seu agradecimento capitalismo privativista", "Castiga-lo, degrada- lado, abusando do nome deSupremo 'I'rfbamal Federal. pois não estava; disposto a deia dos "Diaríos Associa- pelas manifestações de afrontando a lei p os tribu- lo até atemoriza-lo, um morto que não pode de-'

JOSÉ E�MIRIO DE IMO- I esperar mais tempo., dos" (does. ns. 3 e 4) ; 'e de solidariedade e a se- nais, o Querela,do escanda- pará reeduca-lo e obri-
por pau desmenti-lo, re-RAES e seus .fílhos JOSE' ,X) -;-- Informado. disso, que é .prova, aínda.va repli- gurança de que, como Jizou a opinião publica, des- ga-L, a viver no meio pete :. ERMIRIO� DE,' MORAES imediatamente, pelo dr. Mi- ca,' em tom de ameaça, à

'

parte integrante da in- "vendando o objetivo de suá das pessoas' de bem,' "Disse aqui quê o sr,FILHO E' ANTONIO ER- guel de, Carvalho Dias, re- nota dOE: industriais pau- dustria nacional. tudo
I

campanha contra' ° 1.0 Que-' com as leis da" dign i-; Moraes (do ramo bas-MIRI.Q_pE MORAES, bra- cebeu ainda o 1;0'Quere- .Iístas, 'aos quais tratava de fará para liberta-la dos .relante, tal como" o' déf in e. ' dade". tardo) foi soeio , dosileíros, casados, engenhei- Jante. deis dias depois, uma "sapateiros" e "fazedores processos e',' métodos
'
o art. 158 do Cod. Penal: - XXIX) .s: Confiandc, er- C'· d U E'

ros e industriais, domici- comunicacão telefonica d� de crocht", sem falar na tão condenados e de o constrangimento exerci- radamente, na, fcrçà ínven- "e::t��OEle �li b��'cav�liados na' cidade de, São deputad., Horácio Lafer de' série de doestes com que que foi alvo". (doc. n. do, mediante grave araea- cível-da calunia, "d'a difa-
, -roleta, baccarat, trinta'Paulo" por intermédio de que o Q�rel�do, embaixa- cobriu o 1.0 'Queielante, 5), ca, contra o industrtal cio- mação e da injuria> quando e ,quarenta:' indo à noi-

seus .advogados, vêm .aLe- dor Francisco de AsslsCha- XVI) - Reiterando o do- ,XIX - O tom se.renQ e, so de sua dignidade e do fÍÍaneja(Jas em alta e inten- te, pela' madrugada, se-
recer queixa-çr ime contrâ teaubriand 'Bandeira de loso proposito anunciado, sóbrio desta, nota, firmada seu credito, COD,l o intuito! sa escala, �,erelado \a- eretamente, ver o "apu-FRANCiSCO 'DE ASSIS Mello, o avisara de que ia dssenvelveu então o tema pelos Querelantes, e mais de obter para> si ou para nuncia com mais audacía rado para mete-lo no'CHATEAUBRIAND BAN- desenca-Iear ..uma tremenda escolhido para anular a re-. pelos seus,' colaboradores outrem' indevida vantagem ainda,

J

que não tardará, ju- bolso. O. que era esseDEIRA DE MEL,LO, brasí- campanha contra a sua pes- sistencia do 1.0 Querelante ARMANDO GIA,QUINTO, sconomíca. biloso em ver humilhada e I> apurado? Seriam asleiro, desquitado. ora na soa e al'l organizações in- contra. a extorsão dos der; JORGEN FOLMER DALS- XXIII) - Longos anos resignada a sua vitima, Iazrt d' f rchefia de missão diplomá- 'dustriai,', de que' fazia par- milhões de cruzeiros: a des- BORG, RAUL nlJ CARVA- ,Id� a frontosa impunidade, sob a hrutal idad e dos cri- qau�rld!i�ava� ,�o ep���tica de caráter permanente, te. moralização .dos seus em- LHO BATOS e R_ENATO -assegurada pela' negligen- ruinosos processos .de coa- verde, as migalhas das
como Embaixador do Bra- XI) - Notificado da preendimentos íudustriais, TAGLIANErr:TI, nao d'e�- cia de uns pelo comodismo cão que utiliza: '

.
''--' suas economias, parasíl 'na Inglaterra, pelos mo- ameaça, dispôs-se o 1.0 como a 'Votorautim e a viou o Q,!erelado do caml, de outros -, e pela timid'éz' "Eis porque ao fI!-, encher o -ventre dotivos seguintes: '

r

Querelante a enfrenta-Ia, Com.W,ill.hia 'Brasileira, doe nho delituoso em que en-s de tantos, diante, da auda- busteiro berberi%Co. d_:- aventureiro vilão".
, I) - Em 1'6 de 'fevereiro por amor de seu brio pesoal Alunilnio, os quais dava co- veredara, pOIS"a 21 de mar- era irrefreada e perrnanen- rigimos esta expedição "Sabem . quem nosdeste ano, o 1,..0 �.uerelante e, em defesa da liberdade mo .industrías parasitarias ço, e� aF,tí�o no"9 J5nal;; .te do Querelado, levaram- pun itiva E CORRET!- disse que Q sr. José Er-
soube, tem' São Paulo, por de industriais e coniercían- dos cofres, publícos.

,

e no DIarIO de Sa<?, Pàulo no a fazer perante-os teles- VA. VÃO VÊl-LO' DE- ..' .

(
.

tintermedío do dr. Miguel tes, expostos. com tr�quen-
I

"XVlI) - Contradítoríe e (Doc., ns. 6 e
.... 7), mjuria ele pec'tadcres e ,em palestra

r POIS 'DESTA OPERA- .fuiLl��ici���� , Je��i�d� Carvalho Díaa.rvice-pre- cia, 'a essa criminosa e in- dupl ice nessa palestra, a�- o �.o Qtle,r�la�te_;, e faz pu- pubhcada em. r,�l�eros.os çÃO DE AMACIA-, sem contestação da suaaidente da Comuanhia Bra- tolerável opressão" severava o Qu'er<i:1ado, pri- blicar, no Diarío da NOI- pontos de territorio nacio- ME:NT'O, COMO ELE t )
.

d U 'I
sileira de Alumínio que o Fez' saber, então, ao, dr.. meiro que te", de 25 de março e 10 de nal, nos orgãos' df) iíflpx_en- N'oS IRÁ SAIR COR- _pa:;S�ú s�,?�pri� s:::d,dr. Lucas Lopes, s�licitava Horacio Lafer, que se o "Não existe dinheiro maIO �le.ste ano ('Ioc. n.o 7), sa que �e reunem sob o no- DA�rO E TRATAVEL". 'o comendador Pereiradele uma, c'on'tribuição para Querelado éonsumasse o seu mais garant.ião Ido que sob o titulo "A HISTORIA me, de "Diarios,Associ�dps:' XXX) - Castigar, de- Ignacio, cuja velhice,
o ,M1,lseu de Arte de São pr?posít?, os· Tribunais do �q�el'e ',emple��do ao TENEBRO�A DO� UL,TI" (docs. n,�' 1_0 a 13) I .a; lUcn- gradar, atemorizar pa.�a pu- hon,rada o malandroPaulo sem que fosse espe- paIS serIam chamados a de- dr. Jos-e

.
Ermlrlo de MO� DIA� DO COMEN- vel conflssao do cnme d� nir 'e corrigir., pelo cnme de envel'gonhou. pondo-secificada, na ocasião:, a Uli-' s�gràvar a, ho.nra' do of'en- I Moraes". ,- DAI?,OR, PEREI�:� JG�A- extorsão que 12rat'icara.. não se ,àeixar extÜl'quir 'pa- de sucia com batotei- "

tureza dela. dldo. e a PUlll� eX,emplar- pa�a acresce��ar, lOgO a se- CIO, ,e"ta notl-,:lí1-. cruel-
.

XXIV) -"-- Sao ,com ef.eI.to, ra não resista dora: em dI�n�- ros, pela ganancia de
_ II) - O 1.0 Querelante ,mente a ·extot:sao.

,

gUIr, 'em sentIdo oposto. 'O ment� falsa, calunIOsa. e, dessa Dal.estra - teleVlSlO- tê, ao dever de pagar dIVI- M'ercador di) Veneza
dispôs-se a atender, ime- XII) -:- Itl,,?lferente a es- ,comentario falso e contu� u.lt�aJante" co� a qllal lU- 'na,�a e lmpressa - o:; se- das alhl-,ias, ' aCrtbando as- qué o '"devora".
odiatàmente" a' tal pedido, sa a.d.v�r�encla, b Quere- me1i?so, propiciador do des-, �I1,1U .na_ sagçao, .dao letra gUlUtes- trechofl' culmman- sim pOi" ama�iar

.

e fazer ,XXXV) -� Em 28 de
transmitido pe,lo dr. Miguel lado lllICI�U- a. ,campanha, credIto,; .' f do art. 9. da .e,l _no ,.. . •.• tes, q'!e �e segueI� a 'Umw cOI'<1ato ,o industrIal qu.� maio. renova o Q,uerelado

. de Carvalho Dias anuindo fazendo (;hfundlr, dl\'e�sas A c a u t e I e m-se os ?083. de 195,3, pOl' atl'lbu�r fantaSIosa narrátIva dos teimou em não pagar o tl'l- seus ataques, declarando
-

-

em ofer�ar,' ao Ínéncionado- v�zes. pela Radio' TUpI d,�, brasileiros e ,o sr. Ka- ao 1.0 Que;.'e:lant;; 1;1. pratI- entendimentos �lie o Qu�- buto ilegal ex;igido pelo 'que o 1,0 Querelante'é um
Museu um quadro cujo pre-, Sao Paul?, perten(!ente a 111, que emprestam d'i- ca dos del!tos t",uJHtulad,os 'rela,do teve com o .dr. J\h- criminoso. A I�I penal, e�; "incorrigivel batoteiro,
ço oseilarla entre 500 mil a sua cadela de empresas 'de nheiro à Votorantim nos arts. 148 e 1... 1' do Cod. guel de Carvalho DIas: tretanto, é cl?-ra, como J,a antigo acioll,ista -do'
I milhão de cruzeiros. publicidad�. e pelo ."0 Jor�, com as investidas d� Peu�l:" ' I "Não, perdi tempo:, se acentuóu, ,e pun� com Cassjno da Drca. ex-
III) - ,O dr. Miguel de nal:', do RIO dp dIa 13 de um mosqueteiro muito q �eu genro Jose Por �telefone',' exonen:n )�eclusão, d'e quatro à dez plorador de jogos de

Carvalho Dias telegrafou' março deste ano (doc. n, 2), pecu!iaI': ele só gasta ErnprIO de Mora_es, .a o dr. Lucas Lop€s de anos de ..multa.; de três a azar". ' ,

€ntã�" aó dr. Lu'Cas Lop�s; a segu!,nte l}ota: .
é de da.r , tiro.s com- a �uem ele ,deu ama0 tI- 'gualquer il:tervenção Jl.!;lÍnze contos '''de réis; os ,XXXVI) - Alheio à�'

qu� Ja regressara ao RIO; A. ela. Votoranhm, I??lvora alheia. Agora rando-o do x;-ada, de, ,Jllnto. ao S1. Morae�. qlte busam, exigencias da' ver,dade, voI-
para comunicar-lhe, que o depOIS. deM ter levantado Ja ameaça dois novos zero, que ele ela quando

"
'RogueI que nada maIS

, "co,Dsti'anger alg.u�m, ta a sustentar agora. no
1.0 Qu�relante estava de 320_ mIlb.oes no Banç'O gblpes: o do niqueI, no aq_UI chegou: com as lhe fala,s�e, porque e!l mediante violencla ou "Diario da Noite'" do �lia 17
a�2.t.do �� dar a contribui- do Br,asI} quer> maIS Tocantins, e I) do zinco, mao� �as costas, sem

I agol:a ,reclam,ava .0 hl- �raV.e' al!leaça e com o ode junho. ultimo (doc, n.
1;1)01 sohcltada. 4�.D .mdhoes do Banco de, Vazantes, Paracatu, um.: v.��em ,po bolso, P,opotamo .pala mlm,_a llltUltO de obte.r p�ra 18), que
-IV) - Em 18 do mesmo NaCIOnal de De�envol- Mlllas. Vel(ladp.lID_ ,,�pau de I flip de l'eclonar-lo, nao si ou para outrem 'lU- "O PRESIDENTE DA

mês de fev.ereiro b quere:: vi�ento. Econo�lco. "O
, ca�o do .sr. Mo- a.:'�ra", man�ou amar-

, pa�'a o nosso uso, mas devi?R vanf,agem eCO- VOTORANT1M VAI
lado, embalxadot: Francis- . Qn�eJ:!l em roda do raes e pSlCologlCamen- nu o velho ..,ogro, aos

i ,para aqm;le de todos non'1lca. a fazeI" tol�- SER CONVIDADO A\
co de Assis Chateaubriand MUlIsteno �a,Fazenda, t� facil de ser diagnos- 7? a}l0f' de, Idade, para

I quantos, tem a .desven- rax Que se faça ou deI- DIRIGIR GRANDE RE-
Bandei-ra dé Mello, proc,U- 'U;. VotorantIm �ra c�n- tIcado:, .

quando um a, tr�ze-lo em car.cere, t�lra de pOSSU'll' nego- ,xal" dr faz,er alguma DE DE CASSINOS".
rou, em São ,Paulo, contac- sIde�'adª-'-!lma fIrma lU- venturelro espertó, ma� pIlvado e abusar lUsa-

I
'

CI�� com ele.
, ,coisa". ' inventando, �om q,_ só fina-

to pessoal com 'o dr. Miguel flacIOl)-arla, c.urta qe I nhoso como l'le se per-' n!lmente
.

,de sua con-
, .Assumo a res'p�n�a- ',XXXI) __ Fru�tr.ada .a lidade de caluniar, uma

de Carvalho Dias, no es.cri- cl;lpItals �proprI�s 'e a:rn- I de no cipoal de tantos fI�flça. ,

. ,I blhdade d_os pllllCOeS extorsão, pela retllstencla hiStória, falsa, p'arà con-
tório dos "Diarios Associa- blCIOsa de.çr�d;�tos dos. negocios,'a sua única �?tou. pm�,fora dai' que a T.�f)l deu-lhe na serenado L,o Querelante, o cluir perfidamente:
dos" naquela cidade. Nes- bancos ofIcIaIs.. . I porta de salvaçã,o,con<- Vot.,rantIm .odos os pele 'conacea, 'Querelado ;(jes,cambou, en-' _ "Para dirigir essa
se '�ncontro, o Querelado ' X�Ip - Essa

,
prImeIra sistc ,em improvisar seus honrados e -opero- "

, , .. tão, na mais cruel e, ins'�n- rede de ,cassinos s'el'á
lhé deciar0l! esta-r precisan- h?stIl}dade, co.n�iste'!lte na ,novcs_(para d'istrair a 1. sos cunha,dc;�, assa�-I , , .. sl;1.ta can}panha. d.e c.a]ulll�s, convida,do o sr. ' José
,do, ,da SOCIedade Anônima dlf'!l.s�o de.rnotlcla· dlfama- I !l-tencao dos credores e tando ,a em��esa. �a��, ' . , ;. . . . .. . . . .. dlfamaçoes e lU]Una'S, nao EI'mirio de Moraes. E
Industrias Voto,r&,ntim ,'com ton, a,

e lesI�a. d.O, credIto,� I
Iludir o entusi,asmo dos ,del� se a;,,,e,nhor�aI, I

'

,.

":E'\ preciso qu'e os só contra o 1.0, Querelante, a escolha tem a: sua ra-
a maior urgencia,-de'.... empresa ,dll'I�Ida pelo 1., menos avisa:qos". c0n:,? vUlg,ar �alfeItol' paülistas saibam' qu<:) mas tambem contra os seus zão' de, ser. O referido
Cr$ 10.000.000,00, para pa- Querela�lte, v}sava a obt-er

.
XVIIl) - -Não se atemo.. �de,;,:)' Lour,enço da Ma- o que, fizemos e esta- filhos. Desses ataques cavalh'1eiro c'onta -com

,

gar no es1!t:angeiro com- sua. capltulaç!10 � sua anu-jl'lZOU';, mai.s uma vez, o LO ta
". , ..

mos fazen,do é a mais crueis contra a honra �e largo tirocinio nesta
, promissos de vencimentos en�ur: ·em ?'el�a'I-.se e�to�-:_)" QuereI,ante, saindo a ,publi- 'I udo iSSfl vaI s.eI just.a dàs represálias uma, família e nos quaIS espeçie de negocios,
inadiaveis, "resuitantes da ,qUIr ,dez mIlhoes de ,cru.zeI-\1 co para desfazer os efeitos cont�do. em, ,folhetIm com um homem que, não foi poupada sequer a pois foi socio do sr.

compra de quadros para o r<?s. Dessa vez porem!, Ilu: d? ataque desfe(:�ado_ pela '!lo CaIJ.�1 3 �:ar�: que a tendo um poder econo..: vene!anda M�e do 1:0:Que- Ernesto Fontes na pro-
Museu de Arte de São Pau- dla-sp o Q�erela�o, nao sg �Igantes�a or�aaizaçao de, . lU_ªustn�, d�, S. P�u�� mico coilsideravel nas relarrte - .dao ,notI.cla e prie:dade "do famoso
lo. I,

ante a r-es\,stencla
> d? 1. -

lmjilrensa, tel€VIsão e radio, . !!ao� quel! a ,confundu ' mãos, 'd�le é incapaz dI! testemunho, os .JornaIS qu.e Cassino· da Urca.
V) --'- A s�gu.ir. profli- Qu:relant,e, .con�o a:!ld� contra. sua honra e contra os, "eus lUt.elesses c0f- se servir para, colab,o?' se anexam a pre-sente queI- ""Espera-se que o sr.

gou o procedimento do go.- pO�9.ue a,;s flg?-las pIl�CI- o credIto de suas empresas. os�o medIQ?,�e p vu rar no bem comum". xa. _ José Ermido de ,Mº-
verna.dor .Janio Quadros, paI� da mdustrul, pau�lsta CÕin esse designio; publi- gar salt�eadol,' "

'. , ". . . .xXXII) -:- No :'0 !or- iaes ,�cpite' o conl'ite
que lhe prometera . .. ... d�hberaI'am: J'esta�lrar Ime- c,ou� nos

-

jornais de São XX, -,.EmI?�nhando em· "

na1", de 19 de AbnlyltInlO, que em tal sentido lhe
Cl'$ 25.000.000,00, mas can- dlatamente- .a verdade dos Paulo e -do Rio, a seguinte es�Ia;�eceI dl.ret.amente ,a XXV)·�· Q��I:' 'i�t�' 'di- em artigo reprodUZIdo .por' será "dirigido, pois é
celara o compromisso as- fatosre orofhgar a conduta nota: opllllao pubhca. do 'J?,alS zer':' nenhliin industrial pau- toda a cadeia de matutmos gràn,de a sua experi-
sumido, deixando-o em sé� do. difamador, f0,z�ndo pu- "A Sociedade Anoni- 'acer�a ,

das .ca;IU1?as, dlfa- lista deverá ousar resÍstir e v�spertinos dQ§ '''Diarios ência nos dominios do,
rias dificul,dades. Declarou bhcaf. <lm toda� Impre,nsa

,
ma Industria" V6toran- maço�s e m,lur;,as contra ao Querelado,', o atual €m- Associa,clo$'� (doc�. n·s. 14 e '�bacal'et" e do "cam-

que não desejava um dona_; de Sa� Pau,lo, o segumte
� tim acàba de ser viti- ele .dlVulgaoda;s "través do baixado}' Chateaubriand; 15),- o Querelad9 chama -o' p;istá". , ,

tivo para o Mm;eu, e sim comun�fado:. '

. ma., por divu'lgação pe- radIO e da
. .n!l,p�ensa, p�lo quando este lhe exigÍl'_' pa- 1:0 Querelante dl�' "despre- XXXVII) - Verificando,

um ,adiantamento daquela 48_DJretonas da Fe- la Radio . Tupi de São atual em�::Ixado� Fra�eH!- Ta pagar díviãà sua oU d,o zivel canaiha, se!).1 palavra, pela firmezal com que, o 1.0
importancia, 'Ú� oderia "deraçao e �(l Centro, Paulo e-do Rio, e'pelo co de ��SlS Cha"eaubrlan� M,useu de Arte-de São Pau,- sem ho;u-a 'e s,em ver�o- Querelante' recusava dei-
ser totalmente�tJiiz�do em

'das Illdus�r:las do Es- "O'Jor:nal" f',ai.tado em ,Bandelu" ae
.

Mello, o 1. lo; uma vultosa. quanti�, nha". Esses insultos atm- xar-se extorquir, que ti-
própâgaflda das Industrias tado ;de �!l-0 Pau.lo, em ,13 deste mês, no Rio, Que�'elante ,fIX.O,�, .e� en-

porque, se o .fizer, alem' de I?em sua máis tepLÍlsiva in- n�am sido, imiteis" até €n-

Votorantim e empresãs as-
sua I eunlao hOJe efe- 'empre'sas', sahidamente tr,ev.ls,t'ã com o DlanO ,de ser chamá,do:----a:e, tratante, terrsidacJe quando o Qu'ere- tão todas as investid�D, o

sociadas r{os jornais. re- tl}ada, 'tomaram c�n?e- do ' sr. Fr��lCisco de Notlclas" de 26 çl.e íarço, saIteadol', - embusteiro. CÍ- .lado reauinta em -invencões QuêreladO' voltou à Tel-evi-
. vistas, radio-emissora's' e

,CImento de ,nobcIl;ls ,_Aasis Chateaubriand ,do .;cor�'�nte, ano .�s ,ases nico, p�r. numer()�o,s meios_ terriveis ,d{\ sua fantasia são 'Tupi de São Paulo, nos
estações de televisão de sua alarm.antes e�t,endencIO- -:_:Bandeira <l,e 'Mello, ,de das _�xIgencJas :e!�as pelo de publIqdade, Vf:.ra .l�van- crif!linosa, difa�:1ndo e "ca- ultimos dias de' abril, com

propriedad'e. sas dlvulgad"s a 12 ,�o. tent:üiva contra a sua QU,erelatio e que :t_a f-oram tar-se corüra. a estabIlIda-de ,lulllandfl desvaIradamente: uma nova serie de difama-
VI) - A,diantou' ainda cOl'i'�nte, p,::l..a I,R_ad'l? idoneidade financeira. obJettod d� .��rr�çato co�r e segurança de suas finan-' "Antonio Siivino, cu- ções" publicada, depois, ilo

'h d "t
- TUPI com re açao a "A origem e causa

tan e o lUICIO' 'l!eS' a p ,1- ças umH terrivel campánha io l1unie' verdadeiro é '''Diario de Sãa ,Paulo"
.

,deq·ue, con ecen o a SI uaçao S A Industl'l'as Voto . . ça-o '(doc nO 8) .

d d' l'
_ .,

.

d 1 ° d
'..

b t"t' 1
'

de restri ão de credito ue
. .t�. ,

-

de tal notICIa se tornam," .. .

,
, h _

,e e�nl�'ra lzaç�.o no se,IO Manuel Br.ptIsta e :. e maIO, so o I U, o

atravessà'\ra o aís não �e- ra�hm. '.. • por: si mesmas. evid-en- "XXI - Toman�!o" con e. d,a ..opmlao publICa do pal�. MOl'aes gerou nas ma- UM V,IGARIST�, o.n d e
,

.

_

" a
p ,

't ., _' : Por !1nanlmldade" tes, e .por isso se ábs: ;�.<r}'rgent.o das palc�vr as �al- XXVI) - E,ste proc-edI- tas d'e Pernambuco um passou a. foc�hzar,. com'
(s�Java um p. gamen o 1m<=! fOI repudIado o metodo t�rp. de qu�! uer co.:' ,.ma.s" sImpl�s, e vErda�elras ment�, 11lt�lerave!" ,na' .sua rebento e,spudó" da pior peryel'sa lUtençaf!>

.

dlfama-
��ai08 ;:'��i�I�i-ia; e���ec1� ,e!l1prega�do pel�,'re�e- mentai:io, mismo por- �o I:? ,�ueI;�an.te, na sQPr� man!fest�çao crlmmahda- marca. Esse in<!iyJduo ,torJa,. ,a personalIdade de
veis memia"lmente 'pois co-

nda emIssora. aungm- que a resposta já foi refenua e!l"levls�a, d ue d�,. e aSSIm calma!llente de- inv2.diu a família do sua VItIma, ;como mau pa-
f'", t' {- I' t· dd fr.onta1mellt� e ,de dada, pela repulsa una- rela(�o maIS se !l un .ou na fml,do pelo Q?-erelado: comendador. Pereira gador: �

.�o, '!B�����par:x ude���t�: I:n_!luel_ra desprlmorosa nime das' classes pro- empI.esa, ,ext?D!v�! f�zeS�o "Org,�nIzou.-se cou- Ignaci.o e lhe arl;eba- ".Ontem" eu sabIa ,de
l' ;' tenho" E con-

nao so a alu(lJda e.mpre- dutoras do Estado de pubhq�I, no la�/o e, ao tra ele - (o 1.0 Que-
,
tou a 'filha url�ca. Ten- ·ma�s. uma das s.uas ca;

� iS,. eu. Ja d
'

.. f _ sa. como _toda a mdu�- São Paulo _ onde tem Paulo, ,d� 27 .

e, março, relante) -, ':como na
-

do, entrado na família
'

nal�Ices. Subs-cnveu dl-

�eu�u l��zenu�r,21��t: d�ma:e tl'la de Sa� Paulo, crI- su.a� s'ede _ publica ..
'um anunCIO sob o tI!u�OI_ Europa do �eculo ]:las- - ,do

_ vel:!i0 �ndustl'i'al n!telro para a F�dera-
dois ou t�ês miJhÔes H�ão' ,an,�o a.!llblerJ�e de lU- mente, e pelas numero-' R�S��ílAT:�{f IAQUI- sado se fa.Z1h aos pll'�- portugues, aC[!Ol� -poucQ. çao dos Volm1tapos. �
.

t '" ,- qUIetaçao aitamente si'ssimas manifestações
T , ,. , tas�rbel'lcos: orgalll- t6mar-lhe a Íllha e nunca pagou. O dI-m

1
ere�savam , PO�t n re-

âe.sfavor.a:vel à
....

econo- de amizade é solidade- DERM:'FC: f'
'. zou-:s� uIl1:a expedição um lugar na ,direção· nheiro foi-lhe cobradoso verIam a sug- ,SI u

_mla,ÍlacIO�al. 'dade recebi:ctas' de to-
on orme a�uncIO�. puUltIva".,... da Yotorantirr!. Um dia, dez,. vmte vezes pelo

.
VII) O 1. - Quer

, ,�As eIlt�dade� de clas- dos os pontos do ais o/sena.dor ASSIS cha_1 XXVII) - E .dIÍlCIl en- os Pereira 19nacio a, pres�,dent� e o cana1hamformado �essa, eXI ""_ c_la� s.e da mdustl'la pau- especialmente dos �l1Z� tEf,aub�Ian,d compa�ece �on�r!lrJlos anaIS da;s lutas cordaram e estavam s�_ encolhIa, _ In�dayaPIª'ra ele 8UlctPreeM1l1enWI'" ade, hsta repelem 'esses prg.- , Estados em q,ue eVl'r.ce ra ,hOJe, a nOltde, dClantel Jud.jclan�s, no Brasil e no todos sem Votorantim' dIzer q,ue nao ,estava,'c arou ao r. 11gue ,e d j' 1 . - ' .. ' ,das camaras o ana t'a'
.

d' V
'

t noC . ui, D' . t'f' _ cessos
_

e. r..l'yu g::rçao .as suas atividades' de 3 ' . d '

'

es r n�lro, um esplso 10, sem otoran' sem na- q'!e
' se enco� rava

arva, o ._la_s iue no. I I
que., nao se msp�i'am prouu ão.

'

,

' p,a.la ,

respon �r a� como.o atuaL em que u� da do que era o colos- RIO, para �
nao pagar.casse o Quepela o, de (.me. --no mteresse pubhco" "A

ç
tem' a a- ,pa;q!-llderme Jose. Er Embalxa_1er que maneJa ,sal edificio da Voto- .. Acabou nlUguem maIS

, tqaquele, motmen,to"emd·dlatn- {doc. n, 3). cre3c��t:� em satisfa mI:.r�o de )VIoraes, .rtevle-, poderosa .rêde de emissoras rantim.' O lilho bas-
.

o prócurando. A Fede-e, " assun o sena Ire a,- XIV')' T- _

..
� , ,

.

-

a1"'-'o novos capI li os e d'e J'ol'na' 1 - t,'d d A t
.'

S'l ,_ t' h 't atado,t, I, t d
'

I 1 o -:--: ao !1obr� con� çao aos seus amIgos d t b h' t .. I .' . !S, proc, ame, an
� �l o, ,e n OUlO 1- I açao. lU a r

Q��r�laL�fe � e por e e, .

genação não deteve porém, clientes e colaborado- / � enelros'l, IS :HI� I �e � opmJao publlcl;1. estar-I vrno ,José Ermirio de c?m um. �cr,?c de crO-
.

.
' o Que'l'elado, ;na l'esolução l'es _' especia,lmente :s�e vu gar. e me, o

I I eCIda, aue ?rga!,llzou o I Moraes, lhes, aboca.. .' lllca. polIcIal.; .VIII.� Pretend�u. porem, de constranger <) 1.0 Que- , seus milhare'l oe em- CI�,pilteadQ.I., ._
e que; ele denon:ll!la "

uma e�_" nhan� ? negocio. O ve- prossegumdo, maIS adlan.te,o Qt:ele��do, v�l'las .ve�es r,elante por meio de cam- I pI'egados e operarios � f"
e �. ,e�p��Iça?"J)1.u _', pe.dlçao 'p,!Ultlva �Op.stI- lho VIVIa 'praticamente num crescendo afr�ntoso.o�ter dlletamente ou atra- panha difamatória�, a en- 'ue, ã"rréer ada em 40

' �ra o 1I� 01 "os 11;1._ t�Ida de lllJ,!l'laS dlfama- 'em éarcere ',privado e "Peço perdao', mas
ves 1,e ,u� dos eIe�ef.lto�_ tregar-lhe os dez' milhões �no<; de tra�di'r:ão e de I

n.� AssocI.a-dos ',:; OPI_ �oes e �aluUlas contra um os filhos Ilespojadós p'eço de verda.de, ao ge-

�os _

Dlanos Assoe,Iados de Gruzeiros exigidos como trabalho fe,cuí'!do 'num 1:Iao �ubh9�.,vrd cla

!llldustnal, porqu(; esse re- das DosiçÕ'es no grande n�roso pubhco desta
� e S�o P,aulo, por telefone, contribuição paIa paga- ininterrupt", cres�imen-I

I aben te. ,

I e_,L.a .a, o .
o

cus�ou a. entre�al'-lhe a im- 'g-rupo industrial. José_ cl<dade, por tel: que me
,rJ� dI. �hguel, d� Carvalh,o_ meqto' de\�ividas que dizia to, '(,sta empresa jamais �m us e�Io ClllICO ,qu� I.portancla de Cr$ �.. E rll1ü:i f! saquea�a, em ocupar ,do ultImo bas_..DIlI,S: r(;SDosta a ,sua eXI- ter-contraldo no estrangei- s'e sentiu tão segura 1 e o .p,resltette d�. Com, 1°:°9°.00.0,00 que .. Jhe fora beneÍlcro D1'OprIO,' o tardo do Nordeste. mas

gencl�. sendo-lhf' declarado, 1'0. fode e tra'l' uila ri' I panll�� " o oran II? _

e eXlgl1da1 abusiyaJ:!lente e condado do 'sogro". de :um bastardo verda-
�emme' qu'e o 1.0 /Qu�'re- XV) '_ Assim em vez des"nvolvimenio de se� 1

sabeI a d!1s Co�dlçoes sem o menor dmolto, sob, a XXXIII) _ De )ois diss'o den'o, que desonl'a ,que
'>lnte, era Quem estava

estu-, de ,�cei,t::tr as ponderações ime�so programa em.
pouco satI�f�,tor/ds do� a!h��,.de ser nersegtlÍdo,. em 7 de Maio, já lo lider d� a�i�ta a resptõitavel fa-

rland� S assunto_ e quem �cntidas no protesto 'dos prql_da independencia
I '�eus negocIOs _:. \

oc. n rllf>lmado e caluniado. cadeia jornalistica, segui- mlha Moraes, ?� P'er-
lhe tal la lsoluçao no mo- mdlJ;:;triais paulistas, o Q.ue- economica de nossa Pa:"·i xvii) _ E 'I 't, ,',XXYIJI).. ,,,::= O ql�e, po- do por toda a legião de pe- nllmbl}co'! ,famlha ,da
mpn ,I) oD�r uno.. ,pelado mais se 'r,mbl'enhou tri,a.· !.L� .

"

, 1 ea men e, ,"ern. sl:'.rDreende, e Que a riddicos postos a servi o do qual mSlste' em fa�er
d'
IX) -d ?eMc�rl'ldlos all:nms 1'\:-- em!1reendimento extor- "À.. Feder'lcão das'

nessa tOtI�e de 21 de m�71t é'9nÍlssao, não se' deteve ód;io ,criminoso do Q�ere-_ p:;l'te, mas pata degr�-I>lS. o
.

L Hwe de Car- �IOn"fIO de aue dá notici>l. Industrias 'e ao "Centro
na �� es ,r� que, e,z �a dlante de tais excessos. lando, caluniava: da:la" pelas suas maS

V" lhn DiaS rp.e�bell do Que- a, palestra flue 110 dia 171' das Industriai' do Esta- TlIr:I , eUJ� ,gr.a\ aÇan �e DOl'auant" ela nrossegue. "José Ermido de' açoe.s;"'_ ._}'�lado. n embal.xRI101' Fran- OP m:nro lf'u na "TV Tu- ,(lo de Sã P 'I 'F _

ofelece �01.10 1?rova, \'! cUJO ca,r!I;I, ve;r, mais Jmpres8io- Moraes antigo .

_

e ,requmta, ,de
_ m�nelra"1>:\(',0 (1" AS>:\lS Ghatp.Rll- Di". e fez nublict:11' sob

suai
:dera ã d ('u o, a. e texto f�l �lU?lIcad:o em to- nente: �

,

.

tarjo d'o C"
o proprle

I
odIOsa, em de'sniorahzar o

hri��'l R,nrl"i�Q (lo Ml'l1o, fl'snonSl1.hilidade," a 19 no à As�ó6iacoão'(J;:��C;�ia1 d'.°ls os' .lf�rl'rals que '�Do,' B�'a- '''Qual ,o ohietivo des- Urca ,batol;irs�n�onhde� 1.0 Q!lerelante, Cdl11 ,estes
� ,�''''f) j'plpfl)nJ('O de que o �o ,....

'

"D"·.:I d N-
' SI se I Iam aos larros >:\» 'x:;'" .:I' _ '''' '..1 ;, CQll,"elto's·

" "é' ,', , ",' .. , .-" " m,,<:( NO 1111'10 pt> ,e ::::-ao Panlo às d'e� A!i�" ê ,,""'('é]-' ,,;" '10
r ,,' ,I;;; , ..eblLCao.,! �,' 'ClI'IO, ' (.pac- fi' '16) - '--�...';;

, ,. ,

,"oQI]D,,'pl"'nte r!-pvP'l'la (lar-; São PR1!lo", p i1 20,110 "O mai;:) classes 'produto- "1'3)" Ia 10S ç��r�'Jns, ,aR pergunin O QU81'einrlo. ,na, XXXIV) _--=- Ess'a ialsi-�'
'

Tratas'e, pOIS, ,ele u

h,co::emdernOfD uma res- TOJ'1191" do Rio e nOlltro" ·J.'38-e· ,,0,08 Selli'� alnI',gos':'< ,s°d) o d,l:�.l,.O,-' dA 1':1, )(lQ'O em sc::nJid::L, -i'es- -dade t,'o;n"'o,,, seil", ',�lLla'I'S c<I''',el'' cav, Iloso, _

sem ,clas,s,,� "" �
, ",' arenga e um, 8111agogo o Dondér'

"

Rdp' ';t' "', d" '" c� pOL'que não tem pl'OV
"

' ., c" ec o quan �,'. o Quere- , ,(Çon' Í!1l9a:pRAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nien e ia. Tem todos os

VICIOS, todos os defei-
tos do sangue sujo. do
sangue oriundo da bas­
tardia. 'Os Moraes de
Pernambuco o repeli-
ram. Ninguem o 'conhe-
ce em -Pernambuco, se-

não como explorador
do Cimento Poty, atra-
vés do qual já tirou
mais de duzentos mi­
lhões de cruzeiros da ,,--

economia domestica,
sem haver produzido
uma cbra social, a al­
tura do dinheiro com

que desfalca anualmen­
te o povo 'do seu Esta-
do".

.

O resto desse artigo
monstruoso" e cruel aí está
(doc. 11. 19) para que o

Egregio Supremo 'I'ribunu l
L conheca.ce julgue.
XXXVIII) -' Convencido

de que (J 1.0 Querelante não
teria forças para suportar
uma ião continuada e te­
naz camoanha j( ,dl-Ia·ih..
('ão, o Querelado dá livre
curso á sua língua mâlicio�
SR e falsa, entrando a pro­
cLmill':

"Tomem nota o Bra­
.sil e São Paulo: - há
dois anos o velhaco se
fez doido. Entrou a
gesdcular como um
prssesso, díezndo Im­
properios ao berros
agredindo Deus e tod�
o mundo. .

"Estaria mesmo en­
demominhado José Er­
mlrio de M01'l'Ies? Nun­
ca. seu juizo era per-
feito".

. .

'}.)t:'··ois :'e arquite-ar,
p.erf!-damente, essa doidice I'
fingida o Querelado ofere­
ce. na lenda que engendrou
esrr aviltante' exp1icaçã�
para os gestos de loucura
que oesc.reveu sob o impul­
so .de sua fan tasia difama­
t01'18 :

"O espertalhão não
querendo pagar as .

di­
vidas que tinha, -nesta (
e:n outras praças si.
muiou o doido, repre­
sentou o louco, para
alcançar a filoratoria
,anllgavel ,de dois anos,
que obteve dos credo­

. des".
XXXIX) - Passa, então,

o Que"elado a descrever
cena� e pala�ras que,a fe­
cundIdade difarnatoria lhe
sugere:

"Esta originalidade
de 'embus'teiro eu lhe
reconheço. Tanto é me­
diocrs como industrial.
como e astuto como si­
mulador. Enganou 'a
to dos os alienistas
daqui. Mas .

examinado
nos Estados Unidos e
na Suíça, os médicos
que o viram, chegaram.
todos a este diagn is­
tico :

"E' um habil simu­
lador. Não está nem
nunca z steve doido.
Por conta- da doidice
que apresenta, deve
pretender algo ,de es­
sencial de terceiros.
"Era a moratoría

das div idas que procu­
rava o bastardo esper­
talhão".

XL - Toda essa ativida-
de contumeliosa revela na
sua perrinacia LinterruP-1ta

-, que o Qu'erelado, Em­
b!llxadol' Francisco de As-, c'''

SIS Chateaubriand Bandei-
ra dê Mello, se converteu Iem verdadeiro inimigo dá
paz pualíca, porque, exer- I

citando a calunia e a difa-'
mação através de vasta ca-

�deia de publicidade que se
estenda por numerosos pon-
tos do ferr+torío hacíonalr
por meio de jornais e de es�
tacões de radio, colocou-se,
d.esde muito, em situação
de atemorizar industriais

.

e comerciante pelos abalos
que pode produzir no seu

.

Cl'edito, o qual, no dizer de
Jacques Bourquin.

.

"E' feito da estima,
de respeito, da reputa­
ção que cada um pode
ter adquirido na pro­
fissão, função ou, mis­
ter Que exerce. O cre­
dito corresponde' à con­

sideração prof'Ission-il :
ele constituiu um pa­
trímonío que é o resul­
tado do trabalho, da
honestidade da habili­
dade de uma pessoa"
"LA LIBERTÊ.DE LA
PRESSE - pág. 210) .

. XLI) - Certo de sua in­
vIOlabilidade, pelo' temor
que inspira, o Querelado rle-
POI� ,de ter procurado des-
truir a reputação pessoal e
profissirinal d() 1.0 Quere-
lante. ousa inverter sarcas­

ticamente, os -papeis, apre- t
�entand'2-se como vitima �InoefesH daquele' que a

Iquem, supliciou ferozmente.
E é com tal-objetivo que ele
f�bl)ica este romance infan-
tIl:. "

"Agora, está de novo

Isimulando. Mas.," simu­
lando o que? O 'filan-

Florianópolis, 25 de Agôsto de
--'-- -_-_.
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I MOTOROIL'i .. .. ..

Reduzindo o desgate, resistindo ao calor,
mantendo sua viscosidade a- qualquer tem­

peratura de funcionamento do motor, Esso
Extra Motor Oi! "Faixa Dourada" lubri­
fica melhor! Procure o seu Revendedor
Esso mais próximo e peça Esso Extra
Motor Oil "Faixa Dourada", o óleo que
lubrifica melhor.
SÓ ESSa DÁ AO SEU -CARRO o MÁXIMOI

/
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10 Florianópolis, Domingo, 25 de Agôsto de 1957 �o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO

Queixa-Crime Oferecida' ao Supremo ..
(Cont, da 9a pag.) 'esta, que. serviu de titulo ao veiculadas pelo Quereladoj' de outras que ja foram AqueI.es que nascem I sivo a uma 'pessoa, a ra, por ato do sr, Preside

ponsavel, a chamar -o 1.0' artigo publ'icado no "Dia-' através da sua cadeia de apontadas na parte exposí- das açÕt)s da primeira i qual. da sua janela, te 'da Repuplica do dia r
�uerelante. aqui de "palha- f rio de São Paulo" de 19 de jornais, de emissoras e de I tiva desta queixa. consti- ' especie são crimes te1'-'! fosse obrigada a ver o ferido.

.

.Ç?", ali de "velhaco", e aco-. abril: "UM VIRALATAS I televisão, visando compro-I tu€m d ir'amação, uma vez mi��dos logo que co-I· próprio objeto (TRAT-! A aceitacão desse cargo:la de "moleque descarado", I QUER SER TOTO' DE LU- meter. o credIto do 1.0 Que- que na licâo de Toulemon i mefidos, como, ,por' TATO DI DIRITTO por parte
.

do Qt:erelado �canalha, "maitre chanteur". XO DA AVENIDA PAULIS relaI;te, com o objetivo de basta para caracterizar tal' exen:p!o; os crimes de I PENALE - vol. 8.0. n. fato Indiscutível. E aindi(XLV) - O programa que TA'; (doe, n. 15 ... ). �?rça-l? a lhe fornecer, pa- rnm,�' i hOD;lCl_J1O, de incendio.1 '
3.017. pago 448!._ !lu.e.se alegue .nRO ter eletraçou o Querelaao, cada E aSSIm que o Querelado Ia vaJ1Lag.em pessoal' dele todo o ataque que po- I c!e .Jesoes corporais ou i .'

LXI) - A e.xposlçao· dos I�ICla?O o exercICÍo da mis.vez mais surpreso com a al- se refere ao I.o Querelante, Querel::��o, _

a importancia de diminuir a pessoa! fe�'imentos. . . I Latos de-ta petição de quei- sao diplomatina, de cará.titude de resístencia do 1.0. que e denommado, no cor-
de 10 n:Ilh�es de cl'l:Izeiros na opmrao por. causa A-queles que nascem

I
xa revela que, por todos os ter permanente, fÍe que oQuerelante,. para ver se lhe po desta verrina. de "des- a que nao tinha o menor di� puramente morais : por das asões. ria segunda meios de publicid-aâ'e ao seu íncumbíu o POdeI; Execu.extorquia os l(} milhões de prezíval canalha. sem pala- l'�ItO, para que surja, ime- exemplo, a 'lmP1!tação especIe. a in da que exis- alcance, e que são nume- tivo, certo é. diante d'oscruzeiros, de que estava ca- vra, sem honra e sem ver- dIat�mente! a figura da ex-

de se ter conver-tido ao tentes e executados no �'o�os, o Querelado _ Em- claros termos do�dispositi.recido, foi o de injurrar
. ,

in- �'onha" alem de "caloteiro", �o.rsao nBsslm ,definida pelo �rot.estantIsmo, para i mornento_ em que s.e! oaD�ador �rancisco de.Assis vo consdtuci_onal, a(rt.48
jurrar sempre e sem medida, lp�,u pagador" e "capado- ar L l�,ó do Cod. Penal: realizar um casamento .

.

deu � açao cl.llpavel, se I phaLeaupna_nd Bancle�ra de lo, b), que nao soo o exerci:pelo· que, nesse mesm� llrtI- .·ClO. depositio de insultos ç�mstrang.�l' alguem, vantajoso (Seine, 4 Jan. i continuam e se prolon- Mello depois de praticar o c�o, mas 'a proprra ac.eita.
go de 31 de Março aplica ao que o Querelado acumulou meuiants viólencia ou 1�99. Gaz. Pa 1., .....• I gam. enquante a acão

C l'1111 e de extorsão, contra cao do cargo, importa naindustr-ial esta� palayr�� o l:eSel"\;,alóI:io imenso c1� -?rav,e ameaça e com o
9 }.192). _

con tinuar _e se prolôn- () l. o Querelante, vem man- nerria do mandato do sena.ultrajantes : trapaceiro", sua imazinaçao, não se es- intuito de obter para si
.

A alega.cão
.

de re- ! gar ela pI:opri_a; _ eles i endo a pessoa dos Q�Je.I:e� dor que o Querelado vinha"bruto", "homem sem hon- gota'nunca, e, por isto, de- ou para outrem indevi- COl'j'el� á prescrtção pa- nao tel'mmarao senão. hllt�s, em face da cpmrao exercendo.
ra", "hpopótamo", "tratan- le saem mais as seguintes da vantagem economí- r� .

nao pagar as suas quando a acão terá ces- publica d? país, em multi- Assim, irrecusavel cornote". � _depois, de novo na expressões ultrajantas : "re- C&, C?u fazer tolerar q·ue
dividas (Cass .. 2. Abril, sado.. Nós' citaremos plas localIdades, sob a ação éa con?uetencia desse Egl'é.T'elevisão :

.' be�t�, �SpUrIO da pior mar- �e fa-ça ou deixar de 1887;, Gaz. PaI. -I877, 2. para exemplificar a' I1'!1I1terrl!lJta . de calunias, - g10 Tr-ibuna} Federal para
"Mau amigo. ruim CI- �8. '. fIl.ho. ba,�tar�p de An- fa�,er alguma cousa: 310). (IBID. - pago tomada de armas con-' (!.If�l11aço:�s e injuriaa, du- processar c Julgar origina.

dadão pessimo SOCIO, o "omo �llvmo, .sateador PENA - reclusão .132).
.

. tra a sua Patria a de- ; ; an,e mms de tres meses. I namente os .chefes de mis •

. Jo�é Ermido de lVIo- domestico", "trist€: pessôa" de quatro a dez anos.� P9r eonsequencia, paten- tencão de muniçÕes ou'! Es.te aspect? ria permã-' são diplomatica em caráter�r�s não poderá ocultar 'patife" carater d·e vilão'" multa de Cr$ 3.0ÕO'00 te,. em face. do exposto, é o a�"m.<Is de guerra proi-: nenela dos cnme8 de qu.e perman:mte, tanto nos cri.Ia
ituação dificil.de '�scroc incorrigivel", "adu� a Cr$ 15.DO(},OO".

' .

?l'lIne de dIfamação de que �)]das! os :;equestros! se fez autor o 9uerelado i r�es com.u!1s, .como nos dea sSnegocios". .

lao", descarado" "bastardo LV) - Atribuindo ao 1 °
",e fez.autor o' Embaixador IlegaIS, a po:;se de pe.:. I rev�la. em grau Illtenso, a I' lesponsablhdaáe os Que •

.

seu
tentar m:1is adian- le Antonio Silvino". "gan- I Querelante a pratica cio s�- Fr.anCIS\?O de 4ssis Chateau- sos ou de medidas a.dul- J perlc-lllosidade de sua cons- relantes; com a venia dopala s�l�ferindo-se ao 1.0 ?,ster de cinco niil réis" e questl'o ou cárcere privado bna�d BandeIra de Mello / terados, nos lugares tituição criminosa tornan-' art., 99, §' 1.0 do ltegimentote, .e {C te' '.ordinarissima péSsoa". ,contra ·<leu fale(;ido sogro relahvamente à pessoa do onde ela é proibida ,e' do-s.e, por isto, mais do que Interno dessa excelsa Côr.Quere �g t�'apalhào, o bob.o L) - Nos seus jornais, o, induS,t�ial PereIra Igná� 1.0 Quel·elante.

.

tamas outras, _ainda". nunca necessal'ia a ação �e, pedem e esperallf que se.
le' re artiu da fabr,l- :Ias suas. estações de radio, t:1O, f�z o Querelado a im- LV�I) - Na

.
s'equencIa ""-(Elements de Droit Pe- ! energic,� �. jJ'COTrl��"N._:'A=,·./��..R' .R�mi:.�� �<C fât1fiCara �em�uidar da Cen- �na tel{:wIsão, em palestra put�çao caluniosa de que �e cnmes �ratJ(;ados pelo nal - 5.a edir.f..;, "VõC ,·.j-u1:lü�a em face de cri.me a presente, prosseguindo.�:al Elétrica". J.ue se Lransfor�"am em ar- \.'.(�pta Ta. letra "f" ·do art. .

uerelado .contra os
..9_U!?:;,./ l,,� rl:' í'iV, pago 326). tão gl:ave e tão duramente' se n?s. ult.er�or�s· termos

VI) - Antes de ter- .I[;\'(S. e, em adIgos que se 9. da �I de. ImlJrensa. le!antes dll�lÚ� ,rrâls de I LX) - Após esta-. cometIdo. de <hrelto. RIO, 3 de Julho.XLI' SLIa fala aos telespe�- .nultJpJlCava m reed,itados Galdmo SIqu.eil'a, fixan- �!:UR,� com �Ima tran- '� belE-�er esta ,distinção,! 'LXI!) '- A prova _ das de 1957, I?r. Heraclito F.mIll'l
aulistas o embal- por todos -os orgãos da ca- do a natureza desk fPiine qmlwade que nele denota, o grande crIminalista I alegaçoes dos Qvel'erantes Sob�al Pll1t6, sr. Adallctotado:l�sF�and�co' Oe .

Aissis .ela longamente durou es- p�ra SalieI)_��sua� gra� a convicção de s,ua impun!- francês doutrina: I f'St�� con.tida nos recortes LuclO Cardoso.
-:

.

iX<Cahdt bI'I'and Uandell'a de 3a fur1Osa- campanha d VI �ntua a perversi- dade, cabe focalIzar o ultI- "Chamaremos os Pl'I'- I âe .)orWlIS qu.e acompanham ROL DE TESTEMU_a eau .v. '0 Q I d ...,.._........ ii d d 'd I d'" NHASMello uis dar a'toq'os a me- l. -.uer� a. o �, o 1.0 a. e e, sua natLlreza, pb-. mo e �s: o· a_ lll,1un!l;- qu�e. ll1eiros desses crimes I a presente. (docs, ns. a ),:
.

- ';'7�·Sír�ade. em .Q.ue��Asslm e que, seI vau�o. .
_

nos �eImos �a leglsla,çao delitos instantaneos e \ nas paginas inteiJ:as dos La) - Dr. Horacio Lá-mda .(1� a in 'urias pe1õ!í a no dI.a 8 d.e Maio deste .
Calumar ,alguem, 2m ,vlg_or,. consIste na ofen-

,_
os segundos delitos i mesmos periodicos que são fel'. deputado federal;

.

manejaI mi fala torna a mo, lança-lhe novos ultrajes
. Ir.1putando-Ihe falsa- sa a dlgmdade Ou ao decô- . con�í�uos ou cronicos! tambem. oferecidos (does. 2.a) -:- Dr. Luc�s Lopes:nes�a� :nes 1.0 Querelante, n,o artigo A RENUNCIA AO

-�

m_ente fato (;.o�o defi- 1'0.
..

.

-

I (contmu�tio delieti). -; US, a), nas gl'avações de engenheIro,. PresId:ente doaplICar a?
de uma vez, a -,OMBATE. publicado no Illdo como cnme ." A pa1te exposItIva desta, Est�s ultImos sâo mais I palestras de ra.J1O e tele- Ban�o NacIOnal de Desen-

e por ..m�ISaquiderm.e" e as 'Diario de silo P<.ulo". E a �"Por esse cúnc�ito se lueixa' reproduz o eüpiQso.� usualmente conhecidos I \,isão qi.le produzidas opor- volvlmellto Economico;p�lavra, �s insultuo,sas. di 10 des-se m�s, no mesmo jor ve qu� a calunia não é num�ro
_

de palavras e de I com o nome de crimes tunameilte e 1:.:::" ('epoimen-�· 3.a) - ·Dr. Miguel de
�a? t

mdl
flibusteiro-berbe- 11P41, s�mpre animado pelo t�mada como periclita- a?Cpr�ssues q.ue, e;:n ,si e por, sucessivos" (lBID. _ tO.3 d2.s i2ste:��!.:::!!:lS abai- I Carvalho Dias, engenheiro;plr,� a e n:oposIto de fazê-lo caoitu- çao da honra; isto é a SI, sao terrJ:,el. e inequi-I N. 743 - pago 726). '1 xo ar:roladas. 4.a) - pr. Ant0nio Devi.

rlsoL·VIl) _ Servido pelo :ar di�i1te d·a ex�orsão: no.,. comunicação falsa 'de v?camente lllJUl'!OSa�, �e- Ora. o cri.me de injuria, DeIxam certo ai!lda os s�te, PresIdente !ia Federa-X
antoso de criar m artigo sob o .Íltulo SUOR dados ou fato"" que po- aAando. de �anelra Il1dlS-.[ que o embalxadOl' Francis- Querelantes, com 'a mc1usa çao das IndustrIas do Es-

seu, d01� �s�s de caluniar, � LAGRIMAS o Querelado dem. ocas!on.lr _
a des- farçada. o 0:110 e o despre- C"O de Assis Chateaubriand f:lha elo "Diario ,Oficial", tado de São Paulo.

nd?f�as �orem injuriar, após :hama ° 1.0 Querelante, ou- âon�Ideraçao por parte Z? com� que o Querelado fez I Banc{,eil'<'I de Mello não se 'cIo dia 4 de maio do cor-
" (M�ndado tr.al}sc,rever do

1 amalm de silerlcio, tra ye.z'".de "bastardo", 'ca- e outros, proc�dend9 tImbre de tratar o 1.0 Qu.e- tem fG,rta(ro de praticar' rente .ano, que o Querela- Dla·rIO de NoticIas", do Rio
. Ult:Ia se...an�erelado com no- 'lldoC1O "orang9tangO _de o agente de ma-fé... relante

.. torna'ndo'-se aque- contra os Querelantes, po- do foi nomeado Embaixa- de Janeiro. dia 7 qe jUlhosalU-,�e,?Q _ contumeliosa Sorocaba", "banqueil"o de jo -!TIaa. �egundo a velha le pas�lvel, por isto, da I de assumir. em certas cir-
� dor do. Brasil na Inglater- de 1957).

_va lhl�llCaçtitulo d� "Scha- .{OS de a�ar", "repugnante
. mtulçao, d·ominante em aJ·Ucl�I.saa.çao do crime de in- CC;�I!Insl.teallLp'ieasl'n"',,�,�,-•.0�11ctaeC ratoeur sdll·e_ �··O·e·Q"·!IIUaEGOE�rW·o···rr·M··E!S·�D··O··S··E·N·X··O

••

V.A
••

I.s$"'I�r�r\a que c�, o 'ão ue legociata'';' "cavalão" "aven
�

nosso Direito como . . , ." "

tdepfl'edud i edPl��� no a�ti� ':ureiro yilão" e "n,alàndro" ofensa direta ii honra LV�Il) -:- Provada, pela ceSSl-vo, pois é. de Manzini
.

. .

•
segun °0ede. AbrÚ publica- (Doc. ns, 22 e 23).

.

ou como juiiõ wopri� �naneIra aqma desenv?lvi- esta lição: \ o marco nú-g,O de �'O jornal'; (Doc. n. . LQ - Não se contentou dfol agente, Imputando da, a pr�tlCa do� cnmes "O nime (1e iI�juria I
O próximo mês de setembro será

(O em om ISSO o Querelado. Já ti- .a sa.mentel a outrem d� e_xto1's!l0: <:alurlla, difa- que, ordinariamente, é mero 3 da instituição enü-e nós, pela A MODE'
21).

"significa isto: à de- nha procurado atingir fatos qualificados co- (�laçaO e !n.)una pOr p�rte instantaneo, poae ex, LAR, de mês dos enxovais.
cI solve (itens XXXI e. XXXII) ,

a mo ·crime. o EmbaIxador FranCISCO cepcionalmente 'as...: No primeiro ano a venda especial de roupa.

genera o qUe re

d
'

�onra da 'propria Mãe do . '�Em face da .dispo- Je �ssis ChaJ:,eaubriand sumir O CÀRATER
ser malvado por na a e

;:0 Querelante. Tambem os sH;ao le�al supra trans- Bandel�'a de Mello, visan- 'DE CRIME PERMA- branca e roupa do lar; apresentou um pequeno ín'
para nada ° tarado que Ilhos dr:ste, perfazendo três crlta, sao elementos de do a hberdadoe e a honra NENTE, o que aco�lte- dice de sucesso. Era uma novidade e a .propagandafaz o ,mal gratuitamen- ��ra\ões atin�idas pela fu- delito:.' pessoal do 1. Querelante, ce quando é cometido não lôra muito intensa.te, -sem outra objetivo 'Ia dlfama-torla do Quere'la- a) -_ a Imputaf'ão de 3. t;;tm�e.m, o seu credito e com um meio que tornana�o seJ'a delnons ' f f t

"
a d I d d 2 o No segundo ano, isto é no ano passado, a ven'que. -

.0, or�.m vitimas da mes- um ao;' Igm·. a e os. e 3° imanent.e ° fato de. in-'trar que é uma peste". na conduta criminosa. b) - que seja quallfi- �ue:ela?-,tes, cy..mpre foca- jurioso na produção da já constituiu um verdadeiro st!cesso. Os preços
Traçado esse perfil des- Assim é que o Querelado cado crime; . �Izal, �m�a, dOIS a.spectos ativa dos efeitos lesÍ- altamente convidativos, a' variedade e a qualidadeprezivéí, ° Querelado passa "l'oclama na Tekvisão Tu- �) - a falsidade da ,a ,maIOr _

ImportancIa para vos da Ronra ou do de- dos artigos postos à venda garantiram aõ estabele'entã?, a ajusta-lo à pessoà .li, ,de São _Paulo, na pales. --Imputação (TRATADO q,. apur8.çao da res'ponsabi- coro e não sJmente os
.

do 1.0 Quel'elante, nos se- }:a .que alI pronunciou no DE DIREITO PENAL !Idade do Quereta�o. E' de efeitos já produzidõs. cimento um êxito fora do comum.

guintes termos:
.

'la �7 de Março deste ano, .- Tomo III, n. 862, lcentu�r:-se desde ,la,. a res- lJellto permnnel1te de Agora, nês�e ano, tudo indica que o .mê� dos
Este é o, tipo conhe- 'lepoIs reptoduzida, no "O pags. 164/165). �onsa�I!ldacle cnm�nal do lI1]ul'ia se teria, por enxovais representará um autêntico triunfo. As vi-

cido no ,mundo
-

dos de- -ornaI" do Rio e no "Dia- LVI) -- No que toca ao r..m�aIxa,dor Fra_nçlsco de exemplo,. no caso' em' h'ines já estão sendo preparadas com os artigos dagenerados, que tem o rIo de São Paulo", respec- :;-ime de difamação come, AS.SIS ChateauQI'land Ban- que um vizinho pusesse
'

prazer satanico de agir ..Ivl:!ment� de 30 e 31 do re- _I.do pele Embaixador Fran- �eIra �'e Mello p.9rqu�, }}es- diante de sua propri� vend'a programada e 'os preços, pelo.' que sabemos,
com o intuito só de. fa- �el'ld<! mes, referind.o-se aos ';I'�CO de A�sis Chateau- �es cnmes. a aç�o cn.mmo- janpla UI" objeto ofen- será consideràvelmente reduzidos.

.

zer o mal, tão somente ',0 e �.? Ql!�r-ela}ltes: /' brland BandeIra de Bello ao sa traz, na s�a natuleza e . '_

if:�i��,:�:::�:: �8;���t:i�!��1���� .. �I��i���!fiJi��?���� \ �:�K!�{�::'�::�:i:'O;::�� r"'C*'k'';;:::�::-'se que existem produtos LIlI) - 0/ S fatos coneei- o conceito de difamação: famaçao, o (lnu� da

...
:1
....
;·:1
.....
:;
...:.::.:....:1::..:1 1\f:;�-t.lI(/q \'jda <>.'3pecie humana des- tos e palavras que acabam Este, no ·entender de Tou- p�'ovaJ ;quant�, a mten- Você'

��
ii?

sa !Iatllreza. Mas eles d'e :se1' l'XpOStos. da autoria I'mon se cara�teriz'a quan-' çao, e mvertlQo; desde
a-caba com /)�/); /)/).•h?� fLJ 'O 1::::::1::1::.;.:::.1:,,;.existem. E outro não é reiterad!l e permanente do do· .

'. q?e as il1_lpu taçi?es . s.ão VI CA./I"J V� .

() niacacão de 1,85 da Querelrrdo - Embaixador "o escrito contem a dlfamatonas. o mdICla- roupa
,)

Votorântim. F'rançisco de Assis Chateau- imputação de um fato do é presumic�o de má
... {,i;

�� cIé
.;.;,.

"Estou bat'mdo de briand -Bandeira de Mello determinado que pode fé, pelo fato: de que êle' ir,

O/J�M rnh?� � {,:
pau )10 rabo do mono que oS praticou de maneir� fenr a honra e a con- t.;;11 conSCie)lCia da le- fi:· ."V. C;;I'(q . C; :.:1;1.:1;1.;.1xtvIlrrgon�i!�f�do com ;��e;�i���i:, ��To���iâ!r�.1� d��·���i·liO ;da: iSc\�'e�l�l�� �:� �l�:ep�ll:aç)��e q��t !!!t_ Ió�' o/JQ

':i,1"
estas cOI'es ati:ozes o re:tra- l11,eses segl1ir.·os. pelo -rádio. tancias; é mister que quer que ·seja, alíás,-o o::::

.

,n 1:..",V'Hl ..'.':I:,.i:,.i.:I.:.to falso e injurioso do 1.0 "ela teievisãoí e pela im� haja articulação preci- movei �o. qual, êle obe- .;I:i.:!:i.:i:1 _
ai q� I v�

iQtllere'lante, o Embaixador prensa, constituem o crime sa de/ um {ato que pos- de�e: OdI.o .colera, de-
..

.
...

Francisco de Assis Chateau- 1e' extorsão definido no sa ser objeto .de prova seJo de vlI1gança ou de l"� com a fi
br.iand Bandeira de Mello

.

art. 158 do Côd. Penal e os e, de -debate contradi- desrnol'ali?lação, ou
.
i {, iii,!

I'einicia a sede .)nterrnina- -rimes de calunia. difama- torio" (NOUVF�AU CO� TI12SmO ambição de gft- ! .'!!!!!.' BENPIX'
iii!!

vel ,e initerrupta dos epite- �ão e injuria, previstos no Dl!; DE LA PRESSE nho" (NOUVEAU CO-· 11!i;os ultrajantes, que repon- l't. 9.c, letra "f", "g" e "h" - '7951'- ·pag. 130). DE DE37L)A PRESSE - :;:1.;1:!:1...1;1tam ao longo ·dos perio·dos da Lei il.O 2.083, d.e 12 de Busca. em seguida o .emi- pago 1 .

desse mesmo artigo de 10 :-Jovemurâ de 1953. Tais cri- nente criminalista apoiar o LI?i) - Finalmente, tão. .;.,:. _

ele Abril. Assim, aqui, é o mes prc,cisam de ser puni- seu conceito em decisões cO!_ltmlwda. ve!ll s�nc1o a /; n _�,__"'_,_1.0 Querelante chamado de dOR para que as in�rumel1- cios tribunais de seu país, taça.o calumatona, dlfama-

.'.,::::;:.:..i..::.i...::.!:��1.: "VCv ,\.V",'�,"aventuá;iro"-e de "impos- �os. de difusão de Id·éias e pondnando, quanto a. isto, OrIa e ::njuriosa que· o Bm-
tor", pata ali me,:ec:e'r a de de imagens não se tran�for- o seguinte: b.aixado1' Francisco de As- A mais modeJlnanomina�ão de "qür.drupede',

.

mem em armas ·de obtenção "Uma palavra só' po- '\IS Chaieaubriand Bandeira .

"animal" e "fer::t". enquan :le i1i�ito proveito e pàra de conter a alegação �e MeIlo vem exer'cendo 'per- lava· d'AI·ra·'to que mais adiante desce que a liberdade de impTen- de um fato 'preciso em vlllazmente, nestes ul�urLOs ,...

�m�iÍ:��!',i,a e ,1�a;�f��al�:�� �c�;da�esatrai��r�:idad� �����i'�den�ia, pe lé: por i�!��Oo d:sMarç� �a��� �� automática {,

. �������:������fr� ;\��'��i}��i��ir��;�i::�� ���:�li:'�:;����� If;tJi};{�������o!���� ,*%:=�:jretoma com redobra·do vi: ses ·di.gnos de proteção J 1.399) ou a palavra d·erados como .". fases dife- ,

g'or, 'Co impulso ultrajante, dos individuos. A liini- . "desertor" (Cass. Crim. 'rentes e suceSSIvas de um

procurando ferir o 1.0 Quere tação da liberdade dã 9 Jun. 1931. D. H.... : só cri�c permanente.
hmr·e com novas e mais con- imprensa resl.lita da ne- 193 382) ou a palavra AnalIsando-se a natureza
tl)ndentt's contumeli'as, tais cessidade rI'e defender "colaboradores, trai-' do procedimento criminoso I
como "·perfe·ito vilão", "des um outro dirdto funda- dores à "nação" (Cass. do Embaixador Francisco
tituido de palavra de hon- mental: 17, Fel'. 194H, S. 1,939. de Assis Chateaubriand
ra", "mollr,tro", "fUho. bas- o d'ireito a existeneia 1.39. 6AZ. PaI) 1949 Baúdeil'a de Mello, não se
tardo d� Antonio Silvino" e à liberdade à 'integri� 1.127), as circunstan- pode deixar de levar em

"celeradõ". Mas, a fome ne dade moral da nação ou cias em que a palavra conta esta advertencia do
insulto alie persegue o Que- do individuo". (LA LI- foi escrita ou pronun- Ortolanr.:
rela'do é dificil àe saciar, BERTE DE LA PRES- dada podem indicar o "Entre as acões do
pelo que e::íereve ele no mes SE -_ págs. 199-200). sentido que o seu autor homem

.

boas e más,
mo artir.;o. sem parar: "de- LlV)' - E" n mesmo Bour- ou o publico que a lê ou existem algumas que,
generaflo" "tarado", "pes- quin (idem, pág. 210) quem a ouve podem lhe dar desde que são ex·ec.u-

'te,!, "canalha imaculadü", afirma- Ilue . (Cass. 27 Out. 1893, S. tadas cessam por isto
"sem uma jaç�", "um cana- , "o creelito é feito da 94 1.48)" (IBID). mesmo. sem poder se
lha limpielo". "um canalha estima, d·o respeito, da Como se vê da longa ex- projetar além, outras,
transpai'ente", "degenera- l'eplltação que cada um posição aqui feita, numêro- pelo contrario, mesmo
elo". pode ter adquir'ido na sos foram os "fates que. no após a sua pdmeira
XLIX) - O proposito de- profissão, !ia função ou decorrer de uma campanha execução, são de nattí-

liberado e irredutiv.el de fe- na ativida·d.e que exep- de três mes.es seguidos, o reza a continaar, iden-
rir e humilhar o 1.0 Q\lere- cê. O credito correspon Querelado imputou ao 1.0 ticas consigo mesmas,
lante 'sob todas as formas de à consideração pro- Querelante, tais como o de durante um tempo mais
e em todos. os quadrantes, fissional: ele constitui se fingir de doído, para ou menos longo, talvez
sugere ao Embaixad,or Fi'an . um patrimonio qUe. e o obter dilatação de prazo indefinid'o; ora, se su-1cisco ·de Assis Chateubriand resultado do trabalho, de venc.imento de dividas; pomos ações ilicitas,
Bandeira de' Melo, no que. da honestidade, da ha- de usurpador da fortuna atingidas como tais pe-
(:iz resreito ao industrial bi1idad·e -de uma pes- de uma familia inteira; de la lei penal, nós vemos

que o não teme li, manejár ,soa". explorador de. capitais a- nasrer delas duas cate-
contra' �l� as comparações Ora, basta atentar, real- lheios �. de c::>.çador de do- !!oriag. bem diferel1tes

insultuosas, tai como mente, para as afirmações teso Estas articulações, al�m de crimes.
.............-..........

'. O melhor plQno
de pagamento

r' Ú C �
QUEM

E'
FAZ

Asai ta em nossa I�ia a uma demonstraçao da I.ndl••
Revendedores Autorizados: .

e economia comprovada em

mais de 3.500.000 lares
ç, lojas" IRMÃOS GLAVAM

Norton·l.046-
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA
-_' '_-- - -��,----

Florianópçlls, Domingo, 25 d-e Agôsto dê "1951'

Sooaluva
.

Rubros e aurl�ce'estes travarão, hele, no estádio da Praia de- Fóra a peleja principal da 5�a rodada - Os boquenses,l,ulãrio como

leões para conser IM a cc-liderança - Veio disposto a colher uma grande vitória o América - Preliminar também sensacionat com
Bocaiuva e Paula Ramos decidindo a liderança do c·erlame de juvenis.

Dentro de poucas horas Estarão- na liça, 'logo lhor souber pôr' em ação os serva r o posto de, "leader" consideração o [' lto poder em que o' quadro boquense

foot-ball Uma mais, para gáudio de quan- seus recursos técnicos e fí- invicto que div idsm com o ofensivo e defensivo da es- saberá s e portar com ver-
j " com a mesma

dadeiro espírito de luta co-
.
vera atuar

mó quando enfr'c.ntaram e ; constituição de domingo

""'e'm' do B","- passado quando. em Itajá.i,
venceram, (;II'l .....

"d I 'verlcida' o Bar-
roso, o potente "onze o evou ue

rosa 'por 2x1. ° extrema

Faisca, que o Bocaiuva .foi

o BOCAlliVA

yo·á o noSSO

das SUBa grandes-jornadas

ccm o choque Am�rica
"versus" Bocaiuva, consi­

derado o de maior impor­

tância ria 5a rodada do vi­

torioso C_�mpeonato da Se-

A equipe do Bücaii1va de-

gunda �ona.

tos compareéerem ao ,"sta- sicos. São Luiz ' e o Carlos Re­

dium' da Praia de Fóra, ° conjunto au-i-eeleste '13UX, ,03 quais também es­

duas forças poderosas e um da Marinha encontra-se em tarão em ação er:l seus do-
I

'ó objetivo: a vitória. Mas "ponto ce balá".
;\ vitória nítida e rnsofis- costuma dizer.

como se

Têm uma

mín ios. de, como Cocada, Gaivota,

A tarefa é por demais I Beco, Bosse- Antoninho,

d if ie il para os cqmandados: Eucli<le5, Ceceu, Den, Ibl:'âin
de Oscar, levando-se em e outro", Mas, confiamos

quadra amer-icana, onde

pontificam os maiores' car­

tazes cio' pebol barr-iga-ver-

HATA(ÃD . TURfE c::
•

c:
....

S
.credenciados 'a oferecer à

"hincha:la" flor ianopol ita-

famoso Caxias, bi-Campeão
,

,:0 torneio "initium".

Vamos assistir ao maior' buscar ;10 Rio, é a atração

embate do certame. Tanto do quadro para hoje. As­

sim formará o a u ri-celes-

te �om Leio; Bonga e Ca­
l.

vioca : Carriço, Início e

A,:ão; Faisca, Amorim, Os­

,cal', A'dmo e Zacky.

,,'à�:'�lÉRICA
I

A
"

O conjunto do merrca,

que vem precedido de uma

bela vitória sôbre o Atlé-

Amér-ica como Bccaiuva es­

tão em sua melhor forma e

cílio figurava com o N.o 9
.ndefesamente no angulo es se. _f TAMBÉM O CAXIAS 25,00; socios, militares não

em lugar de Deu. Mas logo
quer: o da meta ele Wilians. O Amarica jogou com TRIUNFOU graduados e estudantes'-

nas primeiras jogadas viu- ::;olltinuou o Amevica dorni- Ba sse __ Waldemar (Mazico I ° embate Caxias x Atlê- Cr$ 20,00; aenhoras e se­

;se a r.e.ipc s içâo e valor dos iando as ações até o final n 03 10111 finais) e Antoni-I tico Paranaense, que mar- nhoritas - Cr$ 10,00.
novatos. Ia contenda, e se mais ten- .iho _ Cocada - Ceceu -

Ir.ou a despedida tio cl�he Geral - Cr$ 15,00; mi-

ITAL:A - Privado de Presidente - Dr. Antõ- � 2'a�oto Waldemar: e
:os não fez foi d=vido não Ibraim Paraguã'f _:__ Dinho paranacnse, teve ramo ven- Iitares não. graduados, ,es-

seu caráter ínternacional .vio Luiz Ferraz, Vice-Pres- Ivaldo tornam-se as figuras .3Ó a s agurança do à'rqueiro _ ° ta�ilio _. Ivaldo - Ale I cedor o con.iunto· [cinvilen- II tudantes, senhoraa :e se-

pela, abstenção dos cavalos' ciente - Dr. Edmundo Bar- máximas 'do quadro impri- Wili ans e de seus zagueiros - I se por 3x1. nhoritas - Cr$ 10,00.
I'

mao.

Polar c Oroso, o Grande reto, 1.0 Secretário - Moa- min;lo confiança não só na
mas também peh falta de ° Atlético com: Wilians' ,-

. -_'__ -4'-

Prêmio de MilãQ :lão pOd,e-' cyr Neger Segur�ldo, 2.0 Se
I

assistencia, mas principal- 30rte em varias jogadas � - Dam:1í.o -- Vendl'amin -

I

IC
· .�-

ria razoavelmente -escapar cretario - Dr. Anibal Lelis I
. :)orta 'd0 arco. delfore --- Bira --- Sano -

,,'. Inen1asao favorito BRAQUE, in- de Miri'.!1da, 1.0 ,Tesoureiro' Esportes Universi15 Entre os locais Bosse fil<- ROl1cato - Louza - Orley li' ,

.

,

.

.

,

victo' em sete saídas e ven- - Ben-éditc Rodrigues dos I -la'rl·oC'
'

me e Ibr;'\im Consgtuiu-se na

1--
Afinho e Ivo.

SA-O JOfE'cedor, em último lugar no Santos, 2.0 Tesoureiro -

,

.I. I maior fique�se (10 grama
'

O juiz foi 'o sr. Tufy Is- J '

Derby italiano e 'do Gran- Sergio O. Campos P. N0-'1 A FED§.RAÇ_:lO CATA-
I do C0l11 uma "utuacão so-1 ;01', da Federação Parana- - ás 10 }Is. -

de Prêmio da Itália. gueira, Di�'etor Stud .Hook RINENSE J)� D:ESPORTOS li �e�'ba', neçern e colo�ada 10- ',,;�e CO;11 atuação destaca- PESCANDO NO SÊCO I
O resclltado foi': BRA- - Hugo Plccolotto, DIretor UNIVERSITARIOS avocou

'b s g' ntlados.! '" com O· GORDO e O MA- .

QUE e�.
g;o a seguIr em "! U,

I
.1:. GRO.'; 1)

.....
... priméiro lugar, 30ciar --- Mário Falcão Lo- a si o· "atrbcínio dos II J0- , 1

,

' I
Jc-

ror Arltoninho, Waldemar,: A l'elJ:ia ;:tn(;ou pe a casa ás 11/2 hs.
com dife-r,ença de 8 corpos peB, Di\'etor Assistente Ge- gos Universitários Sul-Bra-

conforme já cliss2mos aba-
I

':,5 20 lr.il cruzeiros aprQxi- Walt Disney
e PERSIO com d;iferença d'e cal - 1'1'. Manoel Olympio sileiros, Seus dirig-entes to-

'
• PLANíCIE IMENSA

,f:ou, e 0 treinado:' Badicó .·,adamente.

que o la:lçou no quadro ines ('Do l'orl'espcndente)

PRE'ÇO�

mável que esperamos ve- missão �I cumprir os pupi­
I�a à perten_cer ao) que me-Ilos do tenente Ren ato : con-

____�� L_ � � _

na ,emilções a �'ranel du­

rante O" noventa minutos

São as seguintes as par-I Joinvtlle - Paysandú
tidas programadas para São Lu iz

hoje, em continuacão ao ICampeonato Catarmense de Itajaí - F'igucirense x

Futebol (� Zona) : IlVIarcílro Dias

Capital - América x Bo- Brusque - Barroso

caiuvá I Carlos Renaux
.

X
,lA Cocada, No ataque sem logo aos 5 minutos nasceu o

Suclideô, Deu e Gaivota. j,tento americano, o uniso da

No I ugar do pr-in.eiro apa- Noite. Ibraim, acompanhan-

nmprnmeternm, !'t1HS tive­
rarn conti-a si a, soberba

atuação ela defesa Joinvilen-
ra.Dinho, dos aspirar.tes, e Ota .irea de onde atirou

do um ataque recebeu na li­

nha média parariàense e cor

reli até o bico -cia' grande

sendo qlle' os demais não
timo round, ao- campeão

Olímpico Peter Rademacher,
em lata efetuada sexta-fel-

Nos jogos do certame da

2a' Zona, vigora a: seguinte
tabela de preços:

'

Arquibancada ,- Cr$

teceu Ival do, um novato pra

ticarnen te descorihee ido, e

x substitu indo Gaivota via-se

alto,

e o seguinte:
Jóq.: Manoel Silva (Bequi) giatti.

.

arroja,das, e que

apôio do público

ás 2 hs.
ASSALTO NOTURNO
CLIFOR EVANS

2), Shorts, Desenhos"
,

3) PESCANDO' NO SÊCO
com O GORDO e O MA­
GRO
4) OS PERIGOS DE'NYO­
KA -:- 11:0 e 12.0 Eps.

ás 7 1/2 hs'
1) SANTA DE, UM LOU­
CO com - MARIO
SERGIO.
2) PLANICIE IMENSA
- Censura áté 14 anos -

)00 vitórias xxx

mam as providênr:ias indis­

pensáv(;;s ao ê�ito de tão

signjficativa competição.
Trata-sr', sem dúvida,. de

- Censura: até 5 anos

ás 33/4 - 7� 9 h,";.
Humphrey Bogart -
Frederic March -

Martha Scott - em

HORAS DE DESESPÊRO
COil) reg'ul�tl'i(l<,(lé vem temmlr"" Sairão depois os '

- Censura até 14 anos
merece o, 1 I' t

.- 'de
.

I
transcorrerido o campeona- .. , ue IS

'a:",'
para a pIova

esporbvo .! '

f
.

to estadual de esgnma, cu- 2spada que sera eIta com

em gera!. '

I'
I, .

, . ,jos resultaciÇls a'�usam até, _-quipamento elétnco.
)'Reuncnclo nestn capItal,' ,

.

't I
"

'li
'V

-_ I o momento o segUIl1 e: xxx' \ -

áSW1AOLhTs. DISNEY ")'�II.�:"tletas de Sao Paulo, Para- I B' vÓI'(ie O' , " •. - . S' ,." possibi 'I. ' _

A A al'nga " ,', ;lgalam- e ,,-
-

ná' e Rio G�'an:de do Sul, em ! ',� I,: ,1 •

'

� '1 a eSO'l'ima na-' PLANI'CIE IMENSA ' ti '._
.' . !derl'o.as ,;

__ '"er;S;J"I-'." ,
,

,duelo com os barnga-ver-' "

I'
.

1 -, C . ate' 5 anos

r Clube Doze de Agosto, 2 clona com a ll1C usao .no ensura, -

ás 2 hs.
a 22.a reunião 'exira-oficial, !les, a enti_çlade presidida,

�

I >ampeonato bras;]eiro dês- ás 2 - 4 � 7 - 9 hs PLANíCIE IMENSA
, , . I (!CrI'otas (" ,

Robert Taylor _ '

xxx domingo 25 de agosto, e o pelo acadêmico Aldo Bec; T i"a Tenís Clube, 4 der- :e ano das provap infantis Ann Blyth em

- Censura: até 5 anos

CANPINAS:- O jóquei seguinte: ,']armino' da Silva não mede
J

r"�;' '1'11, 'a li-anos) (' os juve- A COROA E A ESPADA DAN;i G;LIN9�s.
Clube de Campin&s está se 1.oPár�o:- Guri-_O.uro, elforço� no sentido de va-I

u,

,'.is (H,a 18). Ante essa re-
- Censura: até 10 anos -

FRANÇOISE ARNOUL _

r�paTando para .apreseD.= Bala - SIlvanesc>1, - Plea- 10l'izar o esporte univetsi-
_

'Caravana do j,l;, 4 der-; 3clução da F.B.E., será TREVOR HOWARD em

�'r�A�:��ND�A����!� bi��o p",o ,_ Guada] _! t��:d:m,::.:" j�:;o�· pOi,.I'oI" xx,
: �u:,':!:�;:'�t: �:\t;:. �:: I.:PJ"S K» :t _���Sat��8 ���_

de 1957, _9ualanete - Haiti - Pluff que a entidade universitá- A pi'ova ém jog'o é a de porto e �que ellsll1ará es-
1

,

ás 2 h� !-

U ��
,

De 1H48 a 1956 os vence- - Bico Preto
. I ria receba, inclusive, a flol'ete por equ;pe;' pl'OS- ,�l'ima aos candidatos de, 1) TARDE PE�AIS com 1��_I-::1: ,. •

dores foram os seguintes: 3.0 Páreo:- Elegancla,. - coopel:ãção dos pod€res pú- �

d fi
' Montgo.m.�ry Chft

,

• Ih.
, , ,_ I."

' , seguindo teremOd a ,e 0- ,unbos üs sexos. desde os Ohvla de Havl11and
1948, Goleir:o· - 1949� Gran Duque - RU,Iao - se-I bhcos: uma ve.z que a pro- l'eté il1'lividual e a prova ez an03 ede ic1ack 2) ROUBARAM MEU ás 8 hs.Hood - 1950, Lindo Piai reno moção dos II Jogos Univer- I DIAMANTE 'I AMANTES DO TEJO

-1951; Campeador -1952, 4.0 Páreo:- Paris -Lo-
I
sitÚios (SUL BRASILEI'-

te,",,,:,,,,,_'70,"'_�"
/ ,------:---·1 RED SKELTON

'I
- Censura: até 18 anos _

Ferino - 1953 Mancebo luana - Esterlina - Bola, ROS) servirá para proje- 'r.. � Censura: até 5' anos ás 2 hs.
.

" AUL\S ESPECIAIS DE INGLÊS I
- 1954, EI Cerrito - 1955, ele °Ul'(' - Rapid. I tal', nàcio�almentc, o nome M.Á'l'RíCULAS 23 A 31 DE AGôSTO

: ás 7 1/2 hs. 1) Shorts, Jornais, Dese-

Ind '1
. I '� .'-, 1) TARDE DEMAIS com nhos, Comédias.oel e 1956, ogun. Nossas indicações:- j de Santa Catarina. G Instituto Brasil Estados Unirlos, oferece aos JO- MONTGOMERY CLIFT I 2)PESCANDO NO SÊCO

xxx 1.0 Páreo - Guri )' Os II Jogos te-rão início �':):'� de 12 a 1� anos, aula de.Inglêf1 com preços espe-' OLIVIA DE HAVILLAND com O GORDO E O MA-
Ç_AMPINAS:- Tem nova 2.0 P�reo - Bico Preto em 5 de Outubrc prolon- ClalS, ele manha ou a tarde. .2) INTERLÚDIO com

I
GRO.

(liret .' ,,�,I(ais informações, na S-ecl'ebl'ia do illsti�uto, à tua Gary Grant - I 3} OS P'ERIGOS DEOI'W do JóqueI Clúbe de 3.0 Pi,reo -. Elegância g-anclo-se ate 13 no mesmo Felipr., Schmidt, 2.
mês'.· 1_ ,Ingrid B,aetre?m'14an

' NYOKA - -11.0 e,o�r·.oA DIRETORIA, .. .,�.

xxx

RIO :-,- (J resultado

Amadeu Vacchiano - Ai­

da frerlo S�rl'a - Dr. Edzel

Mariano Lopés - José N0-

lasco Lo'!)es e Rtnato Zig-
biciativa

--_._-� -- --

-----
-------------------

5 corpos do terceiro colo- rlomel'o.

cado. , COMISSAO DE CORRIDAS

última estatística na Gávea uma das mais

,

ESGRIMA

U. Cunha
O. Ulloa
L. Rig,oni
E. Castillo
-J. Portilho·

" I, Confctme já foi previa­
mente anunciado, o progra-

,

ma orgnn_izado pdo Jóquei
Clube Santa Cata:t'Ína, para

61

58

52

35

33'./

"

"

"

"
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HA 154 ANOS NASCIA'AQUELE �UE VEIO a SER O PATRO�O DO EXE'RCITO BRASILEIHO E NUME TUTELAR DA NAÇÃO BRASI­
LEIRA - EMPOI.GAN�ES COMEMORAÇOES NESTA CAPITàL - APR�SEi�TAÇÃO DA BANDEljtA AOS JOVENS -INCORPORAPOS ESTE ANO

Cor�ando o programa de come-. rão em continência à Bandeira. sagrada ao culto de CAXIAS - pr ime i ra vez o Pálio Sagrado· e' grande .estad[sta que foi o Duque I clava honras de Principe, fale- A' Bandei
moraçoes ela?o_rada� _pelo Ooman * * *

'I Marechal do Exército, Duque e auri-ve rde panejou nos céus da de Cax ias ,n d M' d 1880
• sSlm, a an erra que hoje é

do da Guarnição M.il t d FI N h I '" T ":' • ,. I ceu em I e ai o e , con- apresentada aos Soldados, enj

riunôpo lis deslo
I ar, e

h
.0- en uma so enidade melhor se' Patrono do Exêrcft o - que essa Pátria Brasileira, para ouvir o Nascido -- e ditosa Pátr-ia que tando 77 anos de idade, quando

cal' se a oJ
.

t
•

f êrtd d h
.

d
-

R
memorável· solenidade civica

, em

d
'

-

-, . e, aJu�s a a e emerr e e oj e, COD· e apresentar aos ecru tas va seu toque de sentido coberto cle filho teve - em 25 de Agôsto de proferiu sua última determlna-
.. ,

o seu Q.uartel do Estreito, para * * * Ba nde ira da Pátria! glórias quando o Brasil pre- 1803 veiu a verificar praça em
�
çâ o --'- que seu corpo fosse con-

praça pública, quando conduzida
esta Capital um Gru t d

' , I pelo Exército que tem o MaYI!�
pamen o é parado, andava por suas refor- 1808, contando apenas 5 anos de' cluzido à sepu ltura p o r 6 Praças

Tropas do Exército c tí tui d I chal e Duque de Caxias como sew
O

' ,ons I UI o
d

mas políticas que não mais lhe idade, como 1,° caclete; galgan- de bom comportamento e agra- P ilhdo 14 B C e dos C t' t Graças à eleva a compteen- atrono, trl ará a estrada do'
. " on mgen es abalariam a Unidade Nacional a do todos os postos ela h ie rarqu i- I ciaelas com a Medalha da Ca111-

�

da 16." C.R.M. e H Gu F' são profissional dos componen-
ti d d li d d' T d bT

glória e couduztrá a Pátria Bra_
E�l fr�te .

C t dI' P ; tes da Grande Família, SIue é o
sua con mUI a e censo I a e pe- ca 1111 itar, a na 1 i arqu ia e g'l- panha elo Paraguai. sileira ao destino que �he está

15 da a e �'a ,na ra- la espada nunca vencicla do

bra'llardoado
com todas as condeco-

ça
"

e Novembro, as 10. horas, Exército Nacional, cio mais gra-
vo Marechal, os seus alicerces rações nacionais inclusivc com

reservada no concerto das Na-

s�r� aPilresent�da, em solenidade duaelo, do próprio Ministro da
solidificados pela' tenacidade do a Or<l'em de Pedro I

'

que lhe
E pela sua elevada capacidade ções, como a Pátr-ia de um Povo

civica as mais empolgantes aos Guerra ao mais modesto cios Re- . ,militar, pelo seu profundo res- Livre e Soberano!

Jovens Catarinenses incor�ora- crutas - "células vivas todos, � _. -- - - - - -

-

_.- - peito à ordem, Q seu acendrado "O ESTADO", intégrando a

dos ao Exército no corrente ano de' um exército democrático" - amôr à terra, tornou-se, =com Reserva do Exército, neste gran_

'a Bandeira do _:erasil.' 'e graças, ainda, ao alto senso jústificadas razões, a "Estrêla- de dia, nestas comemorações tão

patriótico de nosso Povo sempre Guia" do Exército Brasileiro, elevadas, sente-se 'à vontade con,

i confiante na ação ordeira e equi- p o i s sua gloriosa espada jamais g-ratulando-se cdm o Exército
, Na: oportunidade o Coman -

Lib rada de seus denodados Sol, serviu a insurretos e nunca sen-
.

d 'd"'d I
dante da Guarnição Militar e do

que am a e 1J'lgl o pe o exelll_

14.0 BC, Coronél Virg+nio Cor-
'. dados, '0 'Exército �rasileiro a- t.u. o trávo de uma derro:_a, ja- plo dignificanfe 'de CAXIAS e

d d
I presenta-se sempl.'e· a lembrança ]11'l1s)le manteve na confusao dos saúda, fraternalmente, todos os

eiro e Mello, uma das mais, ex- viva de seu inconfundível Patro- part idos políticos e nunca ca- que compõe a família 'verde-oliva
presstvas figuras de nosso Exér-

. no com a digha tcanquilidade de minhou por veredas tortuosas, que está vigilante na salvaguar.
cito e Veterano das camnanhas

'

jJ haver cumprido com o seu dever. FI 1
Um só caminho tní lhavã, o do da e na grandeza do BRASIL!

da Itália, proferirá uma alo- N t ã d Baridei orianópo is, Domingo, 25 de Agôsto de 1957 dev e r-m i l i ta r l
cução.

. r a apreseh aç o a an ena '

:!�l::g�:�:ft:Eh:::�d��;: :1Jif����H::;!��:o/.:;;�' Brasil Na Vanguarda O-á Lula -C1tulra O Cancer
Sel'á lido o -Boletirn alusivo a

'1
deza e- a servidão" da nobre car-

"

RI9, �4 .(V .. A,) - �m I
maior e ? m�Is bem m?n�a- 6 J?eses ..tem uma carga de • Iog ia.

da�a e ca.ntado o Hino Nacional,' DUQUE! DE CAXIAS raira, em 1822, contando apenas \ solenidade I eallzad� O lH e- do .do gene! o, na América dOIS mil e q uz.trocentos Também ara O trata
IlpOS o que ,os Recrutas desfila- ',' * *, 19 anos de' idade, quando pela I aident., da Republica mau Latina. Sua aparelhagem de "cu ries" e pO'SSUl uma das to estar.1osP'm c di :mend-
�

. __ �'__ __ _ _ _

' gurou, perante o ministro da combate ao terrivel mal é mais i �. f t • di f'.
'- e ar. .Içoes e

E"IIIIII&lIIIHlulltll.ilJllIIIIIUlIiIIIIIUUlliJlJIIII1I1WW!:. !ll11l1fmtUItlUlllllllllli1ll1lJiJHI1Ullllmllll; ....I.II:lIlIumnllllnurlnl� ...'jffJIIIJUllmnUlIIUIllIllIllIllIlIlIlIUIII"- , [Saúde -r professor Maurí-cio a -maIOS moder _. t t i
n ensas OTI es I a roa o er ecer aos cancer osos tu ..

=6
' :3 'I

� , rna que exis e, ivas usarias em aparelhos d
.

t d
.

g d C t
-

O R
·

s Medeiros e outras autori- Salientando a importân- I'd/essa �atureza -E: t I

o .0 que eXIS e e mais mo-

� overna ores omprome em eglme� I dides, ��l?resent�ntes �a" cia Ado empreendimento do I pl'epararfos para' enfr:���' �����d� qUneo:e�aSr�de�o,cee�-
;; .

= I C asse me Ica e Ge assocIa governo, o dIretor ·do Ins a dcenca em sua's várias fa t"d b t A-

� Vários chéfes de Executivo estadual descobriram fórmula para � ; igeNaC�le�;!�ic��, Câ;�:I!ito1 �i;�t� ��r?of&Ssor . dAn��io seIS, já q_'ue. dispdmos de !l�a n100ss EsTa���U�hlo2�0e ��n'i�
;: I

,.., -.
-'

,..,
- ª ' .

.

. .
eIra, �)SOLt a pa a-I

se eta eqUIpe de especlahs rapa",
ª se e egerem senadorr:s - Serao suplentes e depOIS el�gerao o ê: �end]o h�s'pIta315'O' COIll!-t cap�CI- vra, d�z('l1do:. Nossa bomba cas em radiologia, anatomia O In:,;tituto Nacional d·
= .,

=' (a e pala elOS, e o de cooalto maugurada há laboratórIo cl'
.

't
'

,-,A .
o

§ ocupante efetIvo para o proprio lugar _ Amea{·.a à austeridade ª
,< , mICO e CI 0- va.ncer, entregue, h<!Je ofi-

=: ,";: B t Ih O G
clalm�:mte ao -pubhco re-.

-���rua--cM.L�lliJ'O M���"-e;. R::wltrr"'�f'IlWd'''faJl1 jntr.i�te;Jste��� a a a OS'· u�'rarapes presenta um passo dec'isivo
li;lldª, na ':_;",:i";'�Jletõnq'ó'e'l:-. J�,\;'l'i.'•.t-���-qu"'.:<U;; 1_��4-�.':!1'r",��_�P..llI�g· _,..1lJ.!!',u.p.IU. -t._, ... - • •

•
V na l�lt<� contra a c:terradora

§ Se as eleições para deputados cons- curam uma deputação ou se voltam comê (C t"�:�_ã\!J.l!:I�a) _. Volta o artista à��r�eta- mol�stJ�, O setor de pesqui�
§ tituem o ponto mais, crítico dos delJate's maior -

ou menOr melancolia, para. outra ª rer todos o:s' e;ifí�io��forte��eJ.;:���;��t;;-vez já com' lh� clida pe�a de' armarí;l ��·e�. 1.��r.?I.SP�t: de J;!:!9<?_� os_;eJeme.n
� interpartidários, podend.o inclusive criar espécie. de vida.é Dado que, só mUlto ra- ê monumeii.tosos deixados pelos a composlçao ideada na'

con-I
tnário ou co�rpo 'toS llldIspensaveI� ao'. estu

ª dificuldades para a estabilidade da ma- ramente, um senador p,ossui votos sufi- � holandeses; . Esteve no Cabo de templ-acão da paisagem' serena e Desenha a ca�"ão pinta' �es- d? do rr:a�. O de cIru�gIa es

§ioria governamental� ? .pleito par!l . se�a- cientes 'para se eleger, o drama que vi-� Santo Agostinho, e principal- magnifica dos Montes Guarara- .mo os deLlhes e "ti quando pie-
ta �ub.dlVI�O em s,e�çoes es-

:: dor o"erece as posslblhdades maIs. cuno- vem hOJe os que perdem o mandato no �

mente, no local das ba-talhas, .

. t' f' 't t t pecIallzadas, de n,o o a per
_ � A" , d A t;; peso n:lmene, sa 's el o en ra ara- 'tO t· t � .

;: sas. Conforme se sabe um ter.ç.o do Se- ano proxlmo e t.remen o. crescen e-:: que diversas vezes 'percorreu, pro No campo de Sant'Ana atual b:ilhar na tela -II}I Ir o Ia amenLo especI-

ªnado 'vai ser renovado, e ju�tamente por se ás suas dores d,e cabeça. um fato iné-i curando interpretar as velhas Praça da República, inst�lou o

.

fI,CO de (;.ada caso. Os d� ra-

§ um periodo de oil? anos � algu�s� titula-_ d.it.o - e qqe, fqrvend'o nos bastidores po- � narrativas, estudar a paisagem, "atelier", com espaço /bastante Amigos acompanham o nasci- d!ot�rapla.e curtetera.pIa. es

ªres atuais são candIdatos a reelelçao, com htIcos,_l0de ago:r� ser revelado: gOiVerna-; a vegeta�ã'o, o céu, tudo/enfim, para pintura de tal vulto; ficava] mento da ohra. Em 1877, três t�o igu�me�te, �o n:esmo
ª oportunidades muito poucas. Pode-se 'ima-

. dores ..ue vão deIxar o mandato, no ano� que lhe desse o
.....ambiente ver- entre a Casa da Moéda e o anti- ,anos depois da viagem à Recife nIV�. - qUlmIO erapla, a

ª ginar -que espécie de luta vai ser travada. próximo, também são candidatos ao' Se-:. dadeiro em que' lutaram os he-' go Senado.
-

I o quadro .se achava esboçado com
maIS npva arma para atera.

� apenas p8jrá as indicaç,ões pe.l�s p'arti": na!�o,. criando assim �u':lla situação sin�:�, róis daquela bfltalha. . I Lança-se o mestre à obra, �s- o magnífico grupo do. tambor, à peutica no câncer, oçupa, lu

;: dos _ além da bàtalha posterIor nas lansslma para a cromca da nossa poh- � hoça o quadrb, c meticuloso e de direita da tela, já completa. gar de jes�aque .lIO _conJun
ª_ urna's. MUI.tOS ex-governadores sãO' can- tica. ª ..;_______________ to. da nova orgal1lzaçao, hos-

.", _

--------,-.- i E' o próprio Victor MeÍPelles t I
ª_ dl'datos a"" Senado', e explica-se: deixa- -) (:_ § N L'

PI II ar,
v-

t.
· , '.

'

que conta ter nesta ocasião, vi·

§rem os cárgos em 55 alguns governado- Uma situacão não apenas singular,� O leiaS OCG tS sitante que considerava, 'conde- RIO, i�4 (V. A.) - O cien

§oportunidade de .chegarem ao-- Monroe. mas efetivamenl.e de baixa moral politi-� . '\ nado'o grupo; esteve quasi a eH- tista. aiemão Huhert Nees- •

§Muitos compromissos assumidos pelos par ca Conforme se sabe a lei faculta. aos
_

INTEN8IFICA-SE A CAM- ; partindo de Brasiiia, cum- miná-lo, mas foi conservado por sen diretor do Instituto d,e

ªti�os p�a os. !ndicarpm, não.serã� cum- go�ernadores que desejam disputar man< PANHA PRO-ELEITORA- prirá sua missão d,e desper se tratar de uma idéia qu,a desde Patôlogia de Duss.ddort, que
§p�ldos: a pohtIca mudou �qU1 e ah, sur- dato eletivo, a hipotese de se af.astarem. DO tamento civico e patriótico Recife, acariaciava, e teve ra;tão. se enc?ntra no RIO, ,afu'mou
§ gmdo novos eh;m;entos maIS fortes. ou �u- do cargo seis meses antes do )llelto. Mas� Estiwmos, ontem. percOl' como o faz tedos os anos, Uma bandeira que deveria--"fi- que ha �erca de dOIS mese,s
§tros com possIbIlMaàes de combll�açoes a lei não prevê a hipótese de que os go-� rendo diversos postos elei- até-chegar a PÕl'to Alegre, gurar na tela, foi causa de mui· conseguIU um�A gl:ande VI­

§ réS, que encontram no ano proxlmo a vernadores sejam-suplentes de senador.§ torais -desta Capital, inclu- ponto t.orminal. Prepara-se tas discussões, . opinavam uns tóri'a para a Clen�Ia, quan­
:mais promissoras. Ajunta-se a isso _o fa- Em consequência um governador pode� siveis os que estão traba- 11esta Cidade, grande recep pela das quinas, outros pela de do isolq.u um vírus do câ�­
Ho de, que. nas mes�as _le�endas, e n�s ser suplente de um ca.-.d·idato a �enador,� lhando no continente pr�):l�i ção, Quando aqui chega a Cristo entre os adeptos desta, �er. �f.ifmou qu� consegUI.u
�mesmos E�tados, varIOS sejam os candl; sem qUt; se afaste do cargo. Dep'oIs, ao se§ mo, notando-se dessa VIS1-1 chama do patriotIsmo bl'asi Varnhagem, lden�IfI(ar u� VIniS no pal-
;; datos de SI mesmos, ao Senado e �e tera extingUIr o seu mandato governamental,; ta, o fato de que a- 'camp�- leiro. • ,A tela grande de �proximada. lama da larmge graças ao

� uma idéia da ,gu�rr� � basti�re;>,. já que fada? Ff1ria do-senador o candidato� nha para despertamento ,da! JARDIM "OLIVEIRA BE- levou cinc( 'emprêgo ct.é, micrõscópio e1e

=: travada, para as mdlcaçoes partIdanas/ à sua sucessão ganhando êste, o governa-; eleitorado de Florianópolis I LO" IMERSO EM ESCURl- :ne:stea 5:e! ;:�:'::�; nesse perío- trônico. FrISOU que enqnan

§Na Câmara é cQl'to a��i!ir que cerca de dor de hoje seda, como �uplel!tt;, o sena-g está movimentando já ago- I nÃo do alem da sua aula "de pintura to o-mkr?scópio co�um au-

ªquarenta por cento dIfIcIlmente retorna- dor de amanhã. E poderIa eXII!Ir do se-; ra, com visivel intensidade, 'Mais da metade· do Jar- concluiu duas dezenas de ret1'a- menta a Imagem .cerca de

§rão no ano. próximo; a política se e!1c�- nador, para a 'hipótese da denota, des!e� ..

o s.erviço de alistamento de ili:-n "Oliveira Beio", acha- tos e o quadro do Senado, o "Ju- d�as mi! Av"t;zes, o microscó;
ª rega por SI mesma, de�a tar�fa trItura- aI') pleito de. gOiVerna-dor, uml!- reDiunCla § �!eItore�'.; . se em blecaute, encontra- �amento da Pr.inceza Imperial". P!o. ele�l'Olll�O aumenta ate

ª �ora - t:evelan�o os !ncapazes, os des- prévia. devIdamente autentIcada. E OE I De todo o Estado, segun- do-sê apagadas tOdas as Iam Concluiu a j!ncomenda em 1879, clllcoenla mIl v,ezes poden;
§mtere31sados" ,?S mhabels pa,ra as confa- que, está ocon:endo em alguns Estados'E do estamos informados, a padas dos postes ornamen- foi entregue ao Governo, que en-

do chegar/� aumenta'r a�e
§ bula��e� pohtIcas.,. os qu�. abar.�onam <].S podemos afirma-lo c?m segurança. E o E: Capital é onde maior núme tais. carregou a Academia de a' expor. duz.entas, mIl vezes. �mah-
_ªmun�ClplOs e, na nora crItIca, dele se dl.- que fazemos, sem dUVIda, lamentando que E .

1'0 de' cidadãos se têm -alis- i A popul:.ção apela para que Esta colocou-a na Pinacotéca, z�ndo, (lIs�e que .sera pos-

§vorclam. O deputad.o.Aso�retudo, neceSSl- .p,rocesSOs dessa ordem. que. tanto cpm-� tado, . tomem as providências ne-. ao lado da "Batalha do Avaí", de sIvel, daq�ll por dla�te, len­
§ ta manter .duas resl�e,!-cIas, per�,!-ente- prometem a limpeza do xeglme, seJam� Os P0stos bem como O.S I cessárias a fim de que se Pedro Américo que já ali se t�mente, li:lOl.ar O Vll'US do

�mente habitadas; no RIo, para. serVIr aos ima,ginr�d'os ou possam S�'l' em,pre'gad�'..; diversos gabientes fotográ- evite mais esse atentado achava e marcou o dia 15 de Mar- cancer em dlversos casoS',

ª_ seus, ele. itores; / e entre os ele'Itores pa!a O afastaml'nto do
..ca.rgo. para a. e.leição, "',; ficas es'�alha-dos ,.ela Cida-

I
contra a Capital, principal.- MOINH-O-S'-DE TRIGO

Ih f n
-

b d d
Y z- çp para a abertura da expo"ição

§ es a u'mPjr, semana a semana, que a{) decorre da pOSSI Ih ade e coaglir, .que i
.

de inclusive na �ecretaria I mente os que procuram alI, . -

'bl' I:§ os esqueeeu. teria o detento,t do ROOell"; ora,. candlda-l do' TRE vem sendo muito, á noite, um ponto para reu
·e visltaçao pu lca. (Cont. 'da 1.a página)

§ _) (_ _

•
to-a suplente, a coa�ão se poderia proc�s-� frequentados pelos novos. nião familiar.

o Imperador, vai em pessoa por cinco técnicos dos sin:

g Com o senador. com mandato de Oito sar da mesma maneIra, ou de' forma am- � eleitores não 'somente ·os! DIA DO SOLl?ADO �br�r. a· exposição .e a grande tela! dicatos €. um do Serviço �e
§ �nos, a situação difere bastant�;, podem d� mais violenta - p�la ap�rente imp,-!- � I que sub'stituem seus. titu- I Realizam-se, �oje. ás. �O

e Ylsltada por �als de 40:000 pes \_Expans'Ao do Trigo, a ComIs

ª eles se dar a� luxo. de ,esq.ueceI·'Um pou- md�de ao� olhos da .lel:,. Os .l!de�es parb- � los requerendo os atuaIS co- 'h.ol:as. a� �olellldades' l�l-
soas; toda a cldade desfIlou

lla-,' são levou a bom termo o tra

E co o seu nll'cao, nos primeIrOS anos, para danos, CUJas agremlaçoes Ja ofereceram �

I
mo tambem novo� eleito-. CJaIS do "DIa do Soldado e

ra vê-�a.. . I balho, que pela pri�eira
ª retorna:t; a um convivio mais freq�ente a�gu,!-s exemplos pernicios.os à ordem c0ll;s � res. que até agora· ainda

I
que tefi:w por local ? adro Os Jornais e revlstas,_ abrem vez se realiza no Brasi'l. Ao

É nos ultImos. Ao mesmo tempo, o -longo htudonal e ao ífobusteclmento do regI- -" não tinham sido alistados. I da Cate(é\ral MetropolItana, espaço .par,a ã críti_c�, a "Revis-: que informa a Agencia Na-

§ periodo. de e�er<;icio do manda!o possibi- me, d�vem meditar sôb!e essa .Il!anobra � FOGO SIMBOLICO AQUI) Para essas homenUogens _ta "Mus��al', a "ReVIsta _n�s��a' . cional, com os dados- agora

;: lita maIS radIcaIS transformacoes na po- de ultIma hora. Para nao permItI-la, de � I DIA VINTE E SETE I Que relembram, o vu1to do .

da ,o Jornal do Comercio e coligidos, ficará o Serviço
ª lítica; os que têm. base eleitoral pró,pria, forma alguma - so� pena de: agray�rmos � Conforme já tivemos opor I bravo militar qu,e foi Ca-I tantos outros �o��m parte �os ele E'xp<im;ão do Trigo em

� ficam tranquilos; os que se elegeram a a desconfiança na Ol'dem democrat!ca ,e: tunidade - de' publ;car nes-' xias, o Comando ela Guarni-' clebates qU� s� Illlcl�m. como slm-_ condições de melhor e mais

ª custa de combinações fortuitas, ao sabor nas agremiações que a representam, ª ta coltwa chegará a Floria i ção . miiitar oe FiOrianÓPo-!;Ples apreclaçao artIstIca e aca- seguramente proceder, no

IÉda politica do momento. reconhecem de- (De O Jornal-17-8-57). ª nópolis (Úa 27 do correl1te, llis, pública neste .iorual um b.a� degenerando e� feroz po- futuro, à distribuição das co

§ pois que mantêm as· mesmas posições ou -) (- �-
o' ''Fogo Simbólico", que! convite especial ao povo, llemlca. tas do ('ereal.

-

: .IIIUIl!IIIHHlIIllIIlIlln!l11l1111111IJ�I"Hlllm�lull"UUI;.l!lh.�IUlltlh..tIInnmuuunnnllnmlll1nnnUlInnnUmmmUIIJlIIUlIlIUIlIIIUUlUIIU' IO:IIII'lHH!IIOllllllll1lll
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Exmo. Sr. Dr. Aldo Seve?'iano de Oliveira, DD. Diretor
da Penitenciária do Estado, ao proferi?· vibrante discm'­

no ato de Instalação do MAE, Aparece ainda' nesta
-

jQto. -'0 Viee Diret01',. Dr. Robe1·üJ. Waldir. S.ch-midt,
""::'

'

G1'UPO parcial que lotou o A�tditório da Penitenciária
do EstadQ na Sessão Solene de Instalação do Movimento

de A?s_!�tência aq ..E.nçqrc,eràt;lO",,....;í,__�"""....

Diretoria do Movimento de Assistência ao Encarcerado
. Aspécto colhido por dcasião do Programa: de Posse,
verificádo no dia 16 do corrente no Templo da
19""e1a Pre&Mte�ria.n.a. "fndependente de "!lorianópoliB:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


